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[image: alt]O SEEC/MEC, prosseguindo, em 1977, na execução do Projeto de Aperfeiçoamento du Subsistema de 
Informações Estatisticas da Educação e Cultura, continua com seu programa de realização de estudos especiais, 
que contribuam para o aperfeiçoamento objetivado. Esse programa de ação resulta na publicação de série-
documentos do órgão já bastante conhecida e usada pelos agentes dinaminadores do citado aperfeiçoamento, 
no Pais. Essa série, do SEEC, tem demonstrado inteira viabilidade de execução e  apresentado excelentes 
resultados na preparação de recursos humanos e em melhorias no funcionamento da produção, circulação e 
troca de informações estatístico-educacionais. 
No ano de 1977, quando se tem, por meta do Projeto, que se alcançar a publicação dos volumes 9 e 
10 da Série, a Direção do SEEC achou por bem publicar, em I
a
. Edição, o ESTUDO DA PROBLEMÁTICA 
DAS INFORMAÇÕES E COMUNICAÇÃO NO CAMPO DA ADMINISTRAÇÃO DOS SISTEMAS 
EDUCACIONAIS, que se constituiu TESE DE MESTRADO EM EDUCAÇÃO defendida pelo Professor Lauro 
de Barros Silva Filho, junto à Universidade Federal Fluminense, no corrente ano (tendo merecido aprovação 
com nota máxima e voto de louvor). 
Muitas razões justificaram a decisão do Diretor do SEEC/MEC; entre essas sobressaem as seguintes: 
- O estudo, como justifica seu autor, é fruto, também, de observações e experimentações levadas a 
efeitos junto ao SEEC/MEC, no periodo 75/77, no seu trabalho de implantação do Sistema de Informações 
Estatístico-Educacionais das Unidades Federadas Brasileiras. Isso serve para demonstrar como um trabalho, em 
andamento, com bastante êxito, pode servir para novas teorizações e como novas teorizações podem servir para 
expansão e aprimoramento do trabalho; 
- Um dos grandes dilemas práticos enfrentados pelas equipes que executam, nos Estados Brasileiros, a 
implantação do referido sistema, é saber, com clareza e com a devida compreensão, os limites de fronteiras 
entre os diversos e diferentes tipos de informações ditas "educacionais". Nisso, o Estudo aborda a questão com 
a clareza e a segurança requeridas; 
- Tudo que está escrito, no Estudo, sobre estatística educacional, representa um ponto de vista 
técnico que vem se consolidando cada vez mais no cenário nacional, a partir de ação de aperfeiçoamento 
empreendida pelo SEEC/MEC. Por isso mesmo, lançado para posteriores reflexões de outros estudiosos, pode 
servir para consolidação de uma teoria das estatística educacionais, no caráter especializado que a mesma 
apresenta; 
- As correlações das estatisticas educacionais com outros tipos de informações apresenta uma 
proposta de trabalho bastante operacional e inteligível, até mesmo para os leigos na matéria, de ordem 
técnico-científica. É novo ponto de partida para se delinear procedimenos administrativos atinentes à 
agilização de atividade-meio de "informações" nas organizações educacionais; 
 




[image: alt]-  Vai subsidiar bastante a natureza discusiva e critica que assiste a todo e qualquer evento de 
treinamento e aperfeiçoamento de Recursos Humanos que é programado e executado pelo SEEC, dentro de 
metas e objetivos do PSEC 75/79; 
-  Constitui-se elemento de reforço à Cooperação técnica Indireta que o SEEC/MEC realiza para as 
Secretarias de Educação das Unidades Federadas Brasileiras, bem dentro do seu espirito de constante abertura 
para o "diálogo", para o intercâmbio de teorias e práticas indispensáveis aos Sistemas de Informações 
Educacionais, particularmente no Brasil; 
- Representa uma colaboração do SEEC/MEC na perspectiva de divulgação de Monografas levadas a 
efeito por Cursos de Mestrado e/ou Dontorado, para que não se perca o notável esforço que se realiza nosse 
campo. 0 Estudo levado a efeito pelo Professor Lauro de Barros Silva Filho, estando inteiramente adequado ao 
trabalho desenvolvido pelo SEEC/MEC, tratando de matéria de interesse do programa de ação do órgão 
(embora que não totalitariamente), não poderia deixar de ser utilizado em benefício da Administração dos 
Sistemas de Ensino; 
-  Finalmente, os méritos profissionais do autor e sua grande experiência, aliados à sua diversificação 
de formação, também são incentivos à iniciativa tomada. 
Ao lançar esta publicação, a Direção do SEEC espera que todos que a manipulem se beneficiem do 
seu conteúdo e registra agradecimentos ao autor por ter permitido ao SEEC ser agente da I
a
 Edição de sua 
obra. 
Rio de Janeiro, 30/10/ 1977 
Raul Romero de Oliveira 
Diretor do SEEC/MEC 
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[image: alt]A coordenação de um processo de planejamento e de um processo de comunicação que torne viável a 
necessária concepção de um real entrosamento entre gestão e planejamento reclama uma base fundamental 
encontrada no estabelecimento de um efetivo SISTEMA INTEGRADO DE INFORMAÇÕES, dentro das 
organizações. 
As organizações educacionais, implicadas na administração dos sistemas educacionais, não podem 
fugir a isso. Nenhuma reforma administrativa - por mais moderna - apresentada por uma estrutura 
organizacional, nem medida alguma aplicada à melhoria de qualquer desempenho resultarão em funcionamento 
eficiente e eficaz se não se tiver permitido, antes, um orientado fluxo de informações entre as partes da 
organização. 
Todo crescimento empresarial gera uma conseqüente e natural complexidade administrativa. As 
atividades-fim de qualquer organização ao se renovarem, introduzindo as mais avançadas e criativas 
tecnologias, reclamarão maior diversificação e agilização das atividades-meio. O planejamento integrado tem 
importante função no equacionamento dessa questão administrativa que é conseqüência típica do processo de 
desenvolvimento organizacional. Dentro disso, é importante assinalar e salientar que as partes do planejamento 
se nutrirão de informações e por elas é que ganharão o sentido programático e pragmático. Sem informações 
sistematizadas, organizadas, programas em fluxo, não haverá processo de comunicação. Uma corrente 
organizacional dinâmica será formada pelos elos interligados de informações, comunicações e planejamento do 
desempenho funcional. 
Tais postulados, defendidos com base nas proposições do ACKOFF(
1
) e outros estudiosos do 
planejamento e administração, ressaltam a importância do desenvolvimento do estudo da problemática de 
informação e comunicação no campo da administração dos sistemas educacionais, pretendidos nesta 
dissertação. 
As premissas básicas norteadoras do pretendido estudo são: 
1) "A principal função do administrador" dos sistemas educacionais "é estabelecer e manter um 
sistema de comunicação".(
2
) 
2)  "As comunicações administrativas - isto é, a comunicação e a administração combinadas - dizem 
respeito a certos tipos de informação tais como as diversas maneiras de prepará-la, divulgá-la ou de responder a 
ela"(3) 
3) "Para apoiar a estrutura e o funcionamento básico de uma organização" educacional "formal é 
necessário que haja um fluxo de informações essenciais movendo-se de maneira tríplice: para baixo, para cima 
e horizontalmente".(
4
) 
Entendendo-se por comunicação o amplo campo de intercâmbio humano de fatos e  opiniões, 
consoante esclarece REDFIELD na obra citada, e não operações telefônicas, radiofônicas, telegráficas ou 
similares, admitimos como hipótese de trabalho que o estabelecimento e manutenção de um sistema de 
comunicação, nas organizações (no caso, educacionais especificamente), não se pode dar sem a prévia definição 
de um Sistema Integrado de Informações. 
A definição de um Sistema Integrado de Informações para as organizações educacionais, pressupõe a 
delimitação, "a priori", dos tipos de informações requeridas para a administração dos sistemas educacionais, 
pelo que se conhecerão os tipos de informantes e tipos de informados, dentro ou fora das mesmas 
organizações. Essa dimensão tríplice do conhecimento preliminar indispensável fornecerá subsídios para 
esclarecer as diversas maneiras de preparar as informações, de divulgá-las e de responder às mesmas, 
atendendo-se, assim às necessidades de comunicações administrativas. 
1  - ACKOFF, RUSSEL L. - Planejamento Empresarial.  Rio de Janeiro, Livros Técnicos e Científicos. 1975. 
(Administração e Gerência 17). 
2  - BERNARD, Chester I. - The functions of the executive. Cambridge, Harvard University Press, 1938. p. 226 Citado em 
Comunicações Administrativas de Charles E. Redfield. 
3  - REDFIELD, Charles E. - Comunicações Administrativas. Trad. de Sylla Magalhães Chaves. Rio de Janeiro. Ed. FGV., 
1976. Parte I - A Comunicação e seu papel na Administração. 
4  - Idem, pg. 17. 
 




[image: alt]O fluxo de informações, matéria de trabalho de um Sistema Integrado de Informações, nas 
organizações educacionais, deverá obedecer aos requisitos metodológicos e às técnicas aplicáveis a cada tipo de 
informação requerida pela administração dos sistemas educacionais, delimitados para o sistema como um todo, 
e para os processos correspondentes aos subsistemas definidos. Isso implicará nos estudos formulados para 
esclarecer e orientar o funcionamento do Sistema Integrado de Informações, em todos os aspectos 
concernentes a esse funcionamento. 
Nessa perspectiva é que o estudo básico desenvolvido caminhou pelas seguintes considerações: 
implicação das informações x comunicações administrativas e informações x planejamento integrado; 
implicações da definição de um Sistema Integrado de Informações para as organizações educacionais; 
implicações do funcionamento de um Sistema Integrado de Informações nas organizações educacionais. 
As considerações formuladas no presente estudo valeram-se, fundamentalmente, de pesquisa 
bibliográfica. Tal pesquisa foi, fartamente, explorada nos estudos da disciplina de Administração dos Sistemas 
Educacionais do Curso de Mestrado em Educação da UFF/Faculdade de Educação e complementada na 
execução do projeto de dissertação. A análise crítica, que evidencia a contribuição ao tema em estudo, foi 
apoiada na experiência profissional de oito anos dedicados ao planejamento da educação e outras atividades 
administrativas junto a órgãos e organizações educacionais públicas tais como: Assessoria de Planejamento da 
Secretaria de Educação e Cultura do Estado de Alagoas (1968/1970), Assessoria de Planejamento da Secretaria 
de Educação e Cultura do antigo Estado do Rio de Janeiro (1971), Serviço de Estatística da Educação e 
Cultura do Brasil - (1972/1975). As vivências de trabalhos vinculados aos problemas das "informações" 
proporcionaram dados valiosos para as inferências e conceituações próprias lançadas no presente estudo. 
Entretanto, embora se impute, assim, uma grande divida e gratidão a essas organizações, a seus dirigentes, a seu 
corpo técnico e administrativo, a suas documentações e a outros elementos, não se lhe imputa, com isso, 
nenhuma responsabilidade no que está categorizado na dissertação; essa responsabilidade é exclusiva do autor 
da mesma. 
Por organizações educacionais, nesta dissertação, devem ser compreendidas as associações ou 
instituições com objetivos definidos para administrar a prestação de serviços de Educação sem finalidades 
lucrativas. Diferem, assim, de "empresas educacionais", compreendidas aquelas organizações, com objetivos 
definidos para administrar a prestação de serviços educacionais com finalidades lucrativas. Exemplos típicos 
dessas organizações no Brasil, são as Secretarias de Educação e Cultura dos Estados, Territórios e Distrito 
Federal e outras instituições de direito público. Entre instituições, de direito privado, destacamos o Serviço 
Nacional de Aprendizagem Comercial (SENAC) com suas diversas Administrações Regionais e similares como 
SENAI*, SENAR**. 
Por administração dos sistemas educacionais não deve ser confundida a Administração Escolar. A 
administração dos sistemas educacionais aqui considerada é aquela realizada pelas organizações educacionais 
conceituadas, não se preocupando apenas com o ensino como especifica prestação do serviço educacional, mas, 
também, com a supervisão, com a orientação pedagógica, com a orientação vocacional e profissional e outros 
serviços de natureza educacional. Nesse sentido, um administrador de sistema educacional não é aquele que se 
responsabiliza tão somente pelo funcionamento de uma unidade educativa (Escola no sentido tradicional, 
Centro de Treinamento, Centro de Formação Profissional ou outras), mas, se responsabiliza pelo conjunto 
dessas, quase sempre em intercessão. Dirige o complexo de atividades-fim das organizações educacionais 
vinculando  a tais atividades os meios disponiveis, as normas gerais técnico-pedagógicas, as diretrizes 
administrativas e regulamentares, as políticas e toda uma rede de pessoas, equipamentos e instalações, prédios e 
estabelecimentos e outros recursos e elementos próprios. A administração dos sistemas educacionais, estará 
pois voltada para tudo que compreenda o Sistema, assim definido, em suas propriedades mais abrangentes. 
Quase sempre descentralizada por áreas geográficas polarizadoras, a administração dos sistemas educacionais 
deve ser considerada por peculiares abordagens sistêmicas que não fragmentem a totalidade de aspectos que 
envolve a definição tomada. Organizações educacionais voltadas para atividades concernentes à formação de 
mão-de-obra, com exclusividade, estariam realizando parte das atribuições afetas à administração dos sistemas 
educacionais com profundas implicações econômicas não realizando a administração dos sistemas educacionais 
* SENAI - Serviço Nacional de Aprendizagem Industrial. 
** SENAR - Serviço Nacional de Aprendizagem Rural, recentemente criado pelo Governo Federal. 
 




[image: alt]em tudo que ela significa na sua totalidade (incluída, nesta, a formação do indivíduo e do cidadão). A 
administração dos sistemas educacionais no Brasil, é realizada por instituições públicas (no caso, Ministério da 
Educação e Cultura, Secretarias de Educação e Cultura) se consideradas as implicações de direito. Variáveis de 
fato, porém, acusam, "sctrictu sensu" que as responsabilidades dessa administração devem ser divididas, com a 
proposição de textos legais, com instituições privadas, e até mesmo, com empresas. Considerada a 
impossibilidade de conciliar variáveis de direito e de fato, no contexto da realidade brasileira, permite-se supor 
que a administração dos sistemas educacionais, em todas as suas implicações, se aplique tanto a organizações 
educacionais de direito público quanto de direito privado, para efeito do que se pretende com o presente 
estudo. 
Quanto ao conceito de "INFORMAÇÃO", sem desprezar a definição de que informação é uma razão 
direta do menor grau de liberdade de escolha de idéia, trabalhou-se, nesta dissertação, com o próprio conceito 
lançado pelo Bureau International D'Education da UNESCO, qual seja: "a apresentação e difusão de idéias, 
opiniões, fatos, dados, etc. que contribuam ao aperfeiçoamento da Educação (organização, estrutura, conteúdo, 
métodos, avaliação), cobrindo todos os interesses ao nível local, nacional, regional e internacional".(
5
) É nesse 
sentido que se admite: estatística educacional, pesquisa educacional, documentação e bibliografia, avaliação e 
controle, como "domínios conexos" de um mesmo campo - INFORMAÇÕES. 
5 - Enquête Menée par le Bureau International d'éducation (UNESCO) - BIE/CONFINTED/36/Q/76 - Palais Wilson, 
Genève 14, Suisse. 
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[image: alt]2.1 - IMPLICAÇÕES DAS INFORMAÇÕES X COMUNICAÇÕES ADMINISTRATIVAS 
Entendido por comunicação o amplo campo do intercâmbio humano de fatos e opiniões, 
identificamos a grande implicação de "ser informado" ou "estar informado" com relação às comunicações 
administrativas. 
Situado um processo de comunicação, na administração, entenderíamos como fonte de informações o 
cérebro do dirigente da organização; a ordem como mensagem e o cérebro do subordinado como destino. Para 
emissão de ordens nas organizações educacionais os dirigentes precisam ser alimentados de informações sobre 
os fatos para que tenham fundamentadas suas opiniões. Esse conhecimento permitirá que não exista nas 
organizações uma comunicação unilateral, na qual os subordinados não discutem ordens impropriadas à 
dinâmica do sistema. 
Analisando o fato de que o mundo dentro e fora das organizações educacionais, é uma seqüência de 
acontecimentos infinitamente complexa e sem fim, observaremos que alguns desses acontecimentos estão 
enquadrados na limitada escala de conhecimento do administrador, da sua assessoria e dos seus auxiliares 
diretos ou indiretos, e que outros deverão ser adquiridos por diferentes mecanismos de consulta à realidade. 
Por isso mesmo, dar e receber informações está subjacente em todos os encontros comunicativos, 
direta ou indiretamente. Corresponde, assim, a uma função aplicada da comunicação, básica para todas as 
demais: instrutivas, de comando, de influência, de persuasão, de integração. A informação corresponde ao meio 
de realização da função básica das comunicações administrativas: adaptação dos elementos ao meio-ambiente 
da organização e destes aos elementos. 
Nas organizações, freqüentemente se deseja ou se precisa informar algo a alguém por obrigações 
regulamentares, por injunções políticas, por conveniências administrativas e implicações técnicas. Isso se reflete 
até mesmo na órbita pessoal (individual, profissional) visto que, decorrentemente, precisa-se ser informado 
para executar tarefas próprias ou para valorizar e otimizar as tarefas atribuídas aos outros. 
Não devemos, contudo, considerar para os efeitos desse estudo, todo o vasto campo de conhecimentos 
da teoria das comunicações administrativas. Não vamos penetrar portanto, no largo campo das comunicações 
humanas com todas suas implicações. Potencialmente, tudo é informativo. Entretanto, vamos tomar como 
informativo, para a administração, tudo aquilo que contribua para reduzir a incerteza sobre os fatos e 
incertezas das opiniões. 
As organizações educacionais não podem ser encaradas como sociedades naturais. Elas se deixam 
manipular em propósitos, metas, estruturas, processos de trabalho e passam a ser, assim, formais e planejadas. 
A(s) informação(ões) que deve(m) ser considerada(s), sistematicamente, no seu contexto é aquela, ou são 
aquelas, que impulsiona(m) seu movimento na direção de finalidades especificas. São desenvolvidas, assim, em 
direção imposta. Esta distinção fará, por consequinte, considerável diferença no modo como se organizem, 
sistematizem e se avaliem as funções informativas "internas" ou "externas" dessa organização. Não será 
diferente disso que se pensará nas implicações das informações para as comunicações administrativas nas 
organizações educacionais e neste estudo. 
Tais colocações levam a supor que um sistema de informações há que ser inteligentemente planejado 
no sentido de produzir dados requeridos, necessários e de modo oportuno. Precisa-se ser engenhoso no sentido 
de levar a esse sistema pessoas e equipamentos que filtrem, organizem e apresentem apropriadamente tais 
dados, de maneira potencialmente informativa para as pessoas às quais devem ser dirigidos. As organizações 
devem promover medidas capazes de favorecer o desenvolvimento de aptidões e suscetibilidades que capacitem 
os usuários a consumir os dados que são postos à disposição, organizada e sistematicamente. 
Por isso tudo é que somente espaço, tempo e equipamentos não são variáveis a considerar na 
implantação de um Sistema de Informações. Há questões mais substantivas ligadas às implicações das 
informações x comunicações administrativas, tais como: receptores distintos, fatos em consideração, conversão 
de opiniões que sirvam às finalidades e às operações da organização. 
Informações necessárias para comunicações administrativas, consideradas no presente estudo, são 
aquelas que servem de base para determinação de metas e objetivos, para a descoberta e definição de "áreas 
problemas" e suas perspectivas de' solução. Um sistema operacional de informações, dentro da organização, 
fornecerá instrumentos e meios de conciliação desses aspectos. A perspectiva de sua definição deverá caminhar, 
portanto, da ótica dos consumidores; por ela, determinar-se-á o processamento, ocasião, forma e quantidade, 
 




[image: alt]de modo a estabelecer uma simbiose de efetividade, eficiência e eficácia entre a organização e o sistema 
planejado para servir a totalidade de suas necessidades. 
Informações necessárias para comunicações administrativas, aqui consideradas, são as que  sirvam à 
avaliação de desempenhos individuais ou coletivos. Com relação a isso, guarda-se uma estreita dependência das 
mesmas com sistemas operacionais e de manutenção bem planejados e executados, nas organizações. 
As informações devem estar coerentes com os objetivos da organização e atender a todos os 
administradores, em diferentes niveis. Não somente aos administradores devem ser destinadas as informações; 
na medida do possível, todos devem estar informados para que haja comunicação descendente e centrifuga 
(dos superiores aos subordinados, das centrais administrativas às regionais); comunicação ascendente e 
centrípeta (dos subordinados aos superiores, das regionais à matriz). A organização passa a ser vista, assim, 
como uma "rede de informações". 
Atinentes à combinação "comunicação x administração" destacam-se certos tipos de informações 
básicas Redfield(
1
) descreve as informações de "ordens" e as "informações gerais". As informações de ordens 
ficam compreendidas como aquelas decorrentes da fixação de diretrizes e procedimentos. As informações 
gerais trazem à luz do conhecimento: fatos, acontecimentos, opiniões, conceitos. 
As informações de diretrizes têm grande papel nas comunicações administrativas; elas transmitem 
mensagens relativas a principios orientadores que servem de base permanente para tomada de medidas 
especificas. Quase sempre são rígidas, não sendo possível interpretações divergentes. As diretrizes são para os 
administradores como a lei para os juizes, o tema musical para o regente da orquestra, a mesa de jogo para os 
jogadores. Elas não se dão de maneira isolada, são decorrentes de muitas informações gerais: de fatos, de 
acontecimentos e de situações políticas. O fluxo dessas informações é quase sempre descendente (de cima para 
baixo na estrutura da hierarquia da organização), embora não deixem de se alimentar de informações das bases 
e depender, por vezes, do fluxo ascendente (de baixo para cima na estrutura da hierarquia da organização) e de 
outras informações correlatas. Em sua linha de horizontalidade, se distribui entre os diferentes niveis 
hierárquicos da administração central das organizações e, em sua linha de verticalidade, caminha para as 
unidades operativas da organização. O instrumento dessas informações quase sempre são documentais (Planos, 
Portarias, Resoluções e outros). Elas geram as informações de procedimentos. 
As informações de procedimentos também são informações de ordens. Elas descrevem etapas de 
trabalho, rotinas de operações, métodos específicos e outros elementos decorrentes da execução do 
estabelecido pelas diretrizes. Essas informações obedecem, comumente, fluxo ascendente (de baixo para cima; 
das unidades operativas para as unidades de administração central). São informativas "para dentro" e "para 
fora" da organização, embora sejam de natureza interna. Obedecem a uma linha de horizontalidade; todos 
devem estar conhecendo o que se faz, como se faz, de maneira a evitar paralelismo de ação e outros efeitos 
negativos  que geram assinergia da organização. Os instrumentos dessas informações quase sempre são 
documentais (relatórios, programas, projetos, documentos técnico-informativos de experiências, boletins 
administrativos e outros). O cruzamento dessas informações pode levar a análises que sirvam de "feedback" às 
informações de diretrizes, gerando-se um ciclo vital: as novas informações de diretrizes gerando novas 
informações de procedimentos. A análise dessas informações está distribuída pelos diferentes órgãos da 
estrutura organizacional ou por algum deles de maneira especifica. 
As informações gerais podem obedecer a fluxo: descendente, ascendente, horizontal, vertical. Quase 
sempre, são mais transitórias do que as de diretrizes e procedimentos pois acompanham o ritmo das 
transformações dinâmicas do ambiente interno ou externo da organização. Apesar de não serem informações 
de ordem, exercem grande influência, algumas vezes, em assuntos importantes e decisivos da organização. São 
informações numéricas, descritivas, de qualidade ou de quantidades. Como informações numéricas apresentam 
quantidades sujeitas a um tratamento inferencial com bases estatisticas. Como informações descritivas 
apresentam qualidades sujeitas a um tratamento inferencial em bases sociológicas, psicológicas, antropológicas 
e de outras disciplinas. Podem ser arroladas como Informações Documentais e/ou Bibliográficas (documentos 
técnicos resultantes de estudos aplicados aos interesses da organização, bibliografia especializada referente a 
1 - REDFIELD, Charles E. - Comunicações Administrativas. Trad. de Sylla Magalhães Chaves, 2 ed. Rio de Janeiro, Ed. 
FGV., 1975 pgs. 17, 18, 19. 
 




[image: alt]assuntos e conhecimentos de interesse da organização); Informações Estatisticas (relatórios específicos, fitas 
gravadas, boletins, sinopses e outros instrumentos); Informações de Pesquisas (relatórios, estudos de casos, 
monografias e outros instrumentos) e Informações Administrativas (recursos disponiveis, estrutura dos 
serviços, meios operacionais e outras). Podem ser informações internas e externas, de uso "para dentro" da 
organização. 
O rigor matemático das informações, defendido por SHANNON(
2
) nem sempre ê possível de se 
obedecer na sua totalidade para as organizações educacionais. Embora a redução da incerteza deva ser tônica 
das operações atinentes a um sistema de informações, nem sempre as informações técnicas podem ser 
manipuladas com uma certeza absoluta; nesses casos a certeza é provável e se fundamenta, em muitas das vezes, 
numa filosofia estabelecida para o trabalho da organização sem que isso se constitua "ruído" para as 
comunicações administrativas. Não se pode prescindir, porém, de que "informação" ê uma medida de 
liberdade de escolha da idéia. 
Um fator determinante da eliminação dos "ruídos" da comunicação é a eliminação das interferências 
polissêmicas atinentes à linguagem. É comum que as organizações apresentem "jargão" - uma linguagem 
própria. É fundamental o trabalho com descritores, linguagem trabalhada e documentada para que o Sistema 
de Informação não se dê através de dialeto ininteligível e que se possa estabelecer os limites para a medida de 
liberdade de escolha. 
Resguardando-se as implicações das informações x comunicações administrativas, deve-se chamar 
atenção para a fundamental "metalinguagem" que nem sempre se confunde com o jargão técnico, a linguagem 
especializada da organização. O ponto de partida está centrado no estudo da linguagem objeto (da estatística 
educacional e de outros estratos da linguagem educacional). O mecanismo básico desse estudo deve ser 
concentrado no relacionamento entre a palavra típica e a palavra ocorrente, o que pode ser medido pela 
freqüência estatística; a tomada da "práxis" de linguagem deve subsidiar a determinação da metalinguagem, 
analisada sob especificações técnico-cientificas apropriadas a cada caso. 
A comunicação está para a "forma" como a informação está para fundo ou "conteúdo". Será difícil, 
assim, separar um Sistema de Informação do Sistema de Comunicações requerido para as organizações. 
Referentemente à ligação entre informações e comunicação, é importante salientar que os grupos 
humanos só absorvem a informação de que sentem necessidade e/ou que lhe seja inteligível. Assim, não é 
quantidade de informação que impulsiona as ações administrativas, mas, quantidade capaz de penetrar o 
suficiente em dispositivos de armazenamento e, decorrente processo de comunicação, de modo a servir como 
gatilho para a ação. 
E importante considerar que não há informação fora de um sistema quaiquer de sinais e fora de um 
veículo ou meio apto de transmitir esses sinais. A segunda Revolução industrial, a da automação, já prescreve a 
importância desse fato e fundamenta que: a produção de informações há que ser programada. É um fator 
determinante para a qualidade da informação que deve ser considerada tanto quanto a quantidade. 
Assim é que, para programar um computador, para carregar um computador com informações, soba 
forma de números, e instrui-lo a respeito das operações a serem realizadas com aqueles números, um 
programador precisa, primeiro, reduzir os dados de entrada a um sistema de códigos que o operador entenda. 
Isto significa que uma linguagem comum seja estabelecida entre o programador e o computador e, antes disso, 
com o programador e o sistema programado. 
Jornais, revistas, livros e outros veículos mais tradicionais ainda detêm excelente papel reservado à 
transmissão de informações para o todo da organização; não podem, portanto, ser ignorados sob pena de se 
limitar os instrumentos aplicáveis à disseminação das informações (o que deve ser uma função final de um 
Sistema de Informações consideradas suas implicações com o Sistema de Comunicações Administrativas). Os 
artifícios da arte gráfica são altamente eficazes no sentido da comunicação que envolve o trabalho com 
informações e a evidência da eficácia disso está demonstrada no crescimento e sucesso da indústria publicitária. 
Um atributo importante dos elementos gráficos para o processo de comunicação é a habilidade que fornecem 
para comprimir a informação afastando-se o supérfluo, o irrelevante, e apresentando a essência do referente. 
2 - SHANNON CE. - A mathematical theory of comunication, in: - The Bell System Thecnical formal. 1958. V. 27 pp. 
379-423- 1958. 
 




[image: alt]Quadros, mapas e outros veículos gráficos, portadores visuais e simbólicos de informação, muitas 
vezes, falam muito melhor e mais objetivamente, aos administradores, do que tabelas de dados numéricos 
fornecidos pelos computadores. 
É nesse sentido que se chama atenção para o fato de que num sistema de informação e comunicação 
há grandes lugares reservados aos especialistas de RAV (Recursos Audio-visuais), Documentaristas, 
Estatísticos, ao lado de Analistas de Sistemas e Programadores e outros profissionais da área. 
Consideradas as implicações das informações x comunicações administrativas, as informações hão que 
ser trabalhadas sob requisitos que apoiem e realizem os principios de: 
1)  Clareza - a falta de clareza pode constituir desinformação; por isso mesmo, as tabelas, os gráficos 
e outros instrumentos devem ser os mais apropriados e os menos complexos. Isso mantém implicações com a 
forma de redigir, com cruzamentos de dados, com a linguagem usada e outros detalhes. 
2)  Coerência - a informação tem de se acoplar ao fato ao qual se refere; nada mais, nada menos do 
que explicar o fato em si e nunca distante dele (através de variáveis supérfluas). 
3)  Adequação - deve atender aos objetivos da organização. Informar além do necessário e útil é 
informar inadequadamente e investir sem possibilidade de retorno. 
4)  Oportunidade e atualidade - a informação tem que ser dada no momento requerido e o sistema 
tem que se pautar pela atualização constante. 
5)  Adaptação e uniformidade - a periodicidade e outros elementos têm que se pautar pelo sistema 
como se caracteriza, e manter-se dentro dos padrões contínuos e invariáveis, pelo menos, por um determinado 
período de tempo. 
6)  Distribuição - a distribuição há que ser coletiva e seletiva. Há informação de interesse para todos 
os usuários internos (da Organização) e que também se aplicam a usuários externos (fora da Organização); 
outras se reduzem para efeitos de disseminação. 
7)  Interesse e aceitação - variam de organismo para organismo. O interesse e aceitação devem ser 
considerados de maneira racional e programada, são funções decorrentes do desenvolvimento organizacional 
apresentado pela empresa*. 
2.2 - IMPLICAÇÕES DAS INFORMAÇÕES X PLANEJAMENTO INTEGRADO 
O amplo raio de ação determinado para a Educação, de um lado pela demanda social, por seus bens e 
serviços e, de outro, pela demanda de mão-de-obra gerada pelo crescimento e diversificação da Economia, 
apresenta-se como o desafio mais moderno dos sistemas educacionais (sobretudo dos paises em franco curso de 
crescimento econômico e que aspiram ao desenvolvimento). 
Tal raio de ação representa a mesa do jogo harmônico da "tomada de decisões" da qual participam 
todos os administradores desses sistemas. Sem o apoio de uma bem montada "rede de informações" nas suas 
organizações, tais administradores, dificilmente, vencerão alguma partida. 
Essa rede deve ser montada tendo em vista a utilização de conjunto bastante diversificado de 
informações que resultará da elaboração de subconjuntos especificos de dados quais sejam: 
-  dados estatísticos de fatores próprios, referentes ao ambiente interno dos sistemas 
educacionais, que poderiam ser nomeados de dados estatísticos de referências internas, não 
só relacionados aos produtos da organização, mas à produção e sua linha própria; 
-  dados estatísticos dos fatores condicionantes, referentes ao meio-ambiente dos sistemas 
educacionais (ambiente externo), que poderiam ser nomeados de dados estatísticos de 
referências externas aos sistemas, não só relacionados à matéria-prima, mas, também, às 
perspectivas direcionais da produção; 
* Aqui, se aplique o mesmo conceito de empresa para o de organização. 
 




[image: alt]- dados resultantes de pesquisas que respondam às causas de disfunções dos sistemas 
educacionais, acusadas por informações estatisticas de âmbito interno ou externo. 
Apenas tais subconjuntos de dados já tornam um Sistema de Informações aplicado à Administração 
dos Sistemas Educacionais bastante complexo e ambicioso nos seus objetivos. Acrescenta-se a isso o papei 
relevante dos dados fornecidos por informações documentais e bibliográficas. Tais dados e informações 
fornecem aos administradores explicações técnico-cientificas, políticas e outras que concorrem para o 
direcionamento das medidas administrativas que implicam na mudança de comportamentos operacionais da 
organização. Muitas vezes, em momentos inteiramente imprevisíveis para macro ou micro administradores, 
surgem novas políticas e toda uma gama de novos conhecimentos que  precisam ser incorporados pela 
organização como um todo. Ninguém desconhece o papel relevante que vêm assumindo os "modernismos" em 
Educação. Em muitas ocasiões, administrador informado é sinônimo de administrador que está em dia com a 
moda e com a novidade estabelecida em leis, pareceres e uma série de outras explosões documentais e 
bibliográficas. É muito comum, se concentrar tais informações em detrimento da disseminação para o todo da 
organização; elas, assim, passam a circular entre aqueles elementos que detêm funções de direção e chefia; 
quando isso ocorre, e as bases das organizações não se sentem "comunicadas", o grau de participação fica 
reduzido e há uma quebra natural de desempenho das equipes técnico-administrativas com funções executivas. 
Um Sistema de Informações deve considerar meios que promovam maior comunicação e atualização dessas 
informações, no conjunto delas. 
Muitos administradores educacionais pensam que "deter informações" é "deter poder". Parece ser o 
contrário: quanto mais ficam centralizadas as informações mais a estrutura do poder se apresenta autocrática e 
maiores riscos acontecem decorrente da falta de adesão aos empreendimentos da organização, não permitindo 
um planejamento integrado. 
É muito comum nas organizações educacionais se desconhecer o conjunto de meios que se tem para 
operar: recursos financeiros, instalações e equipamentos, materiais, suprimentos e  serviços, pessoal etc... 
Geralmente isso acontece quando essas organizações cresceram demais, sem as bases do planejamento 
integrado. O planejamento, quando se instala, tem grandes dificuldades em romper com o quadro anterior e se 
propõe a levantamentos sobre levantamentos, gerando um ciclo vicioso interminável. Perde-se tempo com tais 
medidas e eias nunca satisfazem integralmente (sempre persistirá a falta de informações e ter-se-á que estimar 
efetivos disponiveis). Tais informações, de natureza gerencial, precisam ser sistematizadas e organizadas 
correntemente e postas em circulação entre todos os elementos da organização. Quando inexiste essa 
sistematização e organização ocasiona-se uma decorrente sobrecarga nas investigações próprias das estatisticas 
educacionais ou de pesquisa, que por essa mesma sobrecarga, nunca poderão atender bem a seus próprios 
objetivos (consideradas as implicações metodológicas aplicáveis aos seus procedimentos próprios). 
Um sistema de Informações aplicado à Administração dos Sistemas Educacionais não deverá, 
portanto, se prender a dados numéricos resultantes de levantamentos estatísticos ou de projetos de pesquisa. 
Os resultados operacionais de um Sistema de Informações têm que estar voltados para o beneficiamento mais 
amplo do  processo de comunicação dentro da organização, nesse sentido, um Subsistema de informações 
documentais e bibliográficas tem um papel relevante, e não, necessariamente, resultante da apuração que seja 
fornecida por uma Central de Processamento de Dados (CPD). 
A principal contribuição que se requer para o trabalho com informações deve ser voltada para uso 
dessas informações pela Administração (pelo planejamento, de maneira particular). 
A informação em sua implicação com o planejamento integrado, redunda em um instrumento 
operativo para o processo de tomada de decisão. Isso não quer assinalar, entretanto, que toda tomada de 
decisão, nos seus aspectos práticos, se faça com base em informações. O mais costumeiro e de uso corrente é 
dizer que as tomadas de decisão não são mais racionais pela falta de dados (informações) precisos, atuais e 
fidedignos. Isso tem se constituido um vicio, de tanto uso que se faz da afirmativa; para sanar o mesmo, vem se 
aplicando o remédio paliativo da coleta de dados; ao contrário de sanado, o vido se torna crônico e 
irrecuperável. Tal quadro situacional nunca será mudado se as organizações não se preocuparem seriamente 
com a sistematização e a organização mais "global" do trabalho com informações. 
Ninguém duvida mais de que o planejamento é uma tomada antecipada de decisão e de que a 
consecução de um estado futuro que desejamos envolve um conjunto de decisões interdependentes. O 
planejamento integrado (das atividades/fim com as atividades/meio e vice-versa) compreendido como o 
processo que se destina a produzir um ou mais estados futuros desejados (e que não deverão ocorrer, a menos 
 




[image: alt]que alguma coisa seja feita no sentido objetivado) se nutre de informações e por elas é que ganha sentido. 
Entretanto, na maioria das vezes, a preocupação com o resultado de informações, nas organizações 
educacionais, ocorre apenas no momento da elaboração do diagnóstico, da redação de um projeto ou dos 
projetos, da solicitação ou negociação do empréstimo e outras horas criticas do sistema de prestação de 
serviços: antes e depois, o trabalho com informações fica relegado a um segundo plano, esquecido, 
desvalorizado, enfraquecido. 
Em sistemas educacionais não planejados, as decisões se dão à revelia de situações pré-fixadas e 
avaliadas, e quase sempre os sistemas de informações são dinamizados de maneira inapropriada. Por falta de 
planejamento, a informação solicitada é sempre aquela que nunca está disponível em arquivo, conse-
qüentemente tem sempre que ser buscada através de pesquisa de campo. 
Se os administradores não planejam de maneira integrada e bem feita dificilmente saberão que tipo de 
decisão precisarão tomar; se não souberem isso, jamais poderão responder à consulta de quais informações 
necessitam. Apesar disso, os levantamentos de dados vêm se acostumando à simples tendência de determinação 
apriorística dos usuários, movida por um fragmentado grau de bom senso; como mudam todas as perspectivas 
de caráter ocasional, quando saem os resultados de tais levantamentos eles permanecem defasados no tempo e 
em relação às efetivas e mais globais necessidades. 
"Não se pode especificar que informação é necessária para a tomada de decisão, até que um modelo 
explicatório do processo de decisão e do sistema em questão tenha sido elaborado e testado" (
3
) Sistemas de 
Informação são subsistemas administrativos; eles não podem ser elaborados corretamente sem se levar em 
consideração a tomada de decisões e o controle. 
Acontece, com relação a isso, que as organizações educacionais, em geral, não dispõem desse modelo, 
ou se baseiam em bom senso e vivência dos administradores em situações parciais ou se reportam por 
determinações de cunho meramente "político".* 
A tendência para utilização de modelos matemáticos, com profundo rigor analítico, sufocam os 
técnicos num emaranhado de informações não disponíveis, surpreendendo, quase sempre, os organismos 
produtores de informações, com pedidos inatingíveis por não terem sido devidamente programados com a 
antecedência necessária. Isso colabora com a tendência de levantar dados em vez de procurar respostas na 
recuperação de informações estocadas. Nenhum Sistema de Informações deveria ser instalado sem que os 
administradores ao qual servem, compreendam bastante como ele opera, para poder cobrá-lo e avaliar seu 
desempenho. Se isso acontecesse, passariam a um controle dos computadores, em vez de serem controlados 
pelos mesmos e não se escravizariam pelos "modelos determinísticos". 
É necessário determinar a capacidade dos administradores utilizarem bem as informações necessárias. 
Se eles não as podem usar bem, deveriam antes receber "regras de decisão" ou "feedback" sobre seu 
desempenho. Caso contrário vão identificar e aprender com seus próprios ensaios e erros, o que será lamentável 
para a organização. 
Quando as unidades organizacionais têm medidas inadequadas de desempenho, que as colocam em 
conflito umas com as outras, o que  geralmente acontece, a comunicação entre elas pode prejudicar o 
desempenho total e não o ajudar. Assim, é que, ao lado de trabalho de sistematização e organização das 
informações, deveria ser melhorada a estrutura organizacional e aperfeiçoadas as determinações concernentes 
às medidas de desempenho. 
Assim é que, consideradas as implicações das informações com o planejamento integrado, há que se 
compreender um Sistema de Informações como parte integrante do Sistema Administrativo, intimamente 
relacionado com os subsistemas de decisão e de controle. Isso implica em incorporar o Sistema de Informações 
numa organização reestruturada, na qual objetivos de desempenhos parciais e metas de partes dessa 
organização são compatíveis entre si e com objetivos e metas globais. 
Tais aspectos sugerem, como medida preliminar à definição de um Sistema de Informações aplicado à 
Administração dos Sistemas Educacionais, que se conceitue, preliminarmente, a abrangência das informações a 
3 - ACKOFF, Russel L - Planejamento Empresarial - Tradução de Marcos Túlio de Freitas Livros Técnicos e Científicos. Editora 
S.A. Rio de Janeiro, 1975. pg. 81. 
* Política partidária. 
 




[image: alt]serem produzidas por seus campos mais largos e genéricos e, antes disso, se defina fortemente (através de 
planos e textos legais) uma bem precisa politica de informações sobre Educação - fortalecimento de órgãos, 
recursos orçados em função das efetivas necessidades operacionais do sistema, pessoal preparado, integração e 
"status" funcional dos serviços de informações com e entre os demais serviços da organização. 
2.3 - IMPLICAÇÕES DA DEFINIÇÃO DE UM SISTEMA INTEGRADO DE INFORMAÇÕES PARA 
AS ORGANIZAÇÕES EDUCACIONAIS 
O que é um Sistema de Informações? ... 
A rigor, esperar-se-ia da "Informática " uma resposta categórica e definitiva a isso. Entretanto, mesmo 
examinada a vasta literatura disponível, a questão permanece obscura. 
A Informática, como ciência ainda incipiente e  em permanente evolução, ainda não estabeleceu 
categorias mais abrangentes que permitam explicitar, com rigor, o que  seja um Sistema de Informações 
compreendido na totalidade de seus aspectos dentro da organização. Nesse sentido há que se valer de conceitos 
decorrentes da Teoria Geral dos Sistemas, Teoria das Organizações, Teoria das Informações, Teoria das 
Comunicações e outras disciplinas técnico-cientificas que subsidiam e  embasam os enfoques devidos à 
problemática. 
Compreende-se, por decorrência dessa falta, a paixão do homem da "informática" pelo desenvol-
vimento de soluções técnicas muito avançadas através da utilização dos modernos equipamentos de 
computação. Não se compreende, porém, a falta de preocupação no campo mais abrangente da concepção dos 
Sistemas que, em realidade, é o que mais interessa à compreensão dos usuários face aos problemas de gestão 
com os quais se preocupam os administradores. 
A falta de preocupação com os associados problemas de comunicação e documentação, por exemplo, 
cria uma forte dependência das organizações com relação aos aplicadores ou realizadores das aplicações da 
informática (analistas e programadores). Às falhas de comunicação e de documentação comumente impendem 
que outros profissionais da organização assegurem, com eficiência, a continuidade das aplicações da 
informática. Parece de vital importância a exploração da conceituação do sistema e o desenvolvimento de 
metodologias do tratamento das informações, em seu sentido mais genérico. 
Não se dando o devido valor a essa importância, arriscar-se-á descuidar-se da verdadeira razão da 
Informática; não se pode dar relevo aos meios que aos fins. Não se trata de colocar a organização a serviço da 
técnica e, sim, a técnica a serviço da organização. 
Os problemas mais críticos que temos observado na implantação da "Informática" no campo dos 
sistemas de informações, em organizações educacionais, vêm se devendo aos seguintes fatos: 
a)  ausência de melhor intercâmbio de informações entre os usuários da organização e a central 
da informática pelo emprego restrito das metodologias mais diversificadas de tratamento das 
informações sugerido pelo exclusivo processo automático de estocagem e reprodução de 
dados (recuperação). Isso vem criando uma excessiva dependência de informações às 
máquinas, e passam os administradores a ser controlados pelo uso dos computadores em vez 
de controlarem o uso dos mesmos; 
b) ausência de participação dos usuários no estudo das aplicações da informática agravada pela 
linguagem hermenêutica e pouco comunicativa de analistas e programadores; 
c)  diminuição ou perda da qualidade dos serviços da informática e das suas aplicações em geral 
às reais necessidades dos usuários das organizações; 
d) acentuada preocupação em colocar usuários informantes a serviço dos computadores quando 
o contrário seria mais recomendável. Vem sendo típica a utilização de "programas 
enlatados" que não consideram a especificidade dos problemas relativos às informações 
educacionais; 
e)  predominância da forma em lugar do conteúdo das informações. 
É impossível afastar uma análise, voluntariamente, pragmática quando não se tem nenhum ponto de 
 




[image: alt]apoio de teoria estabelecida sobre Sistema de Informações "lato sensu" e quando a convivência com trabalhos 
da área leva a aferições práticas sobre o problema. 
Grande número dos Serviços de Informática tem se apresentado bastante onerosos para as 
organizações educacionais; não têm sido poucos os casos de programas e projetos que confirmam isso, os quais 
não gostaríamos de citar pois foram embrionariamente defendidos como solucionadores ideais do problema -
"sistema de informações". Muitos dos seus resultados não corresponderam à qualidade esperada, à quantidade 
programada e nem à oportunidade ansiosamente reclamada. Os profissionais da informática, nesses serviços, 
geralmente impõem um dirigismo e dificuldades de comunicação insuportáveis e até mesmo irreparáveis. 
Dificilmente surgem propostas de estudos de rentabilidade dos Centros de Processamento de Dados e, 
apesar disso, não vem sendo difícil observar, mesmo empiricamente, a capacidade ociosa dos mesmos quando 
são instalados impensadamente, de maneira pouco adequada ao geral. 
"Na vertiginosa corrida para acompanhar os constantes progressos tecnológicos a Informática tem-se 
afastado da sua verdadeira finalidade: a empresa".(
4
) 
A criação de um bom espirito metodológico, segundo ANTÔNIO MÁXIMO DE M. SOUZA, graduado 
em Informática de Gestão, deverá ser desenvolvido pela concepção pautada em soluções de uma aplicação dos 
utensílios da Informática com base nos problemas da organização, e não com base nos utensílios da 
Informática tendo em conta a empresa. 
O entusiasmo pelos sistemas eletrônicos de processamento de dados é bastante evidenciado nas 
organizações educacionais preocupadas com a implantação do Sistema de Informações. Há administradores 
convencidos de que, sem centrais eletrônicas e sem os utensílios da Informática como vem sendo hoje 
conhecida, não há nenhuma possibilidade de fazer funcionar um Sistema de Informações ou, então, que os 
demais fatores não são relevantes. Essa hipótese de trabalho conduz a entusiasmos compreensíveis, porém, seu 
excesso de pretensão é prejudicial. 
"Ao contrário da impressão causada pela cada vez mais abundante literatura a respeito, relativamente 
poucos sistemas de informação administrativa, por computador, estão, realmente, em operação. Destes, muitos 
não atenderam às expectativas e alguns foram fracassos totais. Estes insucessos totais ou parciais, poderiam ter 
sido evitados se certas suposições falsas (geralmente implícitas) nas quais se baseia a elaboração de muitos de 
tais sistemas tivessem sido eliminadas."(
5
) 
Um sistema de informações administrativas para Educação supõe o funcionamento de um Sistema 
Integrado de Informações e, por isso mesmo, para a administração dos sistemas educacionais essa afirmativa 
anterior de ACKOFF deve merecer grande atenção para o trabalho de definição do Sistema. 
O exagero de se pensar que um Sistema de Informações se define tão somente pelas especificações 
constantes dos sistemas eletrônicos de processamento de dados envolve os administradores e os elaboradores 
dos tais sistemas num relacionamento que ACKOFF chama de "glamoroso" com o "cérebro eletrônico". A 
sensibilidade que o tratamento de informações aplicadas à administração dos sistemas educacionais exige não 
pode ser confiada, com exclusividade, à incapacidade de sentír e analisar que as máquinas apresentam em 
relação ao fenômeno, por outro lado quase sempre não há preparo de analistas e programadores nesse campo 
específico. 
Esta idéia de sistema se contrapõe à de organismo e elimina a dialética presente na dinâmica das 
informações educacionais. 
É preciso considerar, em relação sobretudo ao tratamento dessas informações, a ordem natural dos 
acontecimentos que envolverão sua produção; dentro dessa ordem, se inclui o processamento e a utilização dos 
utensílios da Informática como elementos de uma fase de um processo mais global que será tão diversificado 
quanto é diversificada a natureza das informações necessárias à administração da educação. 
Um Sistema de Informações visto com organismo dentro da organização, supõe compreender todas as 
partes desse organismo e não apenas, a central de processamento. 
4  -  MÁXIMO, Antonio M. de Souza - "A Política da Importação e o Setor de Informática" - Revista Tendência. Bloch 
Editora S.A. Rio/São Paulo. Abril de 1976. Ano III. 
5  - ACKOFF, Russel L. - Planeiamento Empresarial Rio de Janeiro. Livros Técnicos e Científicos. 1975. 
 




[image: alt]Um Sistema deve ser encarado como a "organização de um todo ordenado, mostrando claramente a 
integração de todas as partes umas com as outras e com o todo de um modo geral".(
6
) 
Definir um sistema eletrônico de processamento de dados não significa estar definindo um Sistema de 
Informações, embora seja este um caso típico. Esse engano pode decorrer da compreensão de que "quando 
definimos qualquer organização complexa de elementos como um Sistema, estamos dizendo que tudo é, ao 
mesmo tempo, um sistema ou parte de um sistema maior dependendo de como se descreve e delimita a sua 
área de ação".(
7
) "O ambiente de qualquer sistema pode ser constituido de outros sistemas e o comportamento 
de qualquer um desses sistemas é uma resposta ao procedimento de outros que estão, eles próprios 
respondendo a seus próprios ambientes". (
8
) 
Para a definição de um Sistema de Informações, "lato sensu", é muito mais significativo identificar 
todos os seus componentes que não devem ser classificados considerando: natureza própria do tipo de 
informação a ser gerada, especificação de funções e análise de processos aplicáveis. 
Todo sistema é organizado para realizar uma tarefa para atingir um fim. Dessa maneira, ê preciso 
compreender que o que leva a definir um sistema deve ser, fundamentalmente, seus objetivos. 
Supondo a preocupação de administradores de sistemas educacionais com a informação de 
"custo/aluno", é de se indagar: que dados deverão ser elaborados para gerar tal informação? Quem vai provê-
los? Como? Em que periodicidade? Por qual processo? Todas essas interrogações têm que ser respondidas 
antecipadamente para se ter a definição global do Sistema de Informações. Um computador poderá dar 
resposta automática a tal informação e com uma velocidade bastante superior a qualquer trabalho de 
manipulação: entretanto, o uso do computador em si não esgota a solução do problema de tratamento dessa 
informação, ainda mais consideradas as implicações de sua decorrente análise. A interrogação de que "se a 
informação revela um alto custo" supõe uma sensibilidade da qual o computador ainda não é dotado, embora, 
possa ser programado para responder. 
O grande problema para definir um Sistema de Informações, "lato sensu", será identificar, portanto, 
todos os seus componentes dentro da organização. Esses componentes não se resumirão somente nas idéias 
complexas que resultarão em informações: somem-se a isso órgãos envolvidos nos processos de trabalho, 
pessoas ocupadas desde a pesquisa até a análise, instrumentos e meios que interagirão entre pessoas, órgãos e 
idéias. Tudo isso tende a perder algo da sua identidade própria quando se faz parte de um todo dinâmico e 
fluido visando aos objetivos determinantes do sistema, passam a ser elementos significativos do Sistema. 
Quando apenas se entenda que com o processamento eletrônico de dados se resolverá o problema das 
informações para a administração e para o planejamento educacional os resultados serão de absoluto fracasso. 
Nessa ótica, o problema dos "sistemas de informação" se resumrá em projetos de levantamento de dados ou 
projetos de pesquisa, apuração de resultados e armazenamento das informações para acesso rápido. Tal idéia 
supõe afogar o administrador num mar de dados, como se ele pudesse mergulhar com simplicidade e retirar 
qualquer informação que deseje. Essa tendência leva a uma preocupação exagerada com os aspectos de 
quantidade e oportunidade das informações; os aspectos de qualidade, via de regra, são minimizados. 
"O administrador que não compreende completamente o fenômeno que ele controla, joga seguro e 
quer a maior quantidade que possa obter. Quem elabora o sistema e, portanto, conhece menos ainda o 
fenômeno, tenta fornecer a maior quantidade de informação que pode". (
9
) Essa quantidade, geralmente fica 
ainda mais tumultuada, pois, os prazos requeridos para as informações ficarem disponiveis são estabelecidos 
sem planejamento eficaz, e, apenas, quando ocorre, vinculados a projetos especificos e não ao todo da 
problemática das informações. A função de apuração de dados, função determinante do processamento 
eletrônico, para os casos de grande densidade do volume de informações, é apenas uma das funções 
operacionais de um Sistema de Informações. Se assim não for estaremos fragmentando a totalidade de aspectos 
que deve ser fundamento maior da compreensão do funcionamento desse sistema. 
6 -  THOMPSON, James J. - Anatomia da Comunicação. Rio de Janeiro - Bloch Editores S.A. 1973. Pg. 481 
7 -  IDEM, pg. 49. 
8 -  IDEM, pg. 50. 
9  -  ACKOFF, Russel L. Opus Cit. Pg. 80 
 




[image: alt]"Sistemas de Informação são subsistemas administrativos"(
10
). Isso implica em considerar que as 
informações são diversas, elas se cruzam e não respondem aos problemas de "per si"; definir um sistema de 
informações implicará seguir um modelo aglutinador de respostas a todas as necessidades típicas de 
informações aplicáveis à administração dos sistemas educacionais. A pretensão de que um único órgão 
especifico, ou um especifico conjunto de profissionais conheça profundamente o fenômeno "Educação" em 
todas suas implicações é atentar contra o espirito cientifico da questão. Esse sistema deverá, portanto, 
englobar um conjunto de órgãos da estrutura da organização que não podem trabalhar isoladamente, mas, em 
interação; assim haverá possibilidades de atuação de uma equipe multiprofissional e interdisciplinar, sem supor 
o estabelecimento de hierarquias, mas um efetivo mecanismo de coordenação geral e setorial. Assim é que, o 
sistema de Informações não depende, apenas, de um órgão exclusivo de "informática"* a sede física de 
informações não esgota todas as implicações concernentes ao processo de produção como um todo, ela pode 
significar o espaço final de localização, armazenamento, restando a "circulação", a "distribuição", a "análise", 
a "divulgação"' sem falar do "planejamento e da coleta" (operações básicas). 
Em termos de dados a serem manuseados, geradores de informações, na estrutura de um Sistema de 
Informações, a logística de operações aplicáveis ao circuito computacional não esgota a logística de operações 
do todo do processo de produção afeta ao Sistema, considerada sua ordem mais geral. 
Para exemplificar, vamos tentar elaborar um gráfico que mostrará os aspectos concernentes ao 
processo mais global de tratamento de informações que deve ser considerado na definição mais conceitual e, 
sugestivamente, operacional de um sistema de informações aplicado à administração dos Sistemas 
Educacionais. Em seguida, comentaremos o conteúdo referente à imagem gráfica. 
 
Tal processo, baseado no modelo básico do processo de comunicação de CLAUDE E. SHANNON e 
WARREN WEAWER utilizado por REDFIELD em seu livro "Comunicações Administrativas"(**), procura 
esclarecer o tratamento devido às informações em seus aspectos mais globais que não podem ser dispensados na 
definição do Sistema e na orientação do seu funcionamento. 
10 - Idem, Pg. 81. 
* Central de Processamento Eletrônico de Dados (CPD) 
** Reproduzido com permissão da "The University of IIIonois Press", Copyright 1949 
information". 
"The mathematical theory of 
 




[image: alt]2.3.1 - Fonte de Dados 
A fonte de dados é um aspecto básico, vinculado ao processo de funcionamento de um Sistema de 
Informações aplicado à administração dos sistemas educacionais. 
Nesse sentido é válido esclarecer que o sistema deve considerar fontes internas e fontes externas: a 
nomenclatura sociológica e de pesquisa as identificam como fontes primárias (internas) e secundárias (externas). 
Todo dado originário de fontes internas é originário, em geral, de projetos de levantamento estatístico ou de 
pesquisa educacional, exigindo o trabalho de campo. Para as organizações educacionais, as escolas, os centros 
de formação profissional, os centros de treinamento ou outras unidades operativas são fontes internas como 
podem ser os próprios órgãos da estrutura organizacional da entidade (organização); elas fornecem dados de 
pessoal, dados financeiros e diversos outros. Os Sistemas de Informações se dirigem, assim, fundamentalmente 
a tais fontes internas para a produção direta de informações, produção própria. 
O Sistema de Informações não esgota seu papel na produção de dados internos, referentes, 
especificamente, ao sistema educacional ao  qual esteja vinculado. Se isso acontece, fica fracionado seu 
processo, pois tais dados, nem sempre são inteiramente auto-suficientes para decisões pelo administrador dos 
sistemas educacionais. 
Para análise, por exemplo, da demanda social ou demanda de mão de-obra, serão requeridos dados 
externos, oriundos de fontes externas, tais como: população em idade escolar, força de trabalho por áreas 
ocupacionais dos setores econômicos e outros dados (estatísticos, citados como exemplo). 
Tem-se adotado a tendência para as organizações educacionais se empenharem em pesquisas de 
levantamentos de tais dados. Isso onera as organizações educacionais, duplica esforços e nem sempre resulta em 
atendimento objetivo, correto e imediato às necessidades, pois, geralmente elas (as organizações) se encontram 
desequipadas e sem recursos suficientes para tanto. Nesse sentido, o Sistema de Informações deveria 
promover a organização, sistematização e cuidados com a manutenção de um sistema referencial de dados; 
com isso, manteria permanente vinculação a fontes secundárias (externas) tais como: IBGE, CDI (do 
Ministério do Trabalho)* e outras regionais, estaduais ou municipais. O trabalho do sistema deveria ser 
definido para classificar tais fontes, localizá-las, cadastrá-las, manter permanentes intercâmbios e interação. 
Tem-se feito criticas de que  as fontes secundárias são inoperantes, demoradas, fechadas no 
relacionamento, quase sempre atrasadas com as informações que produzem. Essa não é razão suficiente para 
que a administração da educação assuma diretamente o encargo da produção direta de tais dados. Há 
mecanismos, como a utilização da metodologia estatística, da dinamização, do interelacionamento e outros, 
que podem ser aplicados com resultados mais benéficos e mais econômicos. Acontece, porém, que as 
organizações educacionais não mantêm sistemas de informações aptos e qualificados para executar tais 
mecanismos, por deficiências dos recursos humanos, por políticas comportamentais e personalistas e outros 
fatores negativos. 
É evidente que há implicações psico-sociais, sócio-políticas e administrativas que  dificultam a 
interação e integração entre sistemas de informações em funcionamento no Brasil. Entretanto, não é uma 
posição técnico-científica ignorar tais implicações ao invés de removê-las; é uma posição, lamentavelmente, 
cômoda e negligente que só se justifica pela falta de capacidade em enfrentar as soluções apropriadas. 
Não há uma atitude ética ao se promover levantamentos, ignorando as fontes disponiveis ou 
acusando, sem maior conhecimento de causa, as impropriedades cometidas por fontes externas. Essa atitude 
gera medidas que ocasionam maiores antagonismos e funções separatistas, e, no final o que resta é a disputa 
improdutiva sobre "qual dado é o certo e deve ser utilizado? " 
A ida à fonte de dados supõe: estudo da problemática a ser informada, planejamento de pesquisa ou 
de levantamentos, coleta dos dados. É importante, portanto, para os Sistemas de Informação, o planejamento 
das informações e a coleta de dados. O planejamento e coleta de dados não constituem função dos centros de 
informática mas poderá ser, se, para tanto for, devidamente estruturado. A aplicação dos utensílios da 
* IBGE - INSTITUTO BRASILEIRO DE GEOGRAFIA E ESTATfSTICA - (Fundação) CDI - CENTRO DE DOCUMEN-
TAÇÃO E INFORMAÇÃO (Ministério do Trabalho).' 
 




[image: alt]Informática, como hoje são conhecidos e operados, tem a ver com o planejamento e a coleta, mas não se 
aplicam ao planejamento e à coleta. Ainda é desconhecido o computador que opera sem a intervenção humana, 
mesmo ao nivel de suas programações próprias, ou que anda à procura de dados entre as diversas fontes. 
Quando as organizações educacionais confundem Sistema de Informações com projetos de 
levantamento de dados, achando que de levantamento em levantamento terão esse Sistema organizado o 
planejamento fica fracionado, pode-se dar no momento da necessidade e não de maneira previsional. Por isso 
mesmo, é comum não se conhecer, entre essas organizações, qual o seu Plano Diretor de Informações que 
orientará, por periodo delimitado, todas as ações de planejamento (dos programas e projetos especificos). A 
coleta de dados não permanece sistematizada ou organizada, ela varia de acordo com os recursos e 
especificações de cada projeto; é comum a duplicação de coleta gerando falsas informações e prejudicando 
sensivelmente, as fontes internas de dados. 
A sistematização e organização do trabalho com informações supõe uma preocupação básica com o 
planejamento e com a coleta. Essa preocupação deve ser dirigida tanto para resolver os casos relacionados com 
as fontes internas, como com as fontes externas, periodicamente ou durante o exercicio administrativo, em 
exercicio anual ou Plurianual. O planejamento Plurianual deve ser correlacionado, como vem sendo freqüente, 
com o exercicio da gestão de cada administrador; quando muito vem sendo reduzido a um espaço temporal 
trienal. 
Decorre da própria implicação desse planejamento a economia das soluções técnicas aplicadas no 
processamento. A fixação dos programas de computação é o  fundamento básico da economia do 
processamento quando se recomenda um processamento eletrônico em detrimento do manual (questão que 
deve ser ajuizada por cada caso especifico de "conjunto" de dados). 
As fontes de dados podem ser atingidas por: pesquisa documental, pesquisa bibliográfica, 
levantamentos estatísticos, pesquisa de campo (exploratória, experimental e outras). São diversos os 
mecanismos a serem utilizados por um Sistema de Informações nas organizações educacionais. Os instrumentos 
decorrentes são os mais diversos: formulários estatísticos, questionários de pesquisa, ficha catalográfica, 
relatório de consultas e outros. 
Como se pode entender, veiculadamente ao caso especifico de fontes de dados de entrada, há 
implicações referentes a processos e técnicas, procedimentos e rotinas, normas e instrumentos. Isso implica 
num equacionamento dos recursos humanos a serem utilizados, dos recursos financeiros a serem alocados, dos 
recursos materiais e físicos a serem empregados (espaço de trabalho e diversos outros), organização do trabalho 
(estrutura da divisão do trabalho e outros elementos organizacionais), fluxo de procedimentos de operações, de 
avaliação e controle do processo "ex-ante". 
O Sistema a ser definido há que considerar todas essas implicações vinculadas à "Fonte de Dados". 
2.3.2 - Dados 
São elementos de "entrada" para o processamento manual ou eletrônico. Os dados podem ser 
considerados informações, pelo fato de traduzirem mensagens. A mensagem de um dado nem sempre é 
informação suficiente ou quase nunca é, uma vez que depende do objetivo administrativo da utilização desses 
dados. 
O mais fácil exemplo para explicar tal fato ó o dado estatístico. O mero dado de "matrícula", por 
exemplo, pode resumir-se numa informação importante para o administrador interessado em conhecer ou 
divulgar a oferta do sistema que administra. Entretanto, não fica suficiente em si mesmo, é preciso ser 
comparado com dados tais como: número de escolas da rede própria da organização que dirige, número de 
professores. A informação estatística deveria ser considerada aquela decorrente de "medidas estatisticas" e que 
resultam do cruzamento de vários dados ou da elaboração de dados básicos. O índice ou taxa de escolarização, 
é, por conseguinte, uma informação estatística determinante para o sistema educacional na sua perspectiva 
social; essa informação, por exemplo, dependerá de dois dados básicos: matrícula de um lado e população em 
idade escolar de outro. 
O dado de receita é uma informação financeira importante. Dependendo do objetivo que se tenha, ele 
pode redundar em informação insuficiente. A diferença entre receita e despesa, gera informação bem mais 
significativa: saldo ou "deficit orçamentário". 
 




[image: alt]Os dados ou informações expressos(as) em quantidades são expressivos(as) e necessários(as), visto 
que, dimensionam o universo de maneira precisa, permitindo comparações categóricas, servindo como 
parâmetros de controle e avaliação indubitáveis e inquestionáveis. 
Entretanto, o dado ou informação expresso numericamente nem sempre representa informação 
qualificativa. O exame, por exemplo, do "grau de qualificação de docentes" é uma informação estatística 
relevante para exame da qualidade de Educação dos sistemas educacionais que tem de ser aferido com 
denotações que vão além dos números apresentados pelos dados. A relação professor x aluno, o dado de alunos 
repetentes, são informações significativas e indicadoras de qualidade, embora expressas quantitativamente. 
Quando se questiona qualidade e quantidade de dados e informações não se está pensando senão na 
abundância de dados e informações disponiveis e fidedignidade dos mesmos. É outro aspecto da problemática 
de dados. 
Ambas as conotações estão vinculadas ao procedimento de análise de dados e informações, embora a 
função de análise seja distribuida entre todos os elementos da organização, o que não significa que os Sistemas 
de Informações não tenham papel reservado quanto a isso. É uma função distributiva, e o Sistema definido tem 
que reservar lugar para seu papel nessa distribuição. Essa questão fica muito controvertida quando os 
administradores não conhecem suficientemente o que seja o Sistema de Informações. Os administradores 
precisam conhecer o que seja, e como funciona um Sistema de Informações, para poder atinar sobre a 
minimização de conflitos de papéis dentro da própria organização. Esse aspecto, porém, é relacionado com o 
processo "ex-post". 
Fundamentalmente, "ex-ante veiculadamente aos dados (mensagens), chama-se atenção ao fator 
linguagem. Com relação a isso, de natureza fundamental, tem-se a dizer que todo Sistema de Informação 
nasce com "descritores"; é preciso que sejam eliminadas as fontes de ruído que podem deturpar a mensagem 
contida nos dados de entrada. 
O fator linguagem deve ser considerado sob dois aspectos: linguagem documental e linguagem 
conversacional. A linguagem documental é básica para todas as fases do processo de produção de informações 
- desde o planejamento até a análise. Ela se fundamenta em "descritores" ou na terminologia eleita para o 
trabalho com informações. Não há informação fora de um sistema qualquer de sinais e fora de um veiculo ou 
meio apto a transmitir esses sinais. Cada organização tem seu jargão, uma linguagem própria, especialmente 
estranha e incompreensível para os que estão de fora dela e mesmo internamente (entre diversos órgãos e/ou 
atividades). Essa linguagem precisa ser trabalhada e documentada para se tornar um dialeto técnico<ientifico 
inteligível, como já se enfatizou antes, neste trabalho. 
A linguagem documental será aquela alimentadora da comunicação necessária entre informante x 
organismo produtor da informação x usuários. 
A linguagem conversacional é a linguagem simbólica, codificada especificamente com o intuito de 
orientar o processamento de informações para efeito de apuração de dados, análise de dados. O exemplo típico 
dessa linguagem é a compreendida linguagem da programação: FORTRAN, COBOL, e outras. 
Muitos problemas da área de informações começam a aparecer, ou procedem, decorrentemente do uso 
da linguagem, quando os sinais não são devidamente (técnica ou cientificamente conceituados com precisão) 
documentados: os símbolos podem gerar verdadeira confusão na elaboração dos dados e prejudicar ou deturpar 
a mensagem inicial. 
As organizações educacionais empenhadas na definição dos Sistemas de Informação e  no 
funcionamento dos mesmos, dão pouca atenção ou nenhuma ao problema especifico das "mensagens" 
obstruindo, com essa negligência, todo o processo de tratamento das informações, por computadores ou não. 
Parcela do trabalho de um Sistema de Informações deverá, assim, dedicar atenção ao problema de 
linguagem que implicará no bom funcionamento da produção. Para produção de dados e informações, a 
linguagem há que ser trabalhada sob "denominador comum" expresso do consenso técnico-científico da 
organização (sentido univoco). As linguagens, documental e conversacional, têm que merecer um tratamento 
constante, evolutivo e continuo. Onde deve estar localizado tal trabalho? deve ser desenvolvido por quais 
recursos humanos? usando quais instrumentos? São questões de grande implicação para o bom funcio-
namento do Sistema, e que precisam de definições para dar lugar à estrutura e divisão do trabalho afeto ao 
Sistema. 
 




[image: alt]2.3.3 - Processamento 
A importante fase de elaboração dos dados é vital para um Sistema de Informações. Ela responde à 
função básica de "triagem" das informações. Essa função tem destacada importância, tanto quanto de 
condensação, visto que, o maior problema prático, para o administrador, é a superabundância de informações 
sem importância. 
O processamento pode ser feito manualmente ou automaticamente (usando-se computadores). A 
tendência para o uso dos computadores deve ser determinada pelo maior grau de volume de dados a serem 
elaborados, não só pela complexidade do uso dos utensílios da Informática, como também pelo ônus 
econômico que decorre do uso do  processamento eletrônico e falta de condições em muitas localidades 
brasileiras. 
0 processamento eletrônico apresenta vantagens, tais como: maior velocidade no registro e apuração 
do dado e da informação; capacidade de absorver os volumes de processamento ao nivel de detalhes apurados; 
capacidade de consolidar e integrar operações antes consideradas impraticáveis; maior segurança e 
compatibilidade, pelo fato de evitar sejam feitas muitas transcrições de dados e informações; disponibilidade 
imediata da informação, a partir do momento de registro do dado primário; acesso rápido ao uso dos dados e 
informações, reduzindo o tempo de espera. 
Para volumes menos densos de processamento é recomendável que a organização utilize a locação dos 
serviços de computadores/horas "locadas" em "Bureaux de Serviço", em lugar de investir na implantação de 
uma Central de Processamento. O aumento progressivo de subsistemas implantados e do próprio volume de 
operações de registros é que poderia fazer com que a alternativa de "locação" se apresente como a menos 
interessante para a organização. 
A fixação de programação, através do bem elaborado "Plano Diretor de Informações", é uma medida 
bastante importante face à economia dos serviços de processamento, atingindo, também, resultados favoráveis 
na qualidade, quantidade e oportunidade dos dados e informações. 
2.3.4 - Apuração 
A transformação dos dados em informações se dá através da apuração feita, manualmente ou 
eletronicamente, objeto final do processamento. 
Ela permite a padronização de documentos de base, de códigos, de relatórios analíticos e sintéticos. 
A apuração de dados e informações está, intimamente, associada ao trabalho de planejamento das 
informações. No caso das estatisticas educacionais, por exemplo, exercem grande papel os "Planos de 
Tabulação dos Dados e/ou Informações". 
A função de apuração eletrônica permitirá, sem sombra de dúvida, redução substancial dos prazos de 
publicação de relatórios. Entretanto, isso não ocorre em prazos ideais se o Sistema não for planejado como um 
todo, desde suas bases. 
2.3.5 - Informações 
Efetivamente, as informações culminarão dos resultados de processamento e apuração. 
Tornando o mais fácil exemplo, das informações estatísticas, é preciso considerar que os 
administradores não podem, apenas, ser supridos de relatórios, tabulações, contendo uma variação abundante de 
dados e informações. A função de análise tem especial papel, considerando a utilidade de um Sistema de 
Informações para a administração dos sistemas educacionais. A análise, através de estudos especiais, de 
diagnósticos e outros elementos documentais tem extraordinário valor para o processo de tomada de decisões. 
O analista dos sistemas educacionais, ou a equipe de análise dos sistemas educacionais tem especial destaque 
nessa função objetiva de um Sistema de Informações. 
A disseminação de informações, analítica ou sintética, deve perseguir o processo de divulgação. A 
função de divulgação, de maneira coletiva ou seletiva, encerra o ciclo de tratamento de dados e/ou informações 
na perspectiva mais global de um Sistema de Informações. 
 




[image: alt]Essas funções todas, tratadas de "per si", e no global, é que operarão, inclusive, perfis delineadores de 
ocupações, tarefas e  operações capazes de evidenciar um humanograma que seja indispensável para 
funcionamento do sistema. O sacrifício de qualquer fase ou etapa de trabalho poderá significar a assinergia ou 
mesmo morte do sistema. 
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[image: alt]3.1 - PERSPECTIVA ESTRUTURAL: MODELO DE SISTEMA DE INFORMAÇÕES APLICADO À 
ADMINISTRAÇÃO DO SISTEMAS EDUCACIONAIS 
Antes de entrarmos diretamente na proposta de um "MODELO" de Sistema de Informações, aplicado 
à Administração dos Sistemas Educacionais, gostariamos de fundamentar alguns conceitos que subsiarão a 
maior compreensão da proposta. 
Começaremos sobre o Conceito de "Modelo". Um modelo não representa nada mais do que um 
esquema teórico de um fenômeno experimental, ou de uma natureza física qualquer, cujas leis de 
comportamento coincidem com as extraídas da experiência. Toda ciência e/ou técnica tende a construir um 
modelo, o mais geral possível, dentro do seu campo de pesquisa ou ação. O continuo enriquecimento de dados 
experimentais tem como conseqüência a revisão e o aperfeiçoamento do próprio modelo. 
Um modelo não espelha em nada a realidade dinâmica em si, ou seja, a realidade do fenômeno ou da 
entidade física que pretende descrever. É suficiente que suas leis lógicas permitam prever, de forma satisfatória, 
o comportamento daquilo a que o modelo se refere. 
Michael Arbib, em trabalho apresentado ao Departamento de Computação e Informática Cientifica, 
da Universidade de Massachusetts, assinala, sobre o desenvolvimento de um Modelo de Sistema de Informações 
por Computador, que: "um modelo de SI* poderia compreender até tudo que envolve a natureza do organismo 
produtor de informações como sobre o ambiente de trabalho da produção de dados". Nada pode ser perdido 
de vista. 
Um modelo operacional que revela o funcionamento de um Sistema de Informações, não pode deixar 
de se fundamentar nas bases teóricas de um modelo conceitual prévio. As definições e os conceitos empregados 
darão lugar a um continuo enriquecimento, com base em dados experimentais (da realidade à qual se 
emprestará); dessa maneira, o modelo poderá servir, indistintamente, a qualquer organização educacional que, 
através de suas bases teóricas, desenvolvendo um modelo operacional, adaptará o mesmo às condições, às 
necessidades próprias e aos recursos disponiveis na mesma. 
Na proposta do apresentado modelo, procurou-se servir de analogias com métodos, processos e 
técnicas que se relacionam com a Estatística, a Pesquisa e outras disciplinas do campo mais genérico da 
"INFORMÁTICA"**compreendida, aqui, não somente como a "Ciência dos Computadores, mas como a 
"Ciência das Informações" em âmbito mais geral. Dessa maneira, quem analisar e criticar o modelo, deverá 
realizar um conjunto de operações de juizo, visando a passar de fatos conhecidos (das necessidades atinentes à 
Administração  dos  Sistemas Educacionais) aos fatos explicados pela Estatística Educacional, Pesquisa 
Educacional, Gerência Educacional (Administração). Documentação Técnico-científica e outras disciplinas ou 
aplicações técnico-cientificas. O modelo se serve de relações análogas de conhecimento desses campos mais 
práticos de utilização pelas organizações educacionais. O fundamento das proposições adveio de experiência 
funcional de trabalhos executados na área; dessa maneira, o modelo é discursivo e não pode ser encarado como 
definitivo, mas como uma proposta, uma base. 
O termo Sistema, empregado freqüentemente em todos os campos e atividades humanas (hoje, temos 
a Administração por Objetivos que se dá, em seus efeitos, por sistemas definidos), vem se desgastando em sua 
utilização. Há quem compartimentalize os Sistemas em suas definições, chegando a revelar que a Teoria dos 
Sistemas é anti-dialética. A compreensão de um Sistema requer, "a priori", uma clara distinção e precisa 
conceituação do que se constitui o mesmo. 
KHATEEB M. HUSSAIN(
1
) sugere, ou pelo menos insinua, que uma abordagem sistêmica para o 
trabalho com informações (produção e uso) dependerá muito da visualização que se tenha da realidade à qual 
se refere, considerandose, de um lado, o que seja de fato essa realidade e, de outro lado, o que se pretenda ou 
o que venha a ser revelado. 
O sentido de globalidade (macro-visão) que impede o fracionamento do todo em detrimento das 
partes, elemento de deformação da realidade, é uma constante defendida pela Teoria dos Sistemas (tendo 
interpretação nossa. SI - Sistema de Informação. 
Interpretação nossa. 
1 - HUSSAIN, Khateeb M.- Development of Information Systems for Education. New Mexico State University. Prentice 
Hall, Inc. Englewood Cliffs. New Jersey, 1973. 
 




[image: alt]como precursor LUDWIG VON BERTALANFFY). As observações de Hussain são procedentes, tendo em vista 
não se cometer um erro muito comum, quando se trabalha sobre organização dos sistemas - o erro de paralaxe. *** 
Um sistema encarado como "a organização de um todo ordenado, mostrando, claramente, a 
interligação de todas as partes umas com as outras e com o todo de um modo geral"(
2
) não pode deixar de ser 
conceituado sem esse fundamento. Isso tem especial destaque no caso das informações aplicadas à 
Administração dos Sistemas Educacionais por se dever encarar o Sistema Educacional como um Sistema Social 
aberto e, em permanente interação com seu meio. 
Quando definimos qualquer organização complexa de elementos como um sistema, estamos dizendo 
que tudo é, ou, pode ser, ao mesmo tempo, um sistema ou parte de um sistema maior, dependendo de como se 
defina e/ou se delimite a sua "área de ação". O ambiente de qualquer sistema pode ser constituido de outros 
sistemas, e o comportamento de qualquer um desses sistemas é uma resposta ao procedimento de outros, que 
estão eles próprios respondendo a seus próprios ambientes".(
3
) 
Essas considerações foram respeitadas na proposta do modelo apresentado a seguir e devem ser 
observadas na sua análise critica e na transposição para um Modelo Operacional que seja elaborado numa 
determinada organização. 
A informação foi considerada, aqui, um componente do Subsistema decisional e elemento de apoio ao 
Subsistema operacional do sistema administrativo de uma organização (no caso estudado, educacional). Em 
verdade, porém, enquanto integrante do sistema administrativo, deverá ser encarado o sistema proposto como 
elemento fundamental à realização das funções diretivas e de administração geral, funções decisórias e 
normativas, funções de planejamento, execução, supervisão e orientação. 
Considerando tudo que diz BOULDING(*) na sua Teoria Geral dos Sistemas, assinala-se que o corpo de 
construções teóricas (sistemáticas) sobre a matéria deve permitir a discussão das suas relações gerais com o 
mundo da Empresa. Quando Boulding fala do empirismo, não se refere às improvisações, ao bom senso, mas às 
ocorrências do dia-a-dia, aos acontecimentos administrativos da organização. Essa observação é válida à análise 
critica do modelo e sua transcrição particularizada, para um modelo operacional, dentro da organização 
escolhida. 
A proposta do modelo, de bases conceituais, dirigir-se-à aos seguintes fundamentos requeridos para 
um Sistema de Informações: objetivos do Sistema, funções do Sistema, requisitos do Sistema, conceituação 
estrutural, conceituação operacional. 
3.1.1 - OBJETIVOS DO SISTEMA 
Os objetivos da Administração dos Sistemas Educacionais, em suas bases mais gerais, poderiam ser 
sintetizados, em seus efeitos práticos, nos seguintes: 
-  Oferecer à população: escolarização regular e outras oportunidades educacionais em ampla 
margem. 
-  Oferecer ao sistema de produção: profissionais habilitados (formados), em diferentes niveis. 
As atividades-fim da  Administração dos Sistemas Educacionais se dirigem ao "duplo objetivo", ou, 
objetivos sinteticamente assinalados. Para o atendimento a tais objetivos, que respondem à demanda social 
por Educação, por parte da população, e à demanda de mão de obra, por parte da Economia, os sistemas 
educacionais tendem a realizar um elenco bastante diversificado de programação voltada ao Ensino Regular ou 
ao Ensino Supletivo. Para execução de tal programação, a administração dos sistemas educacionais se vale de 
um conjunto de atividades-meio, de apoio, bastante acentuado e diversificado. 
Dentre as atividades-meio, de apoio, exerce papel relevante, na Administração dos Sistemas 
Educacionais, o trabalho com INFORMAÇÕES. 
(***) Erro de Paralaxe: trocai a parte pelo todo ou fazer corresponder o todo às partes específicas do problema. 
2 -  THOMPSON, James J. - Anatomia da Comunicação. Rio de Janeiro. Bloch Editores S.A. 1973. pg. 48. 
3 -  THOMPSON, James J. - Opus Cit. pgs. 49 e 50. 
(*)  BOULDING, Keneth E. - General Systems Theory. The Skeleton of Science, Management Science, VI. II - 1956. 
 




[image: alt]As informações apresentam objetivos voltados à realização das funções administrativas de decisão 
(mediata ou imediata*), acompanhamento e controle da execução das atividades fins e meios (planejadas ou 
habituais), e avaliação de resultados operativos dos sistemas. 
Um Sistema de Informações passa, assim, a ter importante papel nas organizações, para dirigentes (de 
uma maneira particular e especial), para trabalhadores de sua estrutura organizacional e para usuários do seu 
sistema educacional. 
Um Sistema de Informações passa a ter funções políticas, técnicas e administrativas bastante 
significativas e que não podem ser tratadas separadamente. 
Para efeitos de uma definição do Sistema Integrado de Informações, não é prudente precisar os 
objetivos de produção do Sistema, de modo a valerem como premissas e postulados da mesma, isto do ponto 
de vista estrutural e organizacional. Será altamente necessário, quanto ao aspecto funcional (de funcionamento 
do Sistema) em tarefa que deve ser posterior à definição estrutural e organizacional e básica para sua definição 
operacional. 
No caso das organizações educacionais brasileiras, tais postulados assumem um significado de acurada 
reflexão. Ackoff, já citado diversas vezes neste trabalho, explicita que "não se pode especificar que informação 
é necessária para a tomada de decisão, até que, um modelo explicatório do processo de decisão e do sistema em 
questão tenha sido elaborado e testado". Em geral, as organizações educacionais não dispõem desse modelo; 
conseqüentemente, não dispõem também, de modelos de controle, acompanhamento e avaliação. Dizer quais 
informações o Sistema deve produzir significa explicitar objetivos de produção. Diante das postulações 
formuladas torna-se "aconselhável" transferir o problema para o momento de elaboração de um Plano Diretor 
de Informações, que seria o instrumento do Sistema capaz de explicitar, com detalhes, os objetivos de sua 
produção, apurando modelos integrados de planejamento e avaliação dos sistemas educacionais. 
Examinando o problema dos objetivos de um Sistema de Informações aplicado à realização dos 
objetivos da Administração dos Sistemas Educacionais, poderíamos ver que, para ambos os objetivos, o sistema 
precisa produzir informações internas e captar informações externas. Talvez com exemplos relacionados, em 
grande síntese, simplificados em equacionamento, possamos traduzir isso de forma mais objetiva e prática. 
0 primeiro objetivo de oferta da escolarização necessita, para efeitos de equacionamento de sua 
realização, de informações externas tais como: população em idade escolar, obrigatoriedade e gratuidade de 
ensino, tipo de escola a ser criada, currículo e metodologia a adotar, recursos a empregar e outras. População 
em idade escolar é um dado demográfico e sua fonte de produção há de ser um censo demográfico ou uma 
pesquisa por amostra domiciliar; ela não é suficiente em si mesma, passa a ser um dado significativo se 
comparado à população escolar (a população em idade escolar já atendida pelo sistema). Para o 
equacionamento efetivo do atendimento à demanda social por Educação, será necessário trabalhar, em termos 
de decisão, acompanhamento, controle e avaliação com "taxa de escolarização", que será uma informação 
estatística resultante do cruzamento do dado externo de população, em idade escolar, com o dado interno de 
população, ou melhor, a população escolarizável e escolarizada. 
A obrigatoriedade e gratuidade do ensino tem a ver com a determinação constitucional de que o 
ensino é "obrigatório e gratuito dos 7 aos 14 anos", em termos de escolarização fundamental. Essa informação é 
importante; ela advém de normas legais, politico-administrativas da Educação; assim sendo, para seu mais 
completo conhecimento e interpretação, os administradores e outros técnicos da organização e os dirigentes 
precisam estar supridos dos informes da documentação legal. A informação documental passa a ser relevante e 
necessária; ela promoverá o conhecimento da legislação educacional entre outros assuntos. É certo que os 
profissionais de Educação são formados com conhecimento disto, mas, o fato sendo dinâmico leva as 
organizações à necessidade de suprti seus profissionais e dirigentes do conhecimento atualizado: leis, noticias, 
planos. 
0 sentido de um Sistema de Informações se volta para suprir a organização como um todo e não fazer 
com que a mesma dependa de uns poucos profissionais informados. Consideradas as implicações do "TURN-
OVER" de pessoal dentro das organizações educacionais, este fato ressalta como importante, para documentar 
a vida do sistema educacional (ao qual esteja afeto). 
Decisão imediata - a curto prazo, freqüente 
Decisão mediata - a médio e longo prazos, planejada. 
 




[image: alt]Tipo de escola a ser criada, curriculo e metodologia a serem adotados são informações que, técnicos, 
administradores e dirigentes precisam dispor. São informações de caráter legal (lembro as modificações 
introduzidas na escolarização fundamental pela atual Lei 5.692/71); e outras, de caráter técnico e/ou 
científico. Poder-se-ia reagir a isso, dizendo-se que os profissionais da Educação seriam os elementos vivos á 
transmissão dessas informações nos departamentos das organizações. Concordo que sim: todavia, mais em 
termos de manipulação das especificações educacionais, do que em termos de suprir as informações legais, 
técnicas e/ou cientificas em circulação continua, renovada e constante. A documentação técnica, o livro 
técnico-científico são veículos de informações necessárias á atualização pelos profissionais da "Educação"."O 
fato educativo é dinâmico e à organização não compete tão somente explorar o trabalho dos seus profissionais, 
também compete, à mesma, dotá-los de novos conteúdos e novos estímulos. Um tipo de informação 
significativa e importante diz respeito às informações documentais e bibliográficas, e a veiculação dessas 
informações, no canal de comunicação da organização, ê vital; pode chegar a suprir a necessidade de educação 
"permanente" que tornará mais consistente o Bem Patrimonial e os Recursos Humanos da própria organização. 
Os recursos a empregar são financeiros, humanos, físicos e materiais. A organização precisa dar a 
conhecer isto a seus técnicos e administradores. Nenhum dirigente dirige, se não conhece com profundidade 
os recursos de que dispõe sua organização. A própria medida de carrear novos e mais recursos é uma função de 
conhecimento das bases que se dispõe e dos meios prováveis de recolher novas fontes de recursos. Essas 
informações são inerentes à "gerência" dos Sistemas, dado ao caráter altamente político-administrativo das 
mesmas, às suas proximidades da "cúpula"decisional, são cognominadas de informações "gerenciais".(*) 
Parece que, muito simples e sinteticamente, o exemplo de informações para decisão, na órbita do 
primeiro objetivo assinalado fica completo. Contando com boas informações, em tempo hábil e, com um 
modelo de realização administrativa, é possível atender ao objetivo da oferta de escolarização de maneira 
expansiva (quantidade) e excelente qualidade (aperfeiçoamento constante). Situado o caso da informação 
estatística, de exemplo novo, pode ocorrer que o sistema ofereça escolarização a 100% da população em um 
momento qualquer da administração; em um momento a mais, porém, pode ocorrer o abandono do sistema 
(evasão) e a função social da Administração dilui-se em seus esperados efeitos. Quais são as causas da 
EVASÃO?.. . Surge, em conseqüência disso, a necessidade das organizações disporem de informações 
cientificas e/ou tecnológicas resultantes de pesquisas e investigações mais aprofundadas sob hipótese bem 
definidas. O acompanhamento e a avaliação são tarefas, altamente, subsidiadas por informações de pesquisas, 
que podem ser encontradas em fontes documentais, mas, em muitos casos, têm de ser levadas a efeitos de 
produção em algum momento critico de disfunção* do sistema educacional. 
Aplicáveis à realização do segundo objetivo, destacam-se, sobremaneira, os dados de mão-de-obra, que 
podem ser: estatísticos (força de trabalho, população economicamente ativa), da pesquisa (perfis ocupacionais 
de empregos, caracterização do mercado de trabalho), documentais e bibliográficos (legislação do trabalho, 
informações profissionais de carreiras, setores, ocupações) e gerenciais (politica do desenvolvimento, recursos e 
outras). 
Parece, então, que  os objetivos de um Sistema Integrado de Informações ficam definidos, para 
proposição de um modelo conceitual aplicado, pelos tipos de informações que sugerem os tipos de informantes 
e os tipos de informados dentro ou fora da organização. 
Assinalaríamos três objetivos interrelacionados, inter-dependentes, para um Sistema de Informações, 
que serviriam para subsidiar as conceituações estruturais, organizacionais e funcionais do modelo apresentado. 
Primeiro Objetivo - Prover as organizações escolhidas de INFORMAÇÕES ESTATÍSTICAS, 
INFORMAÇÕES CIENTIFICAS E TECNOLÓGICAS, INFORMAÇÕES DOCUMENTAIS E BIBLIOGRÁ-
FICAS e INFORMAÇÕES GERENCIAIS capazes de espelhar fidedigno conhecimento de ordem qualitativa e 
quantitativa, interno e externo, das situações atinentes ou peculiares ao sistema educacional competente e 
próprio da mesma, de forma ordenada e com delineada taxonomia sustenta em: 
(*) Informações Gerenciais - aquelas que emanam da própria Gerência e servem à administração como um todo. De acordo 
com esse conceito não pode ser confundido com as demais que apresentam fins gerenciais (decisão); por seus fins todos os 
tipos de informações aplicadas seriam gerenciais. 
* Afastamento da função peculiar. 
 




[image: alt]-  Modelo de definição das informações a serem produzidas ou captadas (Plano Diretor de 
Informações, PDI); 
-  Modelo de operações por fases processuais da produção ou da captação dos produtos 
estabelecidos no modelo de definição (MO); 
-  Modelo de linguagem satisfatória e comunicativa. 
Segundo Objetivo - Produzir ou captar informações, de maneira útil e ágil, com o fim de subsidiar 
efetivamente a administração geral e administrações especificas dentro da organização. 
Terceiro Objetivo - Prestar atendimento informacional aos usuários internos (corpo técnico e 
administrativo da organização) e usuários externos (organismos, instituições, entidades e interessados nos 
resultados de trabalho da organização). 
O primeiro objetivo, bastante genérico, imprime orientação para proposta das partes estruturais do 
sistema e levanta aspectos técnicos que devem ser considerados na orientação do comportamento operacional 
do mesmo. A generalidade daquele revela que o sistema de informações, aplicado à Administração dos Sistemas 
Educacionais, há de ser um "Sistema Integrado"*, no qual os subsistemas interagem entre si e se 
intercomplementam. 
0 segundo objetivo recomenda e alerta a objetividade da ação, atinente ao Sistema, e faz representar a 
amplitude de papel reservado à ativação do mesmo. 
0 terceiro objetivo revela o direcionamento finalístico para o qual devem ser orientados os produtos 
atinentes ao Sistema. 
Outras implicações vinculadas aos objetivos estabelecidos na presente proposição, discutiremos no 
capitulo destinado às sugestões práticas de funcionamento de um Sistema Integrado de Informações aplicado à 
Administração dos Sistemas Educacionais. 
3.1.2 - FUNÇÕES DO SISTEMA 
As funções básicas desse Sistema Integrado de Informações poderiam ser identificadas como: 
1?) Classificação 2º) 
Localização 3º) 
Captação 4º) 
Triagem 5º) 
Organização 6º) 
Tratamento 7º) 
Produção 8º) 
Estocagem 9º) 
Reprodução 10º) 
Comunicação 
0 problema das informações, em uma organização qualquer, começa com a necessidade de respostas 
a perguntas objetivas, precisas, em função de decisões a tomar, programação de operações administrativas 
(execuções), controle, acompanhamento e avaliação. 0 mecanismo básico de "pergunta-resposta" tem que ser 
bastante planejado e cuidado na estrutura e funcionamento de um Sistema de Informações sob pena de, assim 
não o fazendo, o sistema não sobreviver em equilibrio natural. 
Precisar o problema, identificá-lo em suas proposições é o elemento fundamental da função de 
classificação, que responderá "a que tipo especifico de dado ou informação deverá ser produzido". 
Quando existe um modelo de decisão, de planejamento, de controle, acompanhamento e avaliação, 
essa função fica bastante facilitada. Caso contrário, faz-se necessário a elaboração de um Plano Diretor de 
Informações (PDI), com base em diagnóstico dos problemas que afetam à organização e à administração dos 
sistemas educacionais. A função de classificação é intimamente associada à fase processual de planejamento das 
* Não contando somente, com a produção de um único tipo de informação, mas, com os diferentes tipos, e, sob interação 
constante e contínua. 
 




[image: alt]informações, destacando-se os planos tabulares de dados e informações (exemplo bastante facilitado nos 
quadros estatísticos). 
A função de classificação deverá responder: se a informação é interna ou externa, se estatística, se 
documental e/ou bibliográfica, se de pesquisa, se gerencial, se deve ser buscada em fonte primária ou 
secundária bem como a outras exigências da execução do mecanismo pergunta x resposta. 
Após a classificação realiza-se a função de localização: "onde está o dado ou informação solicitado... 
disponiveis, processados, disponiveis não processados, não disponiveis em outra organização produtora?... 
Chama-se atenção, dentro da função de localização, para o fato do dado ou informação solicitada 
estar disponível em outra organização produtora. Na grande maioria das vezes, coletam-se dados sem consultas 
à disponibilidade dos mesmos em outras fontes secundárias, onerando os sistemas improvisados, em 
funcionamento nas organizações. Há uma série de envolvimentos que poderiam ser discutidos relativamente à 
função de localização; contudo, deixamos de considerá-los, lembrando, apenas, que essa função deve levar a 
efeito medidas de economia do funcionamento do sistema, poupando reprocessamento, coleta e/ou 
processamento dos dados. E discutível, bastante discutível, se as organizações educacionais devem se valer de 
mecanismos de busca de informações demográficas, e outras estatisticas que podem estar disponiveis em outras 
fontes. 
A função de captação, seguida à de localização, poderá redundar em produção direta (coleta de dados 
estatísticos, pesquisa exploratória de campo, pesquisa bibliográfica e outras vias de levantamento dos dados ou 
informações localizadas) ou, mais propriamente, se refere à produção indireta (busca em fontes secundárias). 
A função de triagem atende á necessidade de condensação das informações e/ou dados captados. É, 
talvez, a rnais importante função operativa de um Sistema de Informações. Ao contrário de superabundância 
de dados e informações, uma seletividade e condensação, operadas simultaneamente, facilitam o processo 
decisório e concorrem para agilização do processo de acompanhamento, controle e avaliação. Essa função de 
um Sistema de Informações só se realiza, perfeitamente, se apoiada em modelos de decisão, acompanhamento, 
controle e avaliação; quando tais modelos não são disponiveis, ela só pode ser exercida, com eficiência e 
eficácia, por profissionais que conheçam com profundidade o sistema educacional e suas implicações 
administrativas, e de maneira veiculada ao mecanismo pergunta x resposta. 
A função de organização deve orientar a distribuição dos dados, de forma a facilitar o uso dos mesmos 
por decisão, acompanhamento, controle e avaliação. A utilização de elementos gráficos, de instrumentos ágeis 
de comunicação e outros elementos operacionais (processos administrativos) são determinados dentro de um 
quadro montado, de "Organização e Métodos" de trabalho. É uma função exercida, com exclusividade, pela 
equipe de informação: o pesquisador, o estatístico, o documentalista, o analista de sistemas, em conjunto. 
Na função de tratamento, os dados ou informações, disponiveis ou não, na maioria das vezes, passam 
a merecer um processo de "elaboração", em função do atendimento à solicitação feita. A elaboração se dá pelo 
processamento manual (mecânico) ou automático (eletrônico). A critica e codificação são processos básicos da 
função de tratamento. 
A função de produção, a rigor, está associada ao processo de análise. Os Sistemas de Informações 
devem promover meios de desenvolvimento de análises primárias, de forma a facilitar a consulta e o uso das 
informações, sobretudo, por parte dos dirigentes das organizações, que carecem de tempo disponível, ou 
(muitas vezes) capacidade de compreender o fenômeno informado. Não é raro encontrar técnicos em educação 
e outros profissionais que têm dificuldades de manipular, para uso, uma tabela estatística; entretanto, se, 
postos diante de conclusões significativas da tabela, de gráficos e outros recursos ficam, imediatamente, 
informados e impressionados. Essa função de produção (análise informacional) é a que responde à objetividade 
requerida para o funcionamento de um Sistema de Informações. 
0 dado ou informação em seriação histórica é de um alto valor para aferições comparativas ou 
projetivas da Administração dos Sistemas Educacionais. Os Sistemas de Informações se depararão com a 
função de estocagem de dados e informações produzidas ou captadas; os processos de microfilmagem, 
discotecas, filmotecas e outros são instrumentos modernos mais avançados que vêm facilitando sobremaneira a 
estocagem de dados e informações. Essa função é bastante importante e as centrais de informações das 
organizações devem dispor de recursos e meios suficientes para realizá-las; não é raro o caso de informações 
disponiveis perdidas que, diante de novas solicitações, vêem-se ameaçadas da realização de todas as funções já 
anteriormente exercidas pelos sistemas improvisados em funcionamento nas organizações. 
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A função de reprodução é realizada nos casos das informações perdidas, supondo voltar a tudo 
novamente desde a classificação. Trata-se de recuperar informações. 
A função de comunicação é a função final, conclusiva de um Sistema de Informações; ela pode ser 
coletiva (a todos os usuários do Sistema indistintamente), ou seletiva (a usuários especificos). A comunicação, 
em um Sistema de Informações aplicado à Administração dos Sistemas Educacionais, pode se dar tanto por 
consulta direta dos usuários, quanto por determinação e iniciativa dos organismos produtores. O importante é 
assinalar que as informações sejam, de fato, comunicadas. Não tem sentido produzir dados ou informações que 
não sejam comunicados; será um desperdício e uma fonte de desgaste dos organismos produtores se isto 
acontecer. E importante que as comunicações se dêem em tempo hábil e útil, sob pena de se tornarem inócuos 
os esforços empreendidos no sentido da comunicação. Face à função de comunicação é que sobressaem os 
papéis devidos aos instrumentos de veiculação das informações (relatórios, publicações e outros). 
3.1.3 - REQUISITOS DO SISTEMA 
São requisitos de um Sistema de Informações, aplicado à Administração dos Sistemas Educacionais: 
Compatibilidade - Sua estruturação e funcionamento devem ser compatíveis com peculiaridades 
típicas do sistema educacional ao qual compete; deve permitir o uso da troca de informações com sistemas 
afins, de igual natureza; o tratamento de dados e informações de acordo com a origem ou tipo de cada um, 
consideradas as respectivas saidas de informações. 
O requisito de compatibilidade deve ser obedecido, visando a salvaguardar o risco da dispersão de 
recursos, o paralelismo de ações e de fins, a falta de poupança de energias e esforços, o conflito de atuações e 
outras fontes de geração de disfunções administrativas, que servirão para promover o desequilíbrio do próprio 
sistema. 
O mecanismo maior de preservação do citado requisito deve ser o da Articulação e Integração, entre 
organismos produtores de informações, co-produtores, usuários, dentro ou fora do contexto organizacional da 
organização escolhida. 
Flexibilidade - A dinâmica interna de um Sistema de Informações exige uma prontidão às renovações 
e/ou inovações, que seu objeto último - descrição dos fatos - exige. Assim, o sistema definido deverá 
permanecer disponível a mudar, em muitos, poucos ou, na totalidade dos aspectos, tantas vezes quantas sejam 
necessárias as mudanças, na organização, ou no seu meio-ambiente. 
O requisito da flexibilidade não supõe dizer que o Sistema de Informações esteja mudando 
continuamente; a maior virtude está no fato de que ele não mude; entretanto, ele deve estar apto a mudar 
tantas vezes quantias modificações aconteçam na organização ou na configuração do Sistema, ao qual se aplica. 
Os mecanismos típicos do atendimento ao presente requisito devem se valer das renovações ou 
inovações dos instrumentos de informação, dos equipamentos de operações, da estrutura organizacional, das 
rotinas e dos procedimentos de trabalho. 
Funcionalidade - O Sistema deve ser funcional. Isso lembra a objetividade de suas funções no 
contexto da organização. Suas realizações devem ser tão ou mais precisamente objetivas do que seus propósitos 
e fins na entidade. 
O requisito da funcionalidade deve acompanhar todas as realizações do Sistema; não se trata de fazer 
produzir, mas de produzir de maneira a atender àquilo que a Administração realmente necessita, com 
eliminação de tudo que seja supérfluo. A flixação de periodicidade da produção é um elemento-resposta da 
linha de funcionalidade do sistema, entre outros. 
Racionalidade e Cientificidade - Não é possível fazer funcionar um Sistema de Informações sem 
especialistas. É muito comum verem-se nas organizações educacionais improvisações e o uso de bom senso: 
pedagogos fazendo estatísticas, professores despreparados se lançando a pesquisas, e assim por diante. E 
preciso usar as técnicas aplicáveis ao trabalho com informações, e isso faz requerer a introdução de uma equipe 
de natureza interdisciplinar (multiprofissional) destacando-se, entre os especialistas que devem estar presentes 
num SU: estatísticos, cientistas sociais ou pedagogos com especializações em pesquisa,  biblioteconomistas, 
administradores de sistemas educacionais, analistas de sistemas etc. 
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um mero bom senso, do empirismo e das improvisações no funcionamento do sistema. 
O sistema precisa ser operado, usando recursos técnicos que mobilizem a maximização dos resultados 
com os mínimos recursos, através de procedimentos operacionais bem definidos, de organização e métodos de 
trabalho, do uso de uma linguagem apropriada e outros fatores. 
Continuidade e Confiabilidade - Se a informação não for confiável, ela perde todo seu sentido. É 
preciso exercer controle de qualidade de maneira permanente e continua. 
Quanto à continuidade, ela é imprescindível, particularmente, em alguns casos, como o da informação 
estatística,  que depende bastante da seriação histórica. Não se pode interromper o funcionamento de um 
Sistema de Informações, sob pena de se cometerem lapsos irreparáveis, com referência às estatisticas. 
Mecanicidade ou Automaticidade - Um Sistema de Informações, em relação ao processamento, deve 
se valer de meios manuais (mecânicos) ou automáticos (eletrônicos). 
A opção deve ser feita em função dos recursos disponiveis, e, também, do volume de produção; por 
outro lado, deve ser considerado, ainda, o tempo de solicitação e a espera das informações. 
Sigilosidade - O requisito da sigilosidade deve ser respeitado, embora devam ser estudados os casos 
especificos nos quais se aplique. Trata-se do "sigilo" recomendado pela organização em função de seus 
próprios interesses e necessidades. 
O requisito da sigilosidade tem a ver muito com a função da comunicação coletiva ou seletiva das 
informações. Entretanto, o requisito da sigilosidade não pode ser tão extremamente observado, a ponto de 
provocar distorções nas informações, passando-se a se revelar, apenas, o que é conveniente e de bons 
resultados. 
Mal conduzido, o requisito da sigilosidade pode concorrer para a realização de um péssimo processo 
de avaliação do sistema educacional. 
3.1.4 - CONCEITUAÇÕES 
3.1.4.1 - Do Sistema/Global 
Considerada a estrutura de um Sistema (compreendida pelas divisões de subsistemas e componentes) 
consoante os objetivos formulados, um Sistema Integrado de Informações, aplicado à Administração 
Educacional poderia compreender: 
1.  Subsistema de Informações Estatisticas 
2.  Subsistema de Informações Científicas e Tecnológicas 
3.  Subsistema de Informações Documentais e Bibliográficas 
4.  Subsistema de Informações Gerenciais. 
Os subsistemas passariam a admitir componentes, segundo alternativas de escolha exercida pela 
organização interessada e de maneira a atender às caracteristicas do Sistema Educacional administrado por ela. 
Os componentes deveriam ser especificados como partes menores do Sistema, integrantes dos respectivos 
subsistemas. Um elenco de alternativas poderia ser o seguinte: 
1.  Subsistema de Informações Estatisticas 
1.1 - Do Ensino Pré-Escolar (De Pré - Primeiro Grau) 
1.2- Do Ensino de 1º Grau 
1.3 - Do Ensino de 2º Grau 
1.4 - Do Ensino Superior 
1.5 - Do Ensino Supletivo 
1.6 - Da Educação Física e Desportos Estudantis 
1.7 - Da Educação Especial 
2.  Subsistema de Informações Científicas e Tecnológicas 
2.1  -De Currículos e Metodologias 
2.2 - De Informações Profissionais 
 




[image: alt]2.3 - De Análises Ocupacionais 
2.4 - De Funções e disfunções do Ensino 
2.5 - De medidas e problemas educacionais 
2.6 - De Experimentações 
3.  Subsistema de Informações Documentais Bibliográficas 
3.1 -De legislação educacional 
3.2 - De convênios e negociações 
3.3 - De noticias internas e externas 
3.4 - De estudos técnico-administrativos 
3.5 - De Ciência e Tecnologia 
3.6 - De políticas e diretrizes institucionais. 
4.  Subsistema de Informações Gerenciais 
4.1  — De Recursos Físicos 
4.2 - De Recursos Materiais 
4.3 - De Recursos Financeiros 
4.4 - De Recursos Humanos 
4.5 - De objetivos, métodos e programações 
4.6  - De determinações decisionais e execuções 
Cada Subsistema poderá ser tratado isoladamente, como Sistema, dando lugar, com isso, a um 
desdobramento infindável de necessidades informacionais das organizações escolhidas. 
0 elenco de alternativas, colocado para os componentes dos subsistemas, apresenta-se como uma 
primeira opção, proposta em face das necessidades emergenciais sentidos por qualquer organização. Afeta à 
Administração  de um Sistema Educacional, entretanto, ele não significa que o Sistema Integrado de 
Informações fique reduzido às opções apresentadas. A necessidade própria da organização escolhida deve 
determinar a fixação das opções apresentadas ou caminhar para suas ampliações ou reduções. 
0 Sistema é integrado na medida em que os produtos informacionais dos subsistemas e referidos 
componentes possam se alimentar mutuamente; por exemplo: detectado um alto índice de Evasão no Ensino 
de 1? Grau, poderia ser gerada uma pesquisa aplicada do componente de disfunções do ensino (Subsistema de 
informações cientificas e tecnologicas, componente 2.4), que deveria produzir informações das causas de 
evasão; o relatório decorrente dessa pesquisa aplicada poderia gerar um documento de estudo técnico-adminis-
trativo, que seria produto do componente de estudo técnico-administrativo (Subsistema de informações 
documentais e bibliográficas). As medidas de soluções para o problema de Evasão no sistema educacional 
reclamariam informações sobre recursos a serem aplicados na correção da disfunção; estas informações seriam 
fornecidas pelo Subsistema de informações gerenciais, completando-se, assim o "ciclo de interação" capaz de 
subsidiar, completamente, a decisão, o planejamento, o acompanhamento, o controle e a avaliação, por parte 
da organização. 
Uma tendência satisfatória para escolha dos componentes dos subsistemas é adotar o uso de uma 
classificação funcional Programática que seja obedecida pela organização, para conduzir os rumos da 
Administração do Sistema Educacional que lhe compete. Quando a organização é oficial, geralmente, essa 
classificação é estabelecida por determinação do respectivo governo. Quando a organização não é oficial, essa 
classificação pode ser revelada pelo Orçamento-Programa ou pelo Plano mais global de realizações da 
Organização. Além disso, é preciso aproximar bastante a escolha dos componentes da linguagem educacional, 
caracterizadora dos sistemas educacionais em seu sentido mais abrangente; essa linguagem é consagrada em 
legislação apropriada (exemplo da Lei 5.692/71 e outras) e na doutrina educacional vigente, resultante do mais 
moderno pensamento técnico-científico aplicado à Educação. 
3.1.4.2 - DOS SUBSISTEMAS 
A- Pe Informações Estatistico-Educacionais 0 Subsistema de Informações Estatisticas 
compreende o Sistema que: localizará, captará, triará, 
 




[image: alt]organizará, tratará, analisará, estocará, reproduzirá e comunicará as informações de PRODUÇÃO do Sistema 
Educacional afeto à organização escolhida. 
O Subsistema deverá produzir dados e informações estatisticas. Os dados serão compreendidos por 
informações básicas, tais como: número de matricula, aprovações, reprovações, número de professores e 
outros. As informações constituirão indicadores resultantes do cruzamento de um ou mais dados, tais como: 
taxa de escolarização, índice de evasão, grau de qualificação de docentes e outros. A produção do Sistema 
deverá ser orientada para sub programas especificos de dados e informações estatisticas, integrante de um 
Plano Diretor de Informações do Sistema. Nenhum Sistema de Informações deveria ser conceituado ou 
definido em bases teóricas por esses produtos especificos (matéria de um Plano Diretor); a variação do 
fenômeno que traria a variação dos dados e informações tornaria o Sistema obsoleto, em curto espaço de 
tempo, não garantindo sua permanência, estruturado, no contexto da organização; isso tem maior importância 
quando se registra a grande dinâmica que assiste à Educação. 
O Subsistema deverá produzir dados e informações internas (pertinentes ao Sistema Educacional 
relativo à Administração levada a efeito pela organização escolhida). Quanto aos dados e informações externas, 
tais como: população, força de trabalho, produção por setores econômicos e outras estatísticas comple-
mentares à análise dos sistemas educacionais, deveriam ser CAPTADOS através de fontes secundárias. No 
Brasil, existem fontes, tais como: IBGE, CDI (Ministério do Trabalho)* e diversas outras. Nesse sentido, o 
Subsistema, na organização, funcionaria como um referencial de dados e informações, cabendo-lhe realizar as 
funções inerentes a um Sistema de Informações sem necessidade de levantamento de campo (o que oneraria 
bastante a organização e poderia contribuir para desgastes político-institucionais). 
O Subsistema, em sua maior função, deve ser responsabilizado, na organização, pela elaboração de 
análises conjunturais e estruturais, setoriais (da Educação) e mesmo globais (para efeitos de comparação e 
aproximação da função de Educação dentro do sistema sócio-econômico) que explicitem as associações, entre 
indicadores do desenvolvimento do  sistema educacional pertinente a organização e indicadores do 
desenvolvimento da região, onde esteja inserida a organização escolhida. 
Os produtos de sua função maior deveriam ser trabalhados, de modo a gerar elementos de entrada 
para o Subsistema de informações científicas e tecnológicas (de pesquisas). Seus resultados deveriam ser 
endereçados à alimentação (de entrada), para o subsistema de informações documentárias e bibliográficas para 
os efeitos de comunicação coletiva (interna e externa) das informações estatisticas. Sua relação com o 
Subsistema de informações gerenciais fica vinculada, também, aos serviços de apoio de dados para exame de 
informações gerenciais, tais como: custos educacionais, apropriação de recursos de maneira racional e outras. 
As variáveis (dados e/ou  informações) a serem detectadas pelo Sistema, do ambiente interno ou 
externo do Sistema Educacional, deverão ser determinadas no Plano Diretor por elementos associados aos 
subsistemas: do corpo docente, discente, técnico-administrativo, de prédios, estabelecimentos e outras. 
Destaca-se, entre os componentes, o Ensino Supletivo e as conotações das funções de Suplência, Suprimento, 
Aprendizagem e Qualificação Profissional. No que tange à Educação Especial, haveria interesse com o 
atendimento a super-dotados e infra-dotados. Enfim, cada componente do Subsistema deveria merecer 
tratamento adequado às suas especificidades e peculiaridades, atendendo-se, sempre, aos interesses da 
organização. 
Embora o dado estatístico informe alguma coisa, e quase sempre informa, a rigor, não pode ser 
considerado uma informação estatística. Muitas organizações educacionais fornecem apenas um sistema de 
dados estatísticos (quando possuem) e limitam-se a uma repetida ação de levantamentos estatísticos, 
fornecendo dados brutos, que, muitas vezes, em tabelas grandiosas, servem apenas para confundir técnicos, 
administradores e dirigientes. Tais sistemas, assim procedendo, afogam os administradores num mar de dados, 
quase sempre repetidos, incompletos e de fidedignidade duvidosa. Talvez isso se dê pelo empirismo que domina 
os trabalhos estatísticos; o bom senso e o uso corrente fazem pensar que uma mera listagem de números 
revelam as estatísticas. A Estatística (contagem das coisas do Estado em seu sentido etimológico) vem sendo 
desgastada no uso diário das organizações. 
O Subsistema deve estar preocupado, muito mais, em oferecer informações estatisticas, resultantes de 
* Fundação Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística - (FIBGE) Centro de Documentação e Informação (CDI-MT) 
 




[image: alt]elaborações sobre os dados estatísticos (básicos, brutos, primários) e que fornecerão os parâmetros mais 
substanciais para decisão, acompanhamento, controle e avaliação dos sistemas educacionais. 
Ressaltamos que qualquer informação pode ser numérica, sem, necessariamente, significar infor-
mações estatísticas, aqui consideradas, e que, em dado momento da Administração, será necessário elaborar 
descrições sobre os fenômenos revelados (inferidos) pelas informações, rigorosamente, estatisticas. A tarefa de 
análise das estatisticas educacionais requererá mais do que o uso do instrumental metodológico estatístico; 
requererá uma sensibilidade e uma forma especial de conhecimento que se apoiará, em diferentes casos, em 
outros conhecimentos tais como: de uma teoria econômica aplicada à Educação, de uma teoria sociológica etc. 
A função de análise, no Subsistema, é a mais importante para a objetividade do sistema definido, para uso da 
organização escolhida cuja estrutura organizacional deverá ser dotada de um humanograma capaz de atender a 
esse aspecto. 
B - Pe Informações Científico-Tecnológicas
0 Uso da expressão "informações cientifico-tecnológicas" foi escolhido por não encontrarmos outra 
que expressasse com maior profundidade as informações resultantes da pesquisa. Não foi usada "informações 
de pesquisa" por vermos desgastada essa expressão: qualquer levantamento exploratório de dados têm-se 
nomeado de Pesquisa. 
Em verdade, a informação de pesquisa deveria ser resultante de um aprofundamento maior, baseado 
em hipóteses pré-definidas e sob um espirito critico e formal bem mais aguçado. A organização educacional 
pode chegar a conhecer se há evasão no Sistema Educacional que ele administra, através dos resultados do 
Subsistema de informações estatisticas, como já foi explicado; os administradores não podem e não devem se 
acomodar ou se satisfazer tão somente com isso, pois surge sempre a interrogação substancial: quais as causas 
da Evasão?.. . uma resposta a isso só poderia ser dada por pesquisa aplicada, sob modelo bem mais complexo 
que um simples projeto de levantamento de dados estatísticos. Outro exemplo seria demonstrado no 
conhecimento das causas da repetência escolar, e diversos outros fatores importantes para o equilíbrio dos 
sistemas educacionais. 
A introdução de novas metodologias, experimentações pedagógicas e outros fatores de modificação 
do comportamento do sistema educacional deveriam ser acompanhadas pela pesquisa exploratória, de 
acompanhamento e avaliação. Há introdução de vícios e erros nos sistemas educacionais que chegam a gerar 
disfunções e desequilíbrios dos mesmos; têm-se dado pela falta de um trabalho mais cientifico e técnico 
aplicado à avaliação continua e progressiva de maneira sistematizada e organizada. 
Com o advento da Lei 5.692/71 constata-se dificuldade de implantação do ensino profissionalizante 
de 2? grau, por falta de informações substanciais, decorrentes de pesquisas que subsidiam as análises 
ocupacionais, de caracterização funcional do mercado de trabalho e outros fatores. Nem sempre a razão está na 
falta de recursos e condições, mas, muito mais, na "desinformação" dos fatores profissionalizantes de inteiro 
desconhecimento por parte das Organizações. Essa dificuldade é bem maior nas organizações oficiais, quando 
deveriam ser exemplos de ação racional da administração dos sistemas educacionais. 
Na maioria das vezes, as estatisticas educacionais disponiveis revelam um quadro desalentador de 
disfunções dos sistemas educacionais. Essas disfunções permanecem presentes ao longo dos anos, por falta de 
mecanismos informacionais, que apontem suas causas e apresentem pistas de soluções aos problemas. Face a 
isso, ou, se valoriza muito pouco a pesquisa cientifica e/ou tecnológica aplicada à Educação, ou, se deforma o 
seu sentido mais sério e mais profundo. Em geral, as organizações educacionais não se alertam para corrigir o 
fato de contarem com pesquisadores improvisados que transformam projetos de pesquisa em meros projetos de 
levantamento de dados estatísticos. Os planos dessas organizações estão repletos de coisas desse tipo. 
O Subsistema de informações cientificas e tecnológicas deveria exercer um papel significativo na 
introdução de mudanças operacionais dos Sistemas Educacionais: novas modalidades operativas, novos 
métodos, novas formas de trabalho, devidamente pesquisados e ponderados, e não sob improvisações etc. Os 
profissionais da organização não seriam, assim, provocados a criar sobre o nada, mas sobre bases informacionais 
seguras e testadas. 
Se não houvessem outras solicitações, os problemas da pesquisa seriam, suficientemente, levantados 
pelas estatisticas produzidas e, com isso, já haveria um elenco substancial de problemas de pesquisa. 
 




[image: alt]Por seu turno, os resultados de pesquisas, fornecidos em relatórios gerariam documentos importantes 
(informações documentárias e bibliográficas), que subsidiariam estudos embasadores do desenvolvimento 
organizacional e funcional da Administração dos Sistemas Educacionais, dando espírito empresarial à dinâmica 
requerida para a mesma. 
As opções alternativas, oferecidas para os componentes desse Subsistema não esgotam suas 
possibilidades; servem como ponto de partida, como sugestão. Esse seria um Subsistema que poderia oferecer 
um conjunto bastante acentuado de alternativas, dependendo da complexidade maior ou menor do sistema 
educacional administrado pela organização escolhida. Essa escolha deve ser determinada pelo interesse da 
organização. 
C - Pe Informações Documentais e Bibliográficas
O Subsistema de informações documentais e bibliográficas, em seu papel especial, dentro das 
organizações, ressaltaria como um dos importantes veículos de comunicações administrativas. Há organizações 
educacionais cujos departamentos e outros órgãos se desconhecem mutuamente; não são raros os casos de 
paralelismo de ação e outros efeitos, decorrentes da falta de comunicação interna. 0 uso abusivo de reuniões, 
além de outros instrumentos técnicos, sanadores do problema, nem sempre são satisfatórios, visto que, em 
geral, concorrem para fracionamento do corpo técnico-administrativo da organização. 
A produção sistemática de noticias internas, por exemplo, é uma fonte de informação documental 
bastante simples e que contribuiria, efetivamente, para o desenvolvimento das comunicações administrativas: 
quem faz o que, por quais meios, quando, com quais resultados? 
A explosão de noticias externas que afetam, em alguns casos de impactos, a organização, e geram 
transformações rápidas, nem sempre são, devidamente, comunicadas ou transmitidas com ordenação. A seleção 
criteriosa e ponderada de matérias jornalísticas, por exemplo, não só seria um mecanismo importante de 
informações, mas, de atualização compulsória do corpo técnico-administrativo da organização. 
Muitas vezes, os profissionais de uma organização educacional são surpreendidos com transformações 
ou  pedidos urgentes de atendimentos, decorrentes de convênios e negociações encetados com outras 
organizações. Comumente essas informações passam a ser privativas de dirigentes de alto nivel, não chegando 
aos escalões inferiores (hierarquia). Na verdade, em uma organização quanto maior o número dos informados, 
maior será o número de participantes advindo, também, maiores motivações para o trabalho. Convênios e 
negociações poderiam ser informados como matéria constante de um Subsistema de informações documentais, 
veiculados em competentes canais de transmissão. 
A mudança sucessiva e freqüente da legislação educacional (compreendida por leis, regulamentos, 
portarias, pareceres e outros atos legais), deveria ser comunicada com interpretação ou não, de maneira 
coletiva, a todos os trabalhadores da organização. É verdade que se espera sempre que o profissional seja um 
especialista, ou generalista, continuamente mais informado, mas por que não promover estímulos para isso?. 
. . por que não facilitar com mecanismos informacionais simples, decorrentes da aplicação de um Subsistema 
do tipo assinalado? Isso concorre para a politica de melhoria do desempenho do pessoal. 
As estatísticas produzidas, as pesquisas relatadas constituem parte do material de informação 
documental. Não é raro, o caso de Administradores que, ao assumirem seus cargos, desconhecem todo o 
passado da organização, pois as informações coletadas e processadas não foram, devidamente, documentadas. 
O estimulo à produção de estudos teóricos aplicados ao trabalho, realizado pela organização, deveria 
ser uma constante, um meio de incentivar o desenvolvimento da criatividade e inventividade profissionais, 
modo de gerar "Kow-how" próprio, mecanismo de geração e/ou descoberta de talentos. O Subsistema de 
Informações documentais e bibliográficas seria um vasto campo de realização do desenvolvimento de pessoal. 
Ê fácil dizer e exigir que os profissionais de Educação sejam atualizados; entretanto, via de regra, são 
remunerados de forma precária, contam com pouquíssimo tempo disponível, até mesmo para o lazer, pois 
lutam com grandes dificuldades para sobrevivência, em virtude da crescente desvalorização profissional no 
mercado de trabalho. A produção de referências bibliográficas e, até mesmo, a aquisição de obras técnicas e 
cientificas mais atuais poderiam ser uma das formas salutares das organizações educacionais compensarem a 
deficiência que  seu quadro apresenta. Haveria de se considerar, ainda, que doações e intercâmbio de 
bibliografia e documentação é muito mais fácil de se dar e, em melhores condições, se institucionalizada do 
que personalizada. 
 




[image: alt]Enfim, um vasto campo de realizações e  intercâmbio de informações poderia ocorrer com a 
sistematização e organização das informações documentais e bibliográficas dentro das organizações. 
A opção por seus veículos e instrumentos deve ser uma função de escolha entre alternativas coerentes 
com as disponibilidades do meio onde se  sedia a organização e de acordo com interesses de dirigentes, 
administradores e corpo técnico-administrativo da organização. 
Poderíamos enfatizar a importância de um Subsistema de informações documentais e bibliográficas, 
considerando o papel que essas informações exerceriam na reciclagem e no processo de Educação Permanente 
dos Profissionais da organização, dispensando em muitos casos, o treinamento, mais oneroso e difícil de se 
realizar pelo afastamento do profissional de suas ocupações. É evidente que ele não substitui o treinamento, 
mas concorre para a atualização, o aperfeiçoamento (com abertura para maior volume de informações) e outras 
formas. A informação documental e Bibliográfica é uma espécie, assim, de passo de fundo de todas as demais. 
D - Pe Informações Gerenciais
As informações gerenciais ficam assim classificadas como sendo aquelas que emanam diretamente da 
própria ação administrativa em si; elas dizem respeito aos pilares básicos da administração que são os recursos; 
elas emanam da gerência e servem à própria gerência. Analisadas e tratadas em interação com as demais, 
complementariam o ciclo de informações indispensáveis às decisões, ao planejamento, ao acompanhamento, 
controle e avaliação. Elas não são gerenciais, assim, por suas finalidades, mas, porque são privativas da própria 
gerência. Em sendo privativas, porém, não podem ficar apenas de posse de um pequeno grupo da organização, 
mas disponiveis a todos, através de uma Central de Informações. 
Essas informações, geralmente, são as mais difíceis de se alcançar, registrar ou documentar. A 
tendência corrente é a seguinte: quem detém maior poder é aquele que detém maior número de informações, 
arrastando as organizações a uma dependência extraordinária de pequenos grupos que, muitas vezes, mantêm-
se no poder por conta disso. Assim, a estrutura permanece desinformada. 
Essas informações, nas organizações educacionais, são um "caso à parte". Elas, entretanto, deveriam 
ser consideradas no contexto de um Sistema de Informações, embora pudessem merecer um tratamento 
especial, mais sigiloso, mais coativo ou, segundo opções determinadas pela alta administração da organização. 
Recursos Físicos - não é raro o caso das organizações que, para conhecerem seu ''patrimômo ou o 
estado de seus bens patrimoniais, precisam, ano a ano, fazer levantamentos exaustivos de prédios e 
estabelecimentos; nunca se dispõe de registros, devidamente, tratados pelo setor competente, quase sempre 
ocupados em excesso com construções, reparos, reformas, compra e outras rotinas. O  Subsistema de 
informações gerenciais, através desse componente essencial, faria a continua identificação de bens adquiridos, 
valor de aquisição, depreciação e outros pertinentes ao complexo físico e de que dispõe a organização. 
Recursos Materiais - Disponibilidade, estado situacional, estoques e outros indispensáveis à utilização 
ou relacionadas com o uso permanente dos mesmos. 
Recursos Humanos - Pessoal Técnico e Administrativo, Docente e todos os dados que serviriam como 
ponto fundamental à valorização desses recursos, racionalização das estruturas funcionais dos órgãos, melhor 
atualização do quadro e controle de pessoal. Esse Subsistema deverá fornecer em seus resultados, subsídios 
básicos à avaliação de cargos e desempenhos, de modo a não surpreender a organização escolhida, com 
dificuldades  no momento de estabelecimento da carreira e de outras medidas relacionadas com o 
desenvolvimento de pessoal. 
Recursos Financeiros - receitas, despesas, custos administrativos. O componente seria alimentado por 
meio de informações diretas, vindo da contabilidade e por meio de subprodutos dos demais subsistemas. 
Informações importantes à Administração dos Sistemas Educacionais seriam geradas por esse 
Subsistema, relacionamos como exemplo sintético, as seguintes: 
-  Faixas salariais, grau de instrução "turn-over" de pessoal, média de idade, sexo, tempo de 
serviço, situação funcional, etc. 
-  Entradas e saidas de material de consumo, controle físico e contábil de estoques; 
rotatividade, inatividade e obsoletismo de material. 
-  Recursos Financeiros próprios, de convênios e outros. Receitas. Despesas realizadas. Custos. 
 




[image: alt]3.1.4.3 - ORGANIZACIONAL 
Determinada a conceituação estrutural do Sistema, será importante defini-lo como estaria 
posicionado na organização. 
Considerada a organização como um Sistema, a Informação passaria a ser um componente do 
Subsistema diretivo, responsável pela função de Administração Geral. 
Dessa maneira, sua organização como Sistema, demandaria a existência de órgãos vinculados ou 
subordinados ao órgão máximo da Administração Geral que englobaria, igualmente, os componentes de: 
planejamento, coordenação, controle, avaliação geral e relações públicas. A estrutura organizacional de 
organizações educacionais tem variado muito de uma para outra; dessa maneira, é difícil examinar isso em um 
contexto global de organização simulada. Assim sendo, a conceituação organizacional do Sistema Integrado de 
Informações passaria a ser apresentada, em si mesma, independentemente, do todo estrutural da organização. 
As adaptações ao contexto da organização escolhida seria uma tarefa de um modelo operacional optado para 
implantação e funcionamento. 
Os órgãos que compreenderiam o sistema integrado de informações, na organização em causa, 
deveriam ser estruturados e equipados, de modo a realizar, bem, todas as funções classificadas para o Sistema. 
Uma das alternativas seria fazer corresponder a cada Subsistema um órgão próprio, articulado por uma 
coordenação geral. Em algumas organizações, tais órgãos já estão disponiveis na estrutura, de forma encadeada 
e harmônica: a seção (setor) de Estatística, de Pesquisa, de Documentação e Comunicação. Essas unidades de 
trabalho seriam básicas e indispensáveis. A existência de uma unidade de Informações Gerenciais poderia ser 
dispensada, envolvendo uma correlação entre a coordenação geral das unidades referenciadas e, as unidades de 
Finanças e Contabilidade, de Pessoal, de Material, de Engenharia e/ou outras da mesma organização escolhida. 
Essas coordenação geral poderia ser exercida por uma Central de Informações; essa Central poderia, 
inclusive, aglutinar equipamentos e outros utensílios da Informática, atuando como uma Central de 
Processamento de Dados. Essa opção deve ser seguida pelas vantagens que oferece: 
-  maior velocidade no registro e tratamento intercambial ou isolado dos dados e informações; 
-  capacidade de absorver grandes volumes de processamento em nível de detalhes; 
-  capacidade de consolidar e integrar operações, antes consideradas impraticáveis, por 
manipulação ou, pelo menos, sujeitas, assim, a erros mais freqüentes e grandes atrasos; 
-  disponibilidade imediata de informações a partir do registro automático dos dados primários. 
Ressaltamos, porém, que há alguns fatores problemáticos, quando a opção se dirige por centrais 
eletrônicas de processamento de dados: 
-  o sistema será mais oneroso; 
-  os riscos de atraso e de erros podem ser tão possíveis quanto se manipulado mecanicamente 
o processamento, quando não existe uma legítima integração entre a CPD e os órgãos 
assinalados (de Estatística, de Pesquisa e de Documentação e demais); ou quando os sistemas 
não estão precisamente definido e equipado para funcionamento global; 
-  em algumas regiões, há uma extraordinária dificuldade de recursos humanos que operem, 
instruam e programem o funcionamento de CPD's; 
-  pode ocorrer uma ociosidade que torna o sistema ainda mais oneroso. 
Uma opção conciliatória seria a coordenação geral do Sistema trabalhar, em termos de processamento, 
com "horas locadas", principalmente, quando o número de horas de utilização, pelo sistema, de um 
computador, for pequeno. A alocação de serviços, através do "Bureau" especializado é o meio recomendável, 
até que o volume de operações do sistema e de registros passe a solicitar equipamentos eletrônicos e instalações 
próprias, se se recomende assim. 
A compra de equipamentos eletrônicos não é a solução mais vantajosa. A locação desses 
equipamentos permite substituições requeridas pelo avanço tecnológico da sua produção industrial, e permite, 
também, a organização contar com assistência técnica freqüente, em termos de "hardware".* 
* Tecnologia do processamento eletrônico de dados. Equipamentos e Utensílios Eletrônicos do Processamento de Dados. 
 




[image: alt]Em algumas organizações, o volume de produção ou captação de informações não recomenda, 
absolutamente, uma central eletrônica de processamento de dados. Existem equipamentos, mesmo eletrônicos 
ou elétricos, menos sofisticados, que permitem agilizar a produção, sem maiores problemas, para a objetividade 
do sistema no contexto da organização, sem, necessariamente, serem usados computadores, mas outras 
máquinas próximas daqueles. 
Outra alternativa seria a existência de uma Unidade de Informações com subunidades, referentes às 
etapas ou fases processuais da produção afeta ao sistema; essas unidades seriam: planejamento, coleta de dados, 
processamento, análise, divulgação. 
Essa alternativa não permitiria separar o trabalho a ser produzido integralmente pelo Sistema; a 
especificidade de cada Subsistema poderá tornar o trabalho da Unidade bastante confuso e desordenado, se não 
fôr exercido sob uma coordenação efetiva e generalista. Ela poderia, contudo, vir a ser menos onerosa e 
propiciar eliminação de conflitos, entre funções e responsabilidade na estrutura da divisão do trabalho do 
sistema. 
O importante da conceituação organizacional é assinalar que a organização deve dispor de órgãos 
capazes de agilizar bem o comando do trabalho exaustivo, que se deve às Informações. 
Preferentemente, a Unidade de Informações deve estar, inteiramente, desvinculada das unidades 
operativas da organização e, intimamente, próxima do órgão de coordenação geral, para que não haja 
comprometimentos na veracidade e fidedignidade das informações e seus efeitos de aplicação administrativa. 
As Unidades de Informações de uma organização qualquer não devem se posicionar isoladamente, 
nem em termos estruturais, nem funcionais. Isso ocorrendo, haverá uma tendência ao paralelismo de ações e 
mesmo ao conflito de papéis funcionais. 
Uma Unidade Central de Processamento Eletrônico de Dados, embora seja imensamente útil à 
recuperação e disseminação (acesso rápido às informações), nem sempre atende aos objetivos imediatos de 
aplicação das informações, particularmente pelo planejamento educacional. Nesse sentido, a estrutura 
organizacional do Sistema deveria contar com a possibilidade de um ambiente apropriado de trabalho para 
manipulação e análise das informações: uma Sala de Situações ou um Laboratório de Informações. 
Essa sala de situações ou laboratório de informações funcionaria, simplesmente, como um centro de 
bibliografia e documentação, contando com outros recursos para pesquisa local e análises conjuntas pelo corpo 
técnico e administrativo da organização. 
É difícil, ou mesmo inviável, precisar, com rigor, um modelo exato de conceituação organizacional 
para um Sistema de Informações. A disponibilidade de recursos e condições das organizações educacionais, o 
interesse maior ou menor dos dirigentes, os papéis funcionais dos diversos órgãos da organização em telas, 
entre outros, são fatores que, antecipadamente, invalidam qualquer proposição mais definitiva ou taxativa. 
O estudo de cada caso especifico deve determinar a solução mais satisfatória e adequada; essa será 
uma atribuição especial dos projetos que  se destinam à implantação do citado Sistema ou de seu 
aperfeiçoamento (quando já existe um trabalho organizado, mas não, devidamente sistematizado). 
Uma opção 1, poderia compreender uma Unidade de Informações com três setores básicos: 
Estatística, Pesquisa, Documentação e Informação. 
A unidade realizaria as funções de Coordenação Geral dos setores, sendo-lhe atribuido: 
-  manter uma articulação entre os setores, de forma a promover a interação entre as atividades 
dos mesmos e o alcance da intercomplementaridade, face ao objetivo comum de servir ao 
planejamento (decisões), controle, acompanhamento e avaliação; 
-  atender às solicitações de organização, ordenando e distribuindo a participação de cada setor; 
-  realizar a assessoria de informações aos dirigentes e, de maneira particularizada, à alta 
administração; 
-  exercer a representatividade do trabalho de informações da organização. 
O Setor de Estatística realizaria as funções do sistema de maneira voltada à produção de estatisticas. 
O Setor poderia ser organizado, consoante as fases do método estatístico distribuidos por: planejamento, 
coleta de dados, critica e codificação, elaboração das informações, análises primárias, disseminação. 
 




[image: alt]O Setor de Pesquisa realizaria as funções do sistema, de maneira voltada à produção das informações 
cientificas e tecnológicas. 0 setor poderia ser organizado, consoante as fases do método de pesquisa 
distribuídos por: planejamento, coleta de dados, critica e  codificação, elaboração dos resultados, análises, 
disseminação. 
O Setor de Documentação realizaria as funções do sistema, de maneira voltada para produção das 
informações documentárias e bibliográficas. O Setor poderia ser organizado consoante as atividades típicas 
deste setor: planejamento, classificação e indexação de documentos, produção própria, catalogação, 
disseminação. 
O Setor de Informações Gerenciais poderia estar diluído entre os setores de pessoal, de finanças e 
contabilidade, de engenharia e/ou outros, que subsidiem a produção das informações de recursos. 
As funções típicas do sistema poderiam ser realizadas pela unidade de processamento que atenderia, 
se eletronicamente, ao processamento aplicável e a todos os tipos de informações. 
No caso da organização contar com central de Processamento de Dados, essa Central poderia ser 
incumbida das funções de Coordenação Geral do Sistema, realizando o planejamento, coleta e relatório das 
informações gerenciais. 
A inexistência de recursos e/ou condições, por parte de organização para contar em CPD própria, a 
utilização de Bureaux (horas locadas de computadores), deveria ser controlada pela unidade de Coordenação 
Geral do Sistema. 
Nos casos de pequenos volumes de produção (organizações de pequeno porte), o processamento 
poderia ser manual; assim sendo, cada setor contaria com uma Subunidade de processamento. 
Uma outra solução, simplificada, seria organizar a Unidade de Informações por grupos de trabalho 
dividido em planejamento, coleta de dados, critica e codificação, processamento, análises, documentação e 
divulgação. 
Em uma Organização educacional, o Sistema de Informações deveria ser responsabilizado por análises 
primárias. A análise secundária de informações deveria ser atribuída a unidade de planejamento e unidades 
operativas (executiva). 
As análises secundárias seriam mais completas e resultariam do conjunto de informações, 
mutuamente, trabalhadas, em comparações, correlações, aproximações, realizando, por completo, a análise do 
sistema educacional afeto a organização. 
A Unidade de Informações da Organização deve funcionar, intimamente, vinculada à Unidade de 
Planejamento e nunca diluída dentro dela, pois isto poderia resultar em prejuízos ao trabalho de programação. 
As atribuições especificas da Unidade, como se organiza, devem ser baixadas em regimento, de forma 
a subsidiar a organização e métodos de trabalho de maneira institucionalizada. 
Essas unidades, evidentemente, devem ser equipadas de modo a atender bem o volume de trabalho, 
que lhes seja afeto. Descrever esses equipamentos e características é uma tarefa fácil; ela se torna difícil e 
inviável se não se precisar cada tarefa, e qualquer proposição arriscaria a invalidar-se em suas bases. 
Quanto aos recursos humanos, é indispensável a participação dos seguintes especialistas: estatísticos, 
biblioteconomistas, especialistas em administração de sistemas educacionais (pessoal formado em nivel de 
Mestrado em Educação); pedagogos com especialização em pesquisa (pessoal oferecido através de Cursos de 
Mestrado em Educação) e Cientistas Sociais. Ressalta-se a  participação de Analistas de Sistemas 
Computacionais, Programadores, nos casos de funcionamento de Centrais Eletrônicas de Processamento de 
Dados. O pessoal de apoio, auxiliares, poderia ser encontrado entre estagiários de cursos profissionais das áreas 
de conhecimento assinalados acima. Um humanograma da Unidade de Informações deveria ser determinado 
pela relação entre: espaço físico, equipamentos disponiveis, volume de tarefas, tempo de produção e outras 
variáveis de estudos à solução do problema de pessoal. 
Via de regra, as organizações educacionais não dispõem do pessoal necessário para funcionamento da 
equipe de informações; neste caso, a solução que se apresenta é o treinamento objetivo, visando à qualificação 
do trabalho a realizar. Essa reciclagem, em alguns casos, é altamente necessária, pois, nem sempre, os 
profissionais dessas áreas de conhecimento dispõem de fundamentações para o trabalho com informações 
educacionais. Em se tratando dos estatísticos, por exemplo, quase sempre se dispõe de generalistas, quando o 
 




[image: alt]trabalho requer o especialista em estatísticas educacionais. A mais recente comprovação é o trabalho realizado 
pelo Serviço de Estatística da Educação e Cultura (SEEC) do Ministério da Educação e Cultura (MEC) que, 
para implantar o Sistema de Informações Estatisticas das Secretarias de Educação dos Estados, Territórios e 
Distrito Federal teve, de realizar e, ainda realiza, o treinamento de pessoal. * 
3.1.4.4 - OPERACIONAL 
As operações de um Sistema de Informações começam com o planejamento. No Plano Diretor de 
Informações, para cada Subsistema, seria associado um Programa de Informações. Os programas deveriam ser 
propostos de maneira integrada. 
O Plano Diretor de Informações, instrumentos interno de produção do sistema, deveria responder ao 
modelo de decisão e planejamento (modelo integrado de planejamento-avaliação) adotado pela organização 
escolhida. No caso de ausência desse modelo, o plano deveria ser formulado em bases diagnósticas e 
prognósticas dos problemas vividos na organização, que demandam informações. E preciso considerar, que a 
maioria dos usuários de informações, nas organizações educacionais, não sabem, precisamente, as informações 
de que necessitam quase sempre conhecem as informações que desejam. Dessa forma, não é a simples consulta 
às necessidades dos usuários, que deve determinar as programações, mas o ajustamento dessas necessidades aos 
modelos operacionais em desenvolvimento pela organização. 
Planejadores e Administradores dos Sistemas Educacionais, experimentados, representam elementos 
fundamentais nas operações de planejamento das informações. 
O trabalho de planejamento não se esgota com o plano (instrumento mais global) atinge a formulação 
de projetos de pesquisa, elaboração de modelos de relatórios, especificações de tabulações de dados e 
informações e outras atividades. 
Quanto ao modelo de plano e/ou de outros instrumentos de orientação de produção e veiculação de 
informações (questionário, formulários, relatórios, fichas, etc), há uma vasta bibliografia que apresenta 
conhecimentos aplicados, disso devendo a organização se valer de recursos humanos capazes de adequar tais 
formulações às necessidades concretas da organização no campo das informações. 
O planejamento, em todas as suas indicações, permitirá realizar a função de classificação das 
informações, de identificação, da localização, de determinação de formas de captação, de orientação da 
triagem e condensação. 
A coleta de dados seria uma segunda operação típica de um Sistema de Informações. Permitirá 
realizar a função de captação, de triagem e condensação (quando somada à operação de criticas e codificação) 
e dar as bases do tratamento (elaboração pelo processamento e análise). 
A coleta pode ser de dados e/ou informações internas e externas; pode ser feita diretamente (em 
fontes primárias: levantamentos estatísticos, trabalhos originais, pesquisas de campo, pesquisas experimentais, 
etc), ou indiretamente (em fontes secundárias: arquivos de dados e informações - fitotecas, discotecas e 
outros instrumentos mais avançados - relatórios, centrais de informações de terceiros, reproduções ou citações 
bibliográficas etc). 
A coleta de dados pode ser bem mais econômica para as organizações, se realizada por equipes móveis 
— presentes na estrutura de sistemas quando registrada a necessidade. A tarefa de preparação das equipes 
móveis de coleta pode ser minimizada, quando o sistema incorpore modelos definidos pelos padrões de 
programação. Outra solução seria a representatividade de agentes de coleta na estrutura de trabalho de toda a 
organização sem ônus para a Unidade e seus custos distributivos entre os usuários (Departamento, Regiões e 
outros órgãos da organização). A opção por uma equipe fixa, equipe móvel, mobilização institucional ou 
comunitária à coleta de dados deverá ser determinada em função das condições, recursos e possibilidades do 
meio, onde se insere a organização e/ou da própria organização. 
* Ver "SÉRIE DOCUMENTOS" - de 1 a 8 - publicações oficiais do Serviço de Estatística de Educação e Cultura do 
Ministério da Educação e Cultura - 1974/1975. 
 




[image: alt]A critica e codificação está, intimamente, associada ao trabalho de coleta, se aplicado ao matérial 
informativo coletado. Nos casos de processamento eletrônico, essa operação é dispensada com a interação das 
funções de planejamento (questionários e formulários programados pelo processamento eletrônico) e o próprio 
processamento eletrônico. 
O processamento compreendido como elaboração de dados e informações, pode ser manual ou 
eletrônico. A opção deve ser dirigida por determinação de custos, volume de trabalho, recursos disponiveis. 
A elaboração dos dados e informações, realizada pela operação de processamento, deve obedecer ao 
planejamento prévio. A fixação do planejamento para períodos plurianuais é uma fonte de economia de 
recursos, esforços e energias para o Sistema, devendo ser perseguida pela equipe como meta essencial do 
planejamento. 
Face ao processamento, chama-se atenção especial para o fator "linguagem" na estrutura funcional de 
um Sistema de Informações. Um Sistema de Informações, em suas implicações de funcionamento, começa com 
o problema do "descritor", elemento de linguagem, especialmente trabalhado para a elaboração dos dados e 
informações. Essa implicação será um dos elementos a discutir-se no último capitulo da presente monografia. 
Mais do que a preocupação com máquinas e equipamentos ou recursos humanos que  operarão o 
processamento, deve-se uma preocupação básica do SII*com o fator linguagem. 
A operação de processamento deve permitir realizar, com eficiência e eficácia, o controle de qualidade 
de dados e informações. Quanto às soluções de processamento, devem ser estudadas para cada caso especifico 
de dados e/ou informações. A operação de processamento dar-se-á por sistemas definidos, que assumirão a 
feição adequada para cada conjunto homogêneo de dados e/ou informações a serem produzidas. A operação de 
processamento é responsável pela "apuração" que determinará a operação da análise. 
A análise de informações corresponde, em seu rigor maior, à própria análise dos sistemas educacionais, 
correspondendo, nessa totalidade às "análises secundárias". As análises primárias, que subsidiam decisões a 
curto prazo, devem se dar para cada especifico conjunto de dados e/ou informações; tais análises deveriam ser, 
continuamente, estocadas pelo Sistema de informações, independente de solicitações dos dirigentes da 
organização, de modo a patrocinar um fluxo ativo de consultas. 
A disseminação e divulgação de dados e informações seriam a operação final do SU. Feita de maneta 
coletiva (para todos os usuários, internos da organização, e externos, do meio) e/ou seletiva (por consultas 
feitas), exigiria a triagem com base no requisito da sigilosidade aplicável. Significa a operação mais objetiva e 
ativa do Sistema; nela são aplicadas os instrumentos de veiculação, tais como: boletins, relatórios, mapas, 
gráficos e outros. 
3.2 - PERSPECTIVA FUNCIONAL: MODELO DE UM SISTEMA INTEGRADO DE 
INFORMAÇÕES APLICADO À ADMINISTRAÇÃO DOS SISTEMAS EDUCACIONAIS 
Numa perspectiva funcional, um Sistema Integrado de Informações aplicado à Administração dos 
Sistemas Educacionais pode ser melhor compreendido se se considera, em análise, algumas implicações de 
ordem, algumas ilustrações gráficas e algumas sugestões práticas de trabalho. 
Considerando todas as experiências vindo em trabalho de implantação e/ou aperfeiçoamento de 
Sistema de Informações Estatística para a Educação e Cultura, junto ao Serviço de Estatística da Educação e 
Cultura, do Ministério de Educação e Cultura e vinte Secretarias de Estado para os assuntos da Educação e 
Cultura, trouxemos à luz conhecimentos preliminares devidos às tais implicações de ordem,  algumas 
ilustrações gráficas e sugestões prévias já vivenciados por algumas organizações educacionais brasileiras, 
como, por exemplo, o Serviço Nacional de Aprendizagem Comercial - Departamento Regional/SP - 
adaptando-as ao espirito do apresentado estudo. 
É evidente que tudo que aqui se traz não enfoca as reflexões devido ao reconhecimento de uma 
perspectiva funcional do Sistema Integrado em análise; essas reflexões têm que ser anunciadas no ceine da 
própria organização disposta a implantar um SIE de natureza do apresentado, observando-se sua estrutura, suas 
* SU - Sistema Integrado de Informações. 
 




[image: alt]peculiaridades, sua dinâmica administrativa, seus interesses, suas condições, seus resultados de trabalho, seus 
conflitos organizacionais e outros detalhes. 
A matéria, como está apresentada, é um "ponto de partida". É um ponto de partida importante dentro 
do que consideraríamos o aspecto "BRAINWARE" de um Sistema de Informações quase sempre relevado ou 
nunca contemplado trazendo incompreensões no funcionamento do Sistema ou até mesmo sua morte pela 
assinergias de estagnação. 
3.2.1 - IMPLICAÇÕES 
Dentre as implicações do funcionamento do Sistema Integrado de Informações, aplicado à 
Administração dos Sistemas Educacionais, ressalve-se, fundamentalmente, o problema relativo à "linguagem". 
Um Sistema de Informações nasce com os "descritores". Os descritores, termos ou expressões 
consagrados para uso de "comunicações" do sistema, têm um papel relevante e básico. Os elementos da 
linguagem educacional, em uso na organização, devem ser estruturados segundo metodologia aplicável ao 
processamento dos dados e/ou informações e às suas disseminações e divulgações. Em função de uma 
"metalinguagem"* procura-se atingir um padrão de expressão apoiado na práxis (jargão técnico-científico da 
organização) e analisado do ponto de vista estrutural e funcional, de modo a afastar interferências polissêmicas 
no processo do sistema. 
A propósito desse problema fundamental, vale referenciar o Projeto de Desenvolvimento de Operação 
Linguagem (PRODOL), que vem sendo executado no País pelo Serviço de Estatística da Educação e Cultura, 
dentro de um programa estratégico de implantação de um Sistema de Informações Estatisticas da Educação e 
Cultura. 
A metodologia estabelecida pelo PRODOL representa uma solução bastante funcional para o 
problema. É preciso assinalar, porém, que a metodologia foi traçada em função da elaboração de um 
GLOSSÁRIO aplicado às Estatisticas Educacionais. Em função do Sistema Integrado, o problema aumenta a 
dimensão de suas fronteiras e passa-se a usar uma "DICIONARIZAÇÃO" da linguagem técnico-cientifica, da 
Educação. 
No caso da linguagem aplicada à dicionarização, dever-se-á trabalhar como universo da linguagem 
educacional. O extrato da linguagem estatístico - educacional, tanto quanto da administração educacional e 
outros conjuntos caracterizadores de "populações lingüísticas" seriam organizados por facetas que com-
preenderiam campos especificos do conhecimento aplicado. A metodologia para a dicionarização poderia ser a 
mesma da estabelecida pera o GLOSSÁRIO - meta objetiva do PRODOL/SEEC/MEC. A diferença estaria na 
organização, própria dos Thessaurus. Essa organização poderia ocorrer em ordem alfabética (dos descritores) e 
ordenação ideológica; em vez dos campos sistêmicos sugeridos para o Glossário (pelo PRODOL — projeto 
acima citado), dar-se-ia lugar às facetas: Estatisticas Educacional, Administração, Planejamento ou outras 
classificações mais apropriadas ao uso corrente da linguagem na organização escolhida, ajustando-se às 
classificações técnico-cientificas para efeitos de unidade. 
A pesquisa fundamental da linguagem, em documentação (corpus bibliográfico especifico) e na 
própria consulta aos usuários, como também estabelece o PRODOL, deveria subsidiar o fundamento do "uso 
corrente" e  da palavra típica. A linguagem estabelecida na dicionarização (metalinguagem) dever-se-ia 
consolidar por análises conceituais da base estrutural e funcional. A forma para isso, seria a de um exame por 
um corpo de especialistas da organização ou contratos, em função das normas da dicionarização, conhecedores 
de problemática técnico-científica de matéria. 
O estabelecimento da dicionarização vai facilitar muito todas as operações do sistema, particular-
mente, a operação de coleta e de processamento dos dados. Um computador pode compreender, apenas, um 
código numérico preciso e limitado; é necessário, "a priori", ordenar e instruir os "descritores" para que 
* Linguagem trabalhada em função do específico objetivo de produção e disseminação de informações. 
1 - SILVA FILHO, Lauro de Barros e outros. Estratégia de Implantação e/ou Aperfeiçoamento do Sistema de Informações 
Estatísticas da Educação e Cultura - SEEC/MEC. Série Documentos 2.1974. 
 




[image: alt]programadores dos sistemas eletrônicos de processamento de dados, partam de um fundamento inquestionável, 
para estabelecer o código numérico preciso e limitado. 0 escopo principal da programação de computação 
eletrônica é justamente transpor a barreira de comunicação entre o homem e a máquina, através de símbolos 
concernentes à "linguagem conversacional" (linguagens do homem com a máquina-processo cibernético-
FORTRAN, COBOL, PL/1 e outras). A dicionarização, em escopo anterior, procurará transpor a barreira 
sempre colocada entre analistas e programadores de sistemas eletrônicos de processamento de dados e outros 
especialistas da equipe multiprofissional de um SII*e será aplicável ao canal maior de comunicação entre 
informantes e produtor de informações, produtor de informações e usuários. 
Uma segunda implicação, bastante significativa, para funcionamento do Sistema, é a organização 
poder contar com um corpo de especialistas em informações: estatístico, biblioteconomista, cientista social, 
analista de sistemas eletrônicos de processamento de dados, programadores e outros. As dificuldades que, via 
de regra, apresentam tais profissionais, em matéria de conhecimento aplicado à Educação, conduzem, muitas 
das vezes à necessidade de treinamento especializado de preparação da equipe de informações, para atuar de 
forma integrada e coesa. E uma das implicações a considerar para que o Sistema atue de maneira objetiva e sem 
falhas. Essa implicação aumenta em grandeza, quando as organizações só podem contar com profissionais de 
que disponham (na maioria, Pedagogos ou Licenciados em Educação). Face a tal problema, como decorrência, 
surgem os estatísticos improvisados, pesquisadores improvisados, documentaristas de bom senso. É 
fundamental, para o funcionamento equilibrado do Sistema que as organizações contem com uma equipe 
"multiprofissional" ou promova treinamento para qualificação efetiva da equipe disponível que irá atuar no 
Sistema.** 
Um Sistema de Informações, aplicado à Administração dos Sistemas Educacionais, nasce nas unidades 
de produção ou na rede física administrada pela organização. Essa rede física inclui: Escolas Regulares, Centros 
de Formação Profissional, Centros de Treinamento ou outras modalidades operativas de realização do processo 
educativo. A "Escola " (usando o termo mais tradicional e de sentido englobador das unidades de produção dos 
sistemas educacionais) passa a ser, assim, a "célula do sistema". O registro de dados e informações, em muitos 
casos, particularmente das estatísticas educacionais, precisa ser determinado, ordenado, organizado, siste-
matizado, ao nivel da "Escola ". Essa implicação cresce em grandeza, quando as organizações são oficiais e têm 
competências voltadas para o controle das redes públicas e privadas. Na verdade, essas unidades deveriam ser 
construídas, equipadas e com condições de fazer funcionar bem o registro sistemático de dados. Os registros 
escolares poderiam ser fonte inesgotável de controle de qualidade (fidedignidade) das informações, produzidas 
pelo Sistema Integrado da organização escolhida. A rede de informações do Sistema Integrado, em estado 
ideal, deveria aglutinar mini-sistemas implantados em cada unidade de produção. Parece ser um ideal bastante 
ambicioso, mas alguma solução deve ser encontrada face à implicação. Não poderia haver um padrão de 
solução por diversos fatores; cada caso deve ser estudado isoladamente e em função do sistema operacional 
definido pela organização interessada. Os Registros Escolares podem ser tratados sob bases convencionais ou 
automatizadas. Se automatizadas, implicariam no  ótimo rendimento econômico dos custos operacionais 
(suprimindo coleta, por exemplo). *** 
0 sistema, em funcionamento, deve contar com uma metodologia de operações bastante definida. Isso 
implica na manutenção e alimentação continua de "organização" e "métodos de trabalho", quando rotinas e 
procedimentos, especificados em seus detalhes, permitirá o auto-controle do sistema em si. Essa metodologia 
deve ser explicitada em bases técnico-cientificas (processos, técnicas) aplicáveis, segundo: a Estatística, a 
Pesquisa, a Biblioteconomia, a Administração. 
Sem medidas programadas para soluções de todas as implicações listadas, é possível que o Sistema 
morra no nascedouro tanto quanto são nati-mortas as iniciativas que vêm ocorrendo, para solucionar os 
problemas, da informação com projetos de levantamento de dados. 
Nem sempre os dirigentes compreendem a importância dessas implicações para funcionamento de um 
Sistema de Informações e isso torna mais difícil operacionalizar os meios técnicos, solucionadores dos 
• SU - Sistema Integrado de Informações. 
** Ver série-documentos SEEC/MEC, relativos ao Treinamento e Aperfeiçoamento de Recursos Humanos (PROTARA) 
Ver sobre isso Série-Documentos SEEC/MEC relativos ao Desenvolvimento de Operação Registro Escolar (PRODORE). 
 




[image: alt]problemas decorrentes. E preciso sedimentar uma consciência crítica das situações para se obter um apoio às 
realizações. 
Nenhum Sistema de Informações deveria ser instalado sem que os administradores, aos quais ele serve, 
compreendessem bastante como ele opera e quais suas efetivas implicações. Só dessa forma eles terão condição 
de avaliar e valorizar seu desempenho. 
0 funcionamento do  Sistema de Informações na organização é, também, uma conseqüência do 
posicionamento do grupo de sistema de informações no contexto funcional da sua divisão de trabalho. Essa 
relação é bastante fundamental, só quando ocorre certamente - é que o sistema consegue desempenhar seu 
papel. 
Adaptando modelo gráfico usado por ACKOFF(
1
), o posicionamento do Grupo SU poderia ser 
explicado da seguinte forma: 
 
1 - ACKOFF, Russell L.L. - In Planejamento Empresarial. Coleção Adm. e Gerência 17. Livros Teóricos e Científicos 
Editora S.A. 1975. Págs. 84 e 85. 
 




[image: alt]Cada implicação, mencionada antes, poderia merecer um estudo especial, um tratado à parte; 
entretanto, as caracteristicas individualizadas dos problemas de cada organização não poderiam ser estudadas 
no exame geral, de bases conceituais, proposto nesta monografia. Cada uma desas implicações foi 
minuciosamente estudada pelo autor em publicações oficiais levadas a efeito pelo Ministério da Educação e 
Cultura. Um maior aprofundamento das questões lançadas pode ser encontrada na publicação da "SÉRIE-
DOCUMENTOS" - Volumes 1,2 (principalmente) - do Serviço de Estatística da Educação e Cultura (Rua da 
Imprensa, 16 - 3? andar - Rio de Janeiro/Brasil). Os estudos foram desenvolvidos sob coordenação do autor 
da presente monografia, contando com colaboração de equipe multiprofissional, e aplicáveis ao caso especifico 
das informações estatisticas da Educação e Cultura, sem invalidar, com isso, suas aplicações para um Sistema 
Integrado. 
 




[image: alt]3.2.2 - ILUSTRAÇÕES GRÁFICAS 
A-ÁRVORE SISTÊMICA 
SISTEMA INTEGRADO DE 
INFORMAÇÕES 
 
• Tantos outros componentes a mais quantos sejam as escolhas determinadas pelo interesse da organização. 
Poderão ser suprimidos, acrescentados ou modificados, consoante interesse ou necessidades determinadas 
junto à organização escolhida. 
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B - PERSPECTIVA DE INTEGRAÇÃO 
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[image: alt]G - ESTRUTURA DE UM SME 
* Departamento, Divisão, Assessoria. **  Central de 
Processamento de Dados, Laboratório de Informações, 
Sala de Situações 
OPÇÃO 1 




[image: alt]H - ESTRUTURA DE UM SME 
* — Departamento, Divisão, Centro de Informações 
OPÇÃO 2 




[image: alt]I — ESTRUTURA DE UM SUE 
 
* Assessoria 
** Centro de Documentação e Informações, Laboratório de 
Informações, Sala de Situações. 
OPÇÃO 3 
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ORGANIZAÇÃO  PROCESSO 
 
 
 




[image: alt]K - CICLO OPERACIONAL DO SIEE 
 




[image: alt]L - DINÂMICA DE ATIVIDADES 
1) ESTATISTICAS 
 
TÓPICOS  AÇÃO  TIPOS DE AÇÃO 
Formulário 
do Inquérito 
Planejamento 
Plano Diretor de Informações 
Desenho do Formulário/ 
Pesquisa 
Plano de Tabulação 
Coleta de Dados 
Pesquisa de Campo 
Pesquisa Documental 
Pesquisa Institucional 
Investigação Própria 
Investigação sobre 
Terceiros - Captação 
Investigação sobre 
Terceiros - Captação 
Critica e Codificação  Manual, Mecânica, Eletrônica 
Após Pesquisa, Programação, Antec, 
Informação Prévia, Programação 
Antecipada, Consistência 
Processamento  Manual, Mecânico, Eletrônico 
Transcrição - Apuração 
Digitação, Perfuração, 
Operação, Apuração 
Análise 
Interpretação de Resultados 
Formulários de Conclusões 
Sugestões Analíticas 
Aplicação de medidas 
estatisticas 
Relatórios descritivos 
Análise de um sistema educacional 
Divulgação e Disseminação  Comunicação 
Relatórios 
Publicações 
Periódicas Publicações 
Especiais 
Mecanismo  Pergunta X Resposta  Atendimento Usuários 
 




[image: alt]2) PESQUISAS 
 
TOPICOS  AÇÃO  TIPO DE AÇÃO 
Formulação de 
Problemas 
Pesquisa Estatística 
Pesquisa Bibliográfica 
Solicitação/Organização 
Formulação filiada SII/SE 
Estudo Especial 
Formulação dirigida - Organização 
Esquematização do 
Problema, formulação 
de hipótese, 
determinação do 
problema e realização 
Projeto de Pesquisa  Planejamento 
     
Coleta de Dados e Informações  Pesquisa  Investigação Apropriada 
Análise e 
Interpretação de 
Resultados 
Formulação de Conclusões 
Sugestões Analíticas 
Análise 
Relatório  Documentação da Pesquisa  Comunicação e Divulgação 
   
Processamento 
Eletrônico 
Manual 
Organização dos Recursos 
Mecanismo  Pergunta x Resposta  Atendimento Organização 
 




[image: alt]3) DOCUMENTAÇÃO E BIBLIOGRAFIA 
TÓPICOS 
Seleção e Classificação 
Indexação 
Coleta, Elaboração, Diagramação 
Catologação, Arquivo 
Circulação, Distribuição 
Atendimento 
AÇÃO 
Coleta de Material, 
Organização 
Produção Própria 
Armazenamento 
Comunicação 
TIPO DE AÇÃO 
Triagem 
Reprodução em séries 
Organização Interna 
Diversos 
 
Mecanismo  Pergunta x Resposta 
Atendimento Usuários 
4) GERENCIAIS 
TÓPICOS 
Planejamento 
Coleta de Dados 
Consolidação 
Avaliação 
Discriminação e Divulgação 
Mecanismo 
AÇÃO 
Indicadores de Sintese 
Relatórios Analíticos 
Análise 
Relatórios Sintéticos 
Relatórios Gerais 
Pergunta x Resposta 
TIPO DE AÇÃO 
Formulação de Instrumentos 
Comunicação Interna 
Pontos ótimos, Resultados 
Operacionais, Comunicação interna 
Con trole por parâmetros 
Comunicação Interna e Externa 
Atendimento Usuários 
 
 




[image: alt]M - HUMANOGRAMA 
Uma matriz de humanograma* indispensável ao funcionamento do grupo do Sistema de Informações para 
operar o modelo apresentado poderia ser a seguinte: 
 
EQUIPES 
DESIGNAÇÃO 
FUNCIONAL 
REQUISITO DE FORMAÇÃO 
PROFISSIONAL 
DE ENGENHARIA 
DO SISTEMA 
Planejadores do Sistema 
- Especialização em Adm. 
de Sistemas Educacionais 
- Estatística 
- Biblioteconomia 
-  Análise de Sistemas Eletr. 
de Proces. de Dados 
- Programador 
- Comunicação 
- Especialização em Pesquisa 
  Controladores do sistema 
- Especialização em 
Planejamento Educacional 
-  Pedagogia 
- Economia 
- Sociologia 
- Administração de Empresa 
DE APOIO 
LOGÍSTIC
O 
Pessoal Técnico 
- Especialização em RAV 
- Operadores 
-  Digitadores ou Perfuradores 
- Auxiliares (Variável) 
  Pessoal Burocrático  Variável 
O humanograma seria adaptado às condições efetivas da Organização em implantar um quadro de pessoal técnico-à altura 
do funcionamento do SIIE. Poderia haver a adaptação das equipes existentes com o oferecimento de especializações 
(treinamento). 
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Depois do exame circunstancial de implicação e apresentação de algumas ilustrações gráficas atinentes 
ao SIIE passaremos a algumas sugestões práticas, recomendáveis aos produtos a serem fornecidos por um 
Sistema desse tipo. Dispensaremos sugestões maiores, em termos de instrumentos de informações, para o caso 
das informações cientificas e tecnológicas. 
Relativamente ao Subsistema de informações estatisticas, uma das maiores fontes de veiculação de 
dados e informações são as TABELAS, os GRÁFICOS as INFERÊNCIAS DESCRITIVAS (análises primárias); 
o conjunto desses elementos alimentariam: relatórios estatísticos, boletins, anuários, sinopses e outros 
documentos que, historicamente, passariam ao acervo do Subsistema de informações documentais e 
bibliográficos e serviriam como fonte de estudos básicos para geração de informações cientificas e tecnológicas 
(pesquisa). 
Há uma vasta bibliografia disponível sobre normas tabulares, gráficos, indicadores estatísticos da 
Educação. Nessas sugestões nos limitaremos a exemplos práticos bastante acessíveis e simples, de maneira a 
obedecer a tendência da presente monografia. 
SUGESTÃO 1 
INFORMAÇÃO INTERNA 
FICHA DE CLASSIFICAÇÃO - LOCALIZAÇÃO - ORGANIZAÇÃO 
1.1  - PROGRAMA: Ensino Supletivo 
1.2 -  DADO: Matricula Efetiva, nos anos de 72 a 75 - INFORMAÇÃO: Média do crescimento anual, 
participação relativa. 
1.3  -  FONTE: Primária - levantamento interno (Rede Física da Organização) 
1.4  - ORGANIZAÇÃO: (Fictícia)... 
Exemplo com inferência descritiva integrada (análise primária) — A 
Exemplo sem referênciaa descritiva integrada, com descrição - B 
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[image: alt]1.B - ORGANIZAÇÃO... MATRÍCULAS EFETIVAS, POR 
FUNÇÕES DO ENSINO SUPLETIVO, 1972/1975 
 
  ANOS   FUNÇÕES 
1972  1973  1974  1975 
APRENDIZAGEM 
INICIAÇÃO 
QUALIFICAÇÃO 
HABILITAÇÃO 
SUPRIMENTO 
726 
4.964 
39.084 
58.796 
1.536 
4.639 
50.614 
112 
106.035 
2.990 
2.971 
36.111 
54.974 
67.368 
3.882 
1.740 
44.149 
72.559 
72.902 
TOTAL  103.575  162.936  164.414  195.232 
A maior oferta do atendimento tem sido do suprimento (através de Cursos de Especialização e de 
Aperfeiçoamento,); todavia, com participação relativa de crescimento anual inferior à habilitação. Seguida ao 
suprimento e habilitação (através de exames de madureza), a oferta de qualificação profissional apresenta a 
terceira maior participação em termos relativos. 
(Comentários inferencial descritivo, em nota de rodapé: poderia ser dada a informação com 
esclarecimento numérico dos percentuais). 
Vale observar que a organização, com funções típicas do Ensino Supletivo, apresenta, com a oferta 
de Habilitação, o maior índice de crescimento anual, na participação relativa em seu programa de trabalho, em 
"HABILITAÇÃO PROFISSIONAL" função típica do Subsistema de Ensino Regular, no País. 
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INFORMAÇÃO EXTERNA 
FICHA DE CLASSIFICAÇÃO - LOCALIZAÇÃO - ORGANIZAÇÃO 
1.1  - REALIDADE: Econômica/Regional 
1.2 -   DADO: Força de Trabalho, N? de Empregados - INFORMAÇÃO: Crescimento e expectativa 
evolutiva. 
1.3 -   FONTE: Secundária - Referência Externa (IBGE e CD1IMTT) 
1.4 - REGIÃO: Qualquer Estado: (Fictício) 
Exemplo com demonstração do modelo de análise inferencial. 
ESTADO DE . . . 
FORÇA DE TRABALHO, N? DE EMPREGADOS POR CLASSE, SUB-CLASSES E 
ATIVIDADES ECONÔMICAS - SETOR TERCIÁRIO 
(Crescimento e Expectativa Evolutiva) 
 
IBGE  CDI  Cresci- 
Classe  Sub-classe  Atividade 
Força de 
trabalho 
Crescimento 
% 
Número 
de 
empregados 
mento % 
COMÉRCIO DE 
MERCADORIAS 
COMÉRCIO 
LOGISTA 
COMÉRCIO ATAC. 
COMÉRCIO VAREJ. 
563.000  4,8 
104.145 
494.394 
6,7 
2,1 
 
ALOJAM 
TURISMO 
MENSALIDADE 
CONVERSÕES 
163.000  4,0  52.655  12,5 
PRESTAÇÃO 
DE 
SERVIÇOS 
HG. PESS. 
SERVIÇOS PES-
SOAIS 
55.837  4,5  21.713  29,3 
 
CONS. 
EDIF. 
ADM. 
CONS. 
EDIF. 
37.317  11,9  79.157  23,1 
TRANSPORTE, 
COMUNICAÇÃO 
ARMAZENAGEM 
TRANSP. 
COMUN. 
ARMAZ. 
TRANSP. 
COMUN. 
ARMAZ. 
37.418 
5.794 
4,5 
2,6 
11.364  27,2 
ATIVIDADES 
SOCIAIS 
ASS. MÉDI-
CA ASS. 
MÉDICA 
HOSP. PART. 
ESP. HOSP. 
E POSTOS 
DE SAÚDE 
49.066 
75.300 
6,3 
6,4 
105.616  15,2 
ADMINSTR. 
PÚBLICA 
SERVIÇO 
PÚBLICO 
-  379.166  5,2  -  - 
 
COM 
VALORES 
SEG PRIV. E 
CAPITALIZ. 
270.043  7,4  18.219  - 
OUTROS  IMÓVEIS 
EST. BANC. 
CRÉDITO E 
INVESTIMENTO 
   
188.607 
 
 
TOTAL 
 
1.605.941  5,8  1.075.870  - 
FONTE: FT (IBGE) - Nº DE EMPREGADOS (CDI-MIT) 
 




[image: alt]Na verdade, nenhum Sistema de Informações de organização educacional, deveria produzir tais dados. 
Seria necessário uma pesquisa documental ao censo econômico realizado pela Fundação IBGE e  as 
informações mais recentes de publicações do Centro de Documentação e Informática do Ministério do 
Trabalho. Tais documentos poderiam constar do acervo da Central de Informação do Sistema, ligado, em sua 
forma, ao Subsistema de Informações Documentais e Bibliográficas e, de modo, a facilitar o acesso (consulta 
imediata). Constituiriam, assim, um Subsistema de Informações Complementares ou Referenciai de Dados. 
Representa uma saida de informações bastante significativa para decisões de oferta de formação 
profissional, para o setor terciário da Economia, por exemplo, para a organização educacional 
Um problema que deve ser considerado e assinalado: as classificações do IBGE e do CDI não são 
compatíveis (problema de linguagem aplicada ao Sistema de Informações); dessa maneira, os efeitos de análise 
comparativa não são viáveis — fornece-se, apenas, verticalmente, idéia do número e crescimento em cada 
subsetor. 
A tabela fornece saida das informações de Força de Trabalho e Emprego (pessoas que trabalham e 
então efetivamente registradas). Pode-se concluir a evolução esperada num intervalo de tempo desejável pelos 
planejadores e administradores da organização. 
O Sistema, para atender a essa importante solicitação, deverá contar com organização capaz de 
responder em tempo hábil à necessidade. Isso supõe o funcionamento integral do referencial de dados do 
Subsistema de informações documentais e bibliográficas - as mais atualizadas possíveis. 
Os dados básicos de força de trabalho (IBGE) e n? de empregados (CDI) são transcritos dos 
documentos de arquivo para a tabela. A informação de crescimento médio anual para as subclasses seria 
extraída do seguinte equacionamento: 
Crescimento médio anual em cada subclasse - modelo 
 
Ni = F. T. último censo 
Nj = F. T. censo anterior 
i.j = número de anos decorridos entre os censos. 
EXEMPLO 
F. T. em i 970 - 40.000 F. T. em 1950 - 10.000 i.j 
= 20 - donde, taxa de crescimento seria de 15% 
Caso o dado de número de empregados do CDI não esteja atualizado para o ano desejado, pelas 
informações da tabela, a atualização seria alcançada através do seguinte equacionamento: 
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A captação de dados externos, de fontes secundárias (CDI e IBGE), a elaboração estatística sobre os dados, 
gerariam as significativas informações da tabela que, fornecendo indicador da evolução esperada, permitiria, entre 
outros conhecimentos e facilitaria decisões sobre as prioridades de formação profissional para o setor terciário. 
Pelos exemplos fornecidos, é possível entender que dados brutos, embora signifiquem informações primárias 
importantes, não constituem parâmetros mais significativos de informações estatísticas. A rigor, por informação 
estatística, deveríamos considerar os dados relativos, secundários, resultantes de elaborações sobre os dados primários. 
Os exemplos fornecidos, aqui, foram extraídos do modelo Integrado de Planejamento - Avaliação, proposto e 
utilizado pelo Serviço Nacional de Aprendizagem Comercial (SENAC)*. Na ausência de um modelo, com finalidades 
voltadas para facilitar o processo decisional das organizações dificilmente, um Sistema de Informações poderá atuar de 
forma mais objetiva e rápida. A determinação desse modelo é uma função de Administradores e Planejadores; o Grupo 
do Sistema de Informações pode e deve contribuir para sua composição, mas, não lhe cabe uma responsabilidade direta 
nisso. 
Quanto às informações cientificas e tecnológicas, os resultados seriam fornecidos através, fundamentalmente, 
de relatórios de pesquisa. 
"Cada pesquisador pode ser considerado um centro produtor de informações que são veiculadas por um 
sistema de comunicações e chegam às mãos de outro pesquisador, integrando-se no acervo de dados utilizados no 
trabalho desse último(
1
). 
Segundo Rey* a comunicação, em matéria de informação cientifica e tecnológica dar-se-ia consoante o 
seguinte fluxo (apresentado na sua obra citada à página 4): 
 
 INFORMAÇÃO *   
MIPA - Serviço Nacional de Aprendizagem Comercial - SENAC. DN - Rio de Janeiro - 1975. 
1 - REY. Luiz - Como redigir trabalhos científicos. Editora Edgard Blucher Ltda. Editora da USP. 1972. Pe. 3 
 




[image: alt]"A produção de informações cientificas e sua comunicação fazem parte de um sistema (mais) 
complexo cujo funcionamento é essencial ao desenvolvimento cientifico. A complexidade resulta do número 
de pesquisadores, dos meios de comunicação e das barreiras que se levantam contra a difusão de 
informações'(
2
). 
Isso não quer dizer, que as organizações devam dispor de um corpo de pesquisadores nem de 
especialistas capazes de solucionar os problemas de pesquisa (quase sempre oriundos do conhecimento dos 
estatísticos educacionais: repetência escolar, evasão e outros), propor projetos específicos. As pesquisas, em si, 
poderiam ser elaboradas por Universidades (Faculdades de Educação ou outra Instituição capaz), Institutos de 
Pesquisa, etc. 
As informações tecnológicas seriam resultantes de pesquisas dos resultados dos experimentos novos 
(tecnologias introduzidas no sistema educacional), tendo em vista reconhecer o grau de utilidade ótima dos 
experimentos, para incorporação definitiva dos mesmos às atividades do sistema educacional. 
O trabalho com informações cientificas e tecnológicas dirá respeito, fundamentalmente, aos aspectos 
"qualitativos" do sistema. A tendência exagerada de concentrar atenção exclusiva aos aspectos de quantidade 
"mais educação para todos" pode levar a uma rejeição do Subsistema proposto no modelo. É uma questão de 
opção dos administradores e uma função da "modelo" e os "propósitos" de trabalhos da organização. 
Os problemas de pesquisa não poderiam ser de livre escolha dos pesquisadores. Essa pode ser uma 
grande limitação ao funcionamento objetivo do SU. Teria de ser superada com esforços ao grupo do sistema de 
informações, que exerceria motivações suficientes para compra das idéias, por parte dos pesquisadores, visto 
que essa limitação decorre, muitas vezes, da falta de conhecimentos fundamentais do pesquisador do 
problema-motivo das pesquisas. Quando a pesquisa é contratada, a organização contratante teria o papel de 
assessorar  o pesquisador, de apoiar seu trabalho ou  conduzir a realização da pesquisa, através de equipe 
especialmente formada. 
O sistema de informações cientificas e tecnológicas não é fácil de ser operado por diversos fatores; por 
isso mesmo, há uma mais fácil recusa aos mesmos, por parte das organizações, ou, uma certa inércia, quando 
eles existem. 
As informações documentais e bibliográficas são imprescindíveis em uma organização, seu Subsistema 
funciona como uma espécie de "pano de fundo" para todos os demais, sem perder de vista, o aspecto dinâmico 
de sua produção própria. 
O Subsistema de informações documentais e bibliográficas poderá funcionar de maneira bastante 
sofisticada, dependendo da maior condição (recursos) que apresente a organização escolhida. Especialistas do 
campo da Biblioteconomia (mais geral) é que teriam os aspectos mais abrangentes e utilizáveis; entretanto, 
algumas coisas simples poderiam funcionar, mesmo sem a dependência de tais especialistas. São essas coisas 
simples que serão dadas como sugestões na presente monografia. 
Uma grande e especial tarefa desse Subsistema seria: documentar, classificar e indexar, arquivar e 
prestar atendimento ao uso dos produtos pertencentes aos demais subsistemas. Nesse sentido, o Subsistema 
funcionaria como uma biblioteca especializada da organização, ou dependendo da opção, como um Mini-
Centro de Bibliografia e Documentação. Contaria, além dos documentos internos, com coleções de livros, 
revistas, teses, catálogos ou periódicos. O Subsistema deveria realizar para a organização (administradores, de 
modo particular) pesquisas bibliográficas. Seu funcionamento deveria patrocinar o desenvolvimento de 
criatividade e imaginação do pessoal técnico da organização, com estimulo à produção de documentos de 
"estudos". A dependência de um funcionamento desse tipo, além dos problemas intrínsecos que apresenta 
(organização física, pessoal, recursos materiais e financeiros, etc), dependerá de um sistema bastante eficiente 
de classificação e indexação. Nesse sentido, porém, é válido ressaltar que o Subsistema não, apenas, classifica e 
arquiva documentos, mas, opera as informações também e, sem isso, terá pouca utilidade e será apenas um 
adorno da estrutura da organização. 
Veiculação de notícias externas. A explosão incomensurável dos acontecimentos sócio-políticos, 
econômicos e outros que afetam o comportamento dos sistemas educacionais é muito grande. Jornais, revistas 
2 - Idem 
 




[image: alt]e demais veículos de informações documentais são fonte estimável de atualização constante requerida, 
sobretudo, para os administradores dos sistemas educacionais. A seleção de matérias de interesse da 
organização, dia a dia, e a circulação dessa matéria pelos departamentos da organização é uma função, que 
poderia ser dispensada dos administradores e respectivos secretários para ser assumida pelo Subsistema. 
Veiculação de notícias internas. A edição semanal, quinzenal ou em outra periodicidade, de noticias 
internas é outra fonte de informações do gênero documental, que pode apresentar efeitos altamente benéficos 
às organizações e seus problemas de comunicações administrativas. Não é raro o caso de organizações, cujos 
departamentos e divisões desconhecem-se e atropelam-se em paralelismos, gerando conflito de papéis e outros 
efeitos psico-sociais-adminstrativos adversos. O Boletim Informativo, o Jornal Informações Internas ou o 
Boletim Noticias Internas é uma fonte de produção direta do Subsistema, de bastante interesse da organização. 
A produção de séries documentais, tais como: Série Legislativa, Série Bibliográfica e demais, pode ser 
um veiculo de extraordinária utilidade para o contexto da organização. 
Em seguida, procuraremos citar alguns exemplos de formato bastante simples e já utilizados por 
algumas organizações educacionais, com efeitos muito positivos. 
SUGESTÃO 1 VEICULAÇÃO 
NOTICIAS EXTERNAS 
SEDOC - ORGANIZAÇÃO 4  SSIDB - NE 
TERÇA-FEIRA, 24 de abril de 1977  "Jornal do Brasil" 
MATÉRIA JORNALÍSTICA 
Notícias, 
Artigos, 
Outras 
selecionadas, 
tríadas p/ 
destinação e 
circulação. 
SUGESTÃO 2 
NOTICIAS INTERNAS 
LOGOTIPO DA ORGANIZAÇÃO 
NOTICIAS 
INTERNAS 
 
SEDOC 
N? 
ANO.  12 de maio de 1977 
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CURSOS 
Obs. Haveria tantas colunas quantas matérias hou-
vesse a informar. A folha de rosto do NI poderia ser 
reservada para veiculação de notas especiais; as 
demais folhas seriam diagramadas por colunas e 
notas correspondentes. 
SUGESTÕES 3 
BIBLIOGRAFIA E DOCUMENTAÇÃO 
LOGOTIPO  26.08.76 
SIEE  DA  B D- SÉRIE BIBLIOGRÁFICA - SSIOB  ANO VI 
ORGANIZAÇÃO  N? 384 
LOCAL - SEDOC 
- FORMAÇÃO PROFISSIONAL 
2519 EDUCAÇÃO, FORMAÇÃO PROFISSIONAL, EMPREGO E R.H. Oliveira Carlos. Genebra, OIT, 1976. 
87p. Estudo do Instituto Internacional, Curso de Desenvolvimento Econômico e Politica Social -
Genebra, 1976 
S 31.024:37:373/374 
BIBLIOGRAFIA 
CATÁLOGOS 
PERIÓDICOS 
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A exemplo da série de Bibliografia e Documentação, poderia ser "SÉRIE LEGISLATIVA" (matéria legislativa 
educacional), "SÉRIE INFORME ESPECIAL" (Convênios, Negociações, Prestação de Novos Serviços da 
Organização, etc.), INFORMATIVO SOBRE PERIÓDICOS, RESUMOS ESPECIAIS, CADERNOS DE 
DOCUMENTAÇÃO TÉCNICA. Os resultados de funcionamento do Subsistema dependerão muitíssimo do 
espirito criador e da dinâmica de atuação do grupo/SSIDB.* 
Quanto as informações gerenciais, abrangentes e sintéticas, diriam respeito com exclusividade aos 
recursos físicos, humanos, materiais e financeiros em termos de produção do Subsistema; tendo em vista seus 
fins, elas resultariam de um cruzamento de outras informações (de produção da organização) com vistas a 
subsidiar o desempenho ou avaliar o desempenho exercido. 
0 funcionamento do Subsistema ocorreria com o seguinte fluxo: 
A emissão de tais relatórios poderia ocorrer com maior propriedade e rapidez, através de centrais 
eletrônicas de processamento de dados. Entretanto, sob rotinas e métodos de trabalho bem especificados e 
com delineado e inequívoco fluxo, não é difícil a operação mecânica ou manual, desde que os arquivos dos 
setores responsáveis pelos relatórios analíticos sejam bem organizados e operados. 
A ocorrência da falta de um setor, especificamente, voltado para isso (incluindo controle de projetos e 
atividades em cursos na organização), poderia ser aplicada diretamente pelos setores competentes, sem deixar 
de englobar o Subsistema típico. O Relatório Anual de realizações da organização seria uma das atribuições 
típicas do funcionamento do SSIG. * 
São inapíicáveis sugestões objetivas de funcionamento, sem estudo das disponibilidades e das 
caracteristicas da organização. 
Ao final, queremos assinalar que os Sistemas de Informações não podem esquecer em nenhum 
momento, dos usuários dos sistemas (perfeitamente identificados através de delineado perfil) e dos 
informantes. A ambos, usuários e informantes, o Sistema deve procurar atender de forma satisfatória, sem 
conexões irracionais, mas, sob franca, atual (oportuna) e  rápida via de acesso. Muitas tentativas de 
sistematização das informações se desgastam facilmente pelo abuso, em relação aos informantes e, pela 
inobjetividade de atendimento, aos usuários. A inobjetividade de atendimento aos usuários pode ser decorrente 
de suas próprias incapacidades em pretender saber o que, de fato, necessitam, mas, pode, também, ocorrer por 
atrasos decorrentes das implicações assinaladas anteriormente. O abuso dos informantes decorre, via de regra, 
pela desordenação interna de organização (solicitações, superpostas dos mesmos dados em um mesmo periodo, 
sem consideração aos sistemas de informações desacreditados nas organizações, do próprio sistema em si 
(pouco documentado e dispersivo), da falta de condições em informar bem, por diversos fatores e pelas 
implicações estudadas (particularmente de linguagem). 
Como conclusão, procuraremos oferecer a imagem gráfica que procura revelar o funcionamento 
integrado dos subsistemas (interface), em termos de produção e comunicação: 
*  Do Subsistema de Informações Documentárias e Bibliográficas
*  SSIG - Subsistema de Informações Gerenciais. 
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[image: alt]De maneira a facilitar a análise e reflexão do Estudo da problemática das Informações e Comunicação 
no campo da Administração dos Sistemas Educacionais, lançado, em 1ª Edição, na série-documentos, volume 
10, do SEEC/MEC, foi preparado o presente ANEXO, que trata de defesa levada a efeito pelo autor da 
monografia, junto à BANCA EXAMINADORA composta pela Faculdade de Educação, Centro de Estudos 
Sociais Aplicados, Universidade Federal Fluminense, no dia 2.7.1977. 
Uma vez que a Banca Examinadora já dispunha do material do Estudo com a antecedência, 
formalmente, exigida pelo Curso de Mestrado em Educação da UFF, o autor defendeu, apenas, a logística do 
trabalho, em sua apresentação oral visto que se submeteu ao debate com a Banca Examinadora sobre o 
conteúdo. 
O autor, acreditando que a logística defendida, em exposição oral, facilita a compreensão do Estudo 
e, diante do julgamento da Banca que deu nota máxima ao trabalho e voto de louvor à exposição oral, 
recomendando a publicação da defesa em anexo à Monografia, cedeu o material para que fosse acompanhado 
à 1? Edição, levada a efeito pelo SEEC/MEC, como se apresenta adiante. 
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[image: alt]A Monografia, defendida, submetida como requisito parcial para obtenção do Grau de Mestre em 
Educação, tem como titulo Estudo da problemática das Informações e Comunicação no campo da 
Administração dos Sistemas Educacionais. 
Foi desenvolvida com base em pesquisa bibliográfica de disciplinas técnico-cientificas próprias do 
campo: Teoria Geral dos Sistemas, Teoria da Comunicação, Teoria do Planejamento e Ciência da Administra-
ção. 
Aquilo que é colocado de maneira prática, e como contribuição pessoal, foi fruto de interpretações 
analíticas de elementos "conceituais" dessas teorias e de observações decorrentes do desenvolvimento de 
trabalhos na área de "Informações Educacionais", registradas em organizações tais como: Secretaria de 
Educação e Cultura do Estado de Alagoas, Secretaria de Educação e Cultura do antigo Estado do Rio de 
Janeiro, Ministério da Educação e Cultura, Serviço Nacional de Aprendizagem Comercial - Administração 
Regional de São Paulo. Nessas organizações, no intervalo de 1968 a 1977, exerci funções de Assessor Técnico 
de Planejamento, junto a unidades próprias de Planejamento Educacional ou Serviços de Informações como é o 
caso atual de minha lotação no "Serviço de Estatística da Educação e Cultura", órgão da Secretaria Geral do 
Ministério da Educação e Cultura. 
A conciliação de uma abordagem teórica do problema das informações e comunicação, no inter-
relacionamento das teorias assinaladas, fundamentada em pensadores citados como CHESTER, REDFIELD, 
SHANNON, ACKOFF, BERTALANFFY e outros, com uma abordagem prática, resultante de observações 
colhidas de experiências e resultados de trabalhos documentados nessas organizações, permitiu uma proposta 
de solução do "problema-tema" da Monografia, em bases teórico-práticas, consideradas as implicações mais 
próximas da Administração dos Sistemas Educacionais por ter sido a área de concentração que escolhi no 
Mestrado. 
A proposta de solução apontada é apresentada no capitulo 3 da Monografia. Na Introdução e 
Capitulo 1 são traçadas as ponderações teóricas de base para o modelo escolhido. 
Com essa organização e divisão do trabalho, tal como foi apresentada a Monografia à Banca 
Examinadora, pretendi lançar idéias que estimulem os consulentes a empreenderem, através de outras 
pesquisas, buscas complementares e novas teorizações, como acontece com os estudos de natureza acadêmica 
(ou sejam, exclusivamente teóricos). Muitos conceitos, ou mesmo definições lançados no trabalho, exigem uma 
reflexão posterior sobre algo que ainda não sabemos muito e necessitamos saber. Isso é feito de maneira 
coerente com a postura que deve assumir todo aquele que se decide pela busca do conhecimento. Como tal, 
espero que o trabalho resulte numa efetiva contribuição aberta a todos que, direta ou indiretamente, se 
interessem pelo problema investigado. 
Sem se compreender, o mais completamente possível, o que é um Sistema, ou o que deve ser, 
qualquer operacionalização correrá o risco de ser incompleta, podendo tornar-se disfuncional. Dai a defesa de 
um modelo conceitual "abrangente" que alerta, a cada passo, para o adaptar-se à realidade de cada organização 
educacional que se proponha a adotá-lo de maneira casuística (observando condições, meios, peculiaridades e 
outros elementos capazes de dar forma efetiva a um modelo operacional). 
Não parando nessas idéias que poderiam arriscar "a priori", tornar inútil a Monografia (ou seja, 
destituída de valor prático, apresentando interesse meramente formal) busquei as relações das teorias estudadas 
com a prática requerida para o trabalho com Informações Educacionais. Disso surgiu um modelo (panorama 
estrutural de um Sistema de Informações aplicável à Administração dos Sistemas Educacionais), sem 
abandonar o aspecto funcional, por compreender que a visão de estrutura e de funcionamento é que 
respondem, de direito ou de fato, ao que é um sistema. 
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[image: alt]Na introdução, fica explicado porque se defende a aplicação de um Sistema de Informações a 
Administração dos Sistemas Educacionais, em organizações educacionais, como um SISTEMA INTEGRADO. 
Nela encontram-se soluções para as seguintes premissas básicas: 
2.1 -  É um sistema integrado que responderá à coordenação dos processos de planejamento e 
comunicação, e viabilizará a necessária compreensão de real entrosamento entre gestão e planejamento; 
Z2 - A principal função do Administrador é estabelecer e manter um sistema de comunicação, 
consoante CHESTER em The functions of the executives,  página 226, citado por REDFIELD em 
Comunicações Administrativas. 
2.3 - As comunicações administrativas, isto é, comunicação e administração combinadas, dizem 
respeito a certos tipos de informação, bem como as diversas maneiras de prepará-la, divulgá-la ou responder a 
ela - segundo REDFIELD, em Comunicações Administrativas, parte I - A Comunicação e seu papel na 
Administração; 
Z4 — Para apoiar a estrutura e funcionamento básico de uma organização formal é necessário que 
haja um fluxo de informações essenciais, movendo-se de maneira  tríplice: para baixo, para cima e 
horizontalmente; segundo REDFIELD, na obra citada, na página 12. 
2.5-0 amplo raio de ação determinado para a Educação, de um lado pela demanda social, por seus 
bens e serviços, e, de outro, pela demanda de mão-de-obra gerada pelo crescimento e diversificação da 
economia, representa a mesa do jogo harmônico da "tomada de decisões" do qual participam todos os 
administradores que, sem o apoio de uma bem montada "rede de informações" nas suas  organizações, 
dificilmente vencerão alguma partida. 
2.6 - A rede de informações deve ser montada, tendo em vista a utilização de conjunto bastante 
diversificado de informações que resultará da elaboração de sub-conjuntos especificos de dados. 
2.7-0 planejamento é uma tomada antecipada de decisão, e a consecução de um estado futuro 
desejado envolve um conjunto de decisões inter-dependentes, que se nutrem de informações e por elas é que 
ganha sentido programático e pragmático. 
Tais premissas, hipóteses teóricas do trabalho, embora já defendidas por pensadores famosos e 
autoridades reconhecidas internacionalmente, não são aceitas "a priori", como verdadeiras. As comprovações 
das mesmas, através de citações especificas, esclarecedoras de suas implicações, vão sendo demonstradas, passo 
a passo, na própria Introdução, junto às mesmas, ou no Capitulo 1 da Monografia que trata das implicações: 
informações X comunicações administrativas X planejamento integrado. 
À luz de análise dessas premissas não aceitas "a priori" como verdadeiras, análise contida no capitulo 
citado, ficaram demonstradas as hipótese de trabalho. O resultado, modelo conceitual oferecido na Monografia, 
Capítulo 2, revelando indireta ou diretamente, faz compreender que: 
-  Os diferentes tipos de informações aplicáveis à Administração dos Sistemas Educacionais 
interagem, guardando harmônicas relações de causalidade como se explica na concepção de 
cada Subsistema; 
— Os dados são canalizados homeostáticamente, como comprovam as explicações dadas para o 
tratamento das informações, próprio de um Sistema Integrado para um Departamento ou Se 
tor de Organização, onde são processados e seus resultados (informações) passam, em 
perspectiva funcional, a ser distribuídos pelos diversos niveis de decisão da mesma Organiza 
ção, de acordo com as necessidades que cada setor tem de informações e com as respostas 
próprias a cada tipo de informação. Reservou-se, também, para o Sistema modelado, um 
Banco de Dados comum. 
Embora não se tenha feito nenhuma aplicação direta da Teoria de Computação, o modelo conceitual 
permite a aplicação do processamento eletrônico como uma das soluções possíveis, sugere o armazenamento de 
massa de informação ou dados, alerta para a atualização dos arquivos de forma instantânea e simultânea e dá a 
idéia do necessário processamento em seqüência. 
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[image: alt]As implicações das informações com o processo de comunicação administrativa respondem às 
premissas defensáveis do modelo do sistema integrado proposto, no que tange ao fato de que todo sistema de 
informação é um sistema de comunicação e vice-versa. 
Assim é que se demonstra como: 
3.1  - A informação corresponde ao meio de realização básica das comunicações administrativas ou 
seja: adaptação dos elementos ao meio-ambiente da organização e, deste aos elementos. 
3.2  - Informativo para as organizações será tudo aquilo que contribua para reduzir a incerteza sobre 
os fatos e incerteza das opiniões. 
3.3 - Informações necessárias para comunicações administrativas serão aquelas que sirvam de base 
para determinação de metas e objetivos, para a descoberta e definição de "áreas problemas" e suas perspectivas 
de soluções, e, também, à avaliação de desempenhos individuais ou coletivos. 
3.4  - Toda organização, em si mesma, é uma rede de informações. 
3.5  - A comunicação está para a "forma" como a informação está para "fundo ou conteúdo". 
Fazendo correlações com os tipos de informações apresentadas por REDFIELD, a primeira parte do 
Capitulo I vai evidenciando quais seriam os sistemas informantes nas organizações educacionais. Essa parte 
conclui com a visão de elementos funcionais para o Sistema Integrado de Informações proposto, quais sejam, 
requisitos que se apoiam nos principios definidos de: clareza, coerência, adequação, oportunidade e atualidade, 
adaptação e uniformidade, distribuição, interesse e aceitação; será também esclarecedora de coerência interna e 
externa mantidas no modelo de sistema defendido, bem como da unidade do sistema. 
Com base em ACKOFF, Planejamento Empresarial, são estudadas, as implicações das informações x 
planejamento integrado que respondem, em cada explicação fornecida, à necessidade de se definir um Sistema 
Integrado de Informações aplicável à Administração dos Sistemas Educacionais, não por seus produtos 
especificos, mas pelas bases genéricas de apoio da informação ao planejamento, visto que: 
- sistemas de informações são subsistemas administrativos, nos quais objetivos de desempenhos 
parciais e metas de parte da organização são compatíveis entre si e, com objetivos e metas 
globais. 
Isso, também se apóia no conceito de informação da UNESCO, trabalhado fundamentalmente, qual 
seja: "a difusão de idéias, opiniões, fatos, dados que contribuam para o aperfeiçoamento da Educação 
(organização, estrutura, conteúdo, métodos, avaliação)". É nesse sentido que  se admitiu: estatística 
educacional, pesquisa educacional, documentação e bibliografia, avaliação e controle, estatisticas adminis-
trativas como "domínios conexos" de um mesmo campo - "INFORMAÇÕES". 
Informação de Pessoal Docente - Estatística Administrativa - Informação Gerencial 
Informação de Função Docente - Estatística Educacional - Informação de conjunto, de movimento 
Informação Estatística-Evasão - Informação de conjunto, de movimento 
Informação de Pesquisa - Causas - Informações Individualizadas, grupais 
3 - Informação Documental - Informação de apoio a todas as demais. 
Como trabalhar com orçamento sem conhecer a classificação funcional 
Programática da Empresa? do Governo? 
Sem conhecer classificação de despesa? 
Como ter memória sem documentar de alguma maneira? 
"Não se pode especificar que informação é necessária para a tomada de decisão, até que um modelo 
explicatório do processo de decisão e do sistema em questão tenha sido elaborado e testado". 
Isso implica em considerar - como o modelo considerou-os tipos de informações a serem trabalhados 
e não os produtos. Só com um modelo de decisão eu posso ter, com precisão, as regras do jogo, mas posso 
saber por antecipação as peças que devo empregar, o tabuleiro ou o campo. 
Assim é que, os subsistemas foram admitidos com base em categorias gerais de informações, 
guardando coerência interna com o sistema educacional brasileiro e coerência externa com as implicações do 
meio-ambiente do sistema em questão. 
 




[image: alt]Estudou-se, ainda, no Capitulo I, as implicações de definição de um Sistema Integrado de Informações 
para organizações educacionais. Nestas, consideradas implicações teóricas, são mantidas e interpretadas posi-
ções já defendidas por ACKOFF, ANTÔNIO MÁXIMO DE SOUZA (Graduado em Informática da Gestão), 
THOMPSON e outros estudiosos de Cibernética e/ou Informática. De outro lado, são lançadas conceituações e 
explicações decorrentes de exames práticos de funcionamento de sistemas de informações nas organizações 
onde trabalhamos, no periodo de 1968 a 1977 como já explicamos. 
Os postulados são traçados em decorrência de exames mais práticos, uma vez que a Informática 
não tem apresentado, pelo menos no caso brasileiro, senão considerações relacionadas com os aspectos 
SOFTWARE e HARDWARE dos Sistemas de Informações. O aspecto BRAINWARE, o mais vital para um 
Sistema de Informações, de essencial importância para sistemas abertos (como é o caso de Sistema 
Educacional), quase nunca, ou raramente, é discutido. 
Ao lado das atuações práticas e dos juízos que expressam que a definição de um Sistema Integrado de 
Informações não pode ser veiculada apenas à definição dos sistemas eletrônicos de processamento de dados, 
faz-se um estudo dessas implicações em relação à fonte de dados, processamento, apuração e informaçõesj 
consoante modelo gráfico de "tratamento das informações" baseado no modelo básico de comunicação de 
CLAUDE SHANNON E WEAVER, reproduzido em Comunicações Administrativas de CHARLES REDFIELD, 
com permissão da Editora da Universidade de Illinois, detentora dos dteitos autorais do The Mathemacal 
Theory of Comunication de SHANNON. 
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[image: alt]Como solução da problemática das Informações e Comunicação no campo da Administração dos 
Sistemas Educacionais, contribuímos com um "Modelo de Sistema de Informações" aplicável à administração 
dos Sistemas Educacionais. 
Essa contribuição é sustentada em alguns conceitos básicos, tais como: 
-  De administração dos sistemas educacionais; 
-  De organização educacional; 
-  De informações; 
-  De Sistema de Informações; 
-  De Sistema; 
-  De modelo; 
-  Outros 
Não vamos apresentar o modelo proposto; isso pode ser conhecido pelo exame da Monografia. Vamos 
esclarecer o modelo em sua fundamentação teórica, buscando sua interpretação analítica. 
Se partkmos do seguinte conceito de Sistema: "um todo dinâmico resultante da ação sinergética de 
métodos e técnicas aplicadas às harmônicas relações de causalidade, necessariamente  existentes entre 
elementos significativos de um ou mais conjuntos de natureza similar", para a definição de qualquer sistema, 
teremos que evidenciar: 
-  os conjuntos de natureza similar (no nosso modelo, denominados partes estruturais do 
sistema, nomeadas de subsistemas e componentes). 
-  harmônicas relações de casualidade entre os elementos constituintes e significativos desses 
conjuntos (na descrição do modelo, dá-se ênfase à interação, ou "interface", existentes entre 
os elementos significativos dos subsistemas e componentes, quais sejam: informações. 
-  Todo dinâmico resultante da ação sinergética de métodos e técnicas (no modelo, dá-se visão 
do funcionamento do sistema em sentido dinâmico, evidenciando a simultaneidade de forças 
concorrentes para sua ação dinâmica, ou sua sinergia, ou mesmo a ação simultânea de órgãos 
na realização de suas funções). 
Ao tomar conhecimento do modelo apresentado, depreende-se que se configura como "Sistema 
Relativamente Isolado", no dizer de GRENIEWSKI (Henry)-em Cibernética sin Matemática, ou seja, recebe 
influência do ambiente, porém, somente através de determinadas vias específicas - denominadas entradas, e 
influenciam o ambiente somente através de determinadas vias especificas-denominadas saídas. Evidenciando, 
ao menos, uma entrada de informação, com o modelo, conhece-se o sistema informado; evidenciando, ao 
menos, uma saída de informação, conhece-se o sistema informante. O Sistema de Informação, no modelo 
elaborado, pode ser tomado como sendo um Sistema que é, simultâneamente, Sistema Informado e Sistema 
Informante, através de uma sistemática e formal combinação de elementos que instruem ou  orientam as 
operações para prover informações. 
As informações foram consideradas como "menores graus de liberdade de escolha das idéias", 
atendendo-se a propriedades próprias das informações defendidas por HYUARIMEN, (LASSI) em -
Information Theory for Systems Engineers quais sejam: 
-  A uma informação, deve associar-se a eliminação de um estado de incerteza, isto é, elas 
devem permitir a passagem do desconhecimento do evento para o seu conhecimento. 
-  A uma informação, deve associar-se um significado que é dado pela correspondência que 
fazemos entre o conteúdo da sua mensagem e a característica do evento que a mesma 
pretende representar. 
-  A uma informação, deve associar-se um conceito de valor que é dado pelo resultado a se 
obter em decorrência de sua proposta de utilização. 
Tais propriedades permitiram explicar as informações, os requisitos do sistema e algumas implicações 
funcionais do mesmo, como por exemplo, a implicação da linguagem documental e conversacional. 
O modelo procura atender aos níveis "sintático" e "semântico" em que as informações devem se 
situar numa organização; tal como explica DÉCIO PIGNATARI em Informação Linguagem e Comunicação, 
teoria fartamente explorada por MARCELLO CASADO D'AZEVEDO em Teoria da Informação.
 




[image: alt]Ao nivel sintático, ficaram relacionados os aspectos relativos à forma, à estrutura, às regras de 
agrupamento dos elementos (códigos informacionais), às correspondências entre grupos de elementos próprios 
dos subsistemas ou componentes expressos no modelo. 
Ao nível semântico, ficaram relacionados os aspectos inerentes à representatividade das informações 
para o contexto das organizações educacionais, à fidelidade com os eventos educacionais (correspondência 
entre o que se deve informar e os atributos/aspectos dessas informações). Chama-se especial atenção, no 
modelo, para o que deve ser o atributo de cada evento educacional - próprio ou condicionante - aspectos das 
informações e suas variações dentro dos sistemas educacionais ou em relação ao seu meio-ambiente. 
Ficou bem preciso que nem todo universo informacional seria objeto de operações por parte do 
sistema. Ficou determinado quais seriam os objetos de operações a partir das categorias genéricas de 
informações a serem trabalhadas pelo sistema conceituado. 
Essas genéricas determinações de informações foram classificadas de estatístico-educacionais, 
científicas e tecnológicas, documentais e bibliográficas e gerenciais (estatísticas administrativas e outras). 
Informações Estatistico-Educacionais:  Informações de conjunto, de visão macro dos sistemas 
educacionais, sistemáticas, de operacionalização em bases cientificas (baseadas no método estatístico), de 
movimentos, coletadas diretamente, usando ou não referências cruzadas com outras estatisticas (como 
demográficas, econômicas etc.) reveladoras de funções e problemas dos Sistemas Educacionais. 
Informações Científicas e Tecnológicas - Informações de pesquisas e experimentações, de conjunto 
ou de unidades, de visão macro ou micro, sistemáticas, de operacionalização em bases cientificas ou técnicas 
(baseadas no método de pesquisa ou em tecnologias empregadas), de movimento ou de momentos; coletadas 
diretamente e testadas sob hipóteses pré-definidas, reveladoras das disfunções dos sistemas educacionais ou de 
causas dos problemas desses sistemas. 
Informações Documentárias e Bibliográficas - Informações de conhecimentos registrados, de dife-
rentes e diversas áreas do conhecimento, de visão macro ou micro, sistemáticas, de operacionalização em bases 
biblioteconômicas (baseadas no método de Biblioteconomia), reveladoras de funções e/ou disfunções dos 
sistemas educacionais, esclarecedoras de determinação dessas funções ou de juízos sobre as disfunções. 
Informações Gerenciais - Informações de recursos, de decisões, dos pilares da administração, ligadas 
diretamen te à Gerência dos Sistemas Educacionais e de retorno imediato para as próprias Gerências (embora ser-
vindo aos sistemas executivos das organizações, aos subsistemas de prestação de serviços). De maior determina-
ção pelo valor gerencial, vinculado ao fator tempo: estatisticas administrativas, informações de avaliação e con-
trole de projetos e atividades, de recursos financeiros, materiais e humanos, de políticas, de diretrizes, de 
decisões. 
Os critérios de definição das informações são distintos, mas não supõem a formação de conjuntos 
disjuntos. Os subsistemas são apresentados como conjunto em intercessão, tal como se deve encarar o 
Subsistema de um sistema, como subconjunto de um conjunto. O modelo explora fortemente, as relações de 
intercomplementaridade entre as informações, chegando quase a evidenciar o difícil dilema de estabelecer 
fronteiras exatas entre um tipo e outro de informação.* 
A sistematização procurou dar, intencionalmente, unidade à multiplicidade. Sabe-se que a 
intencionalidade è uma nota caracterizadora da noção de sistema, como bem disse (DEMERVAL SAVIANNI) 
na sua tese de Doutoramento - Educação Brasileira: Estrutura e Sistema (SHAFFER JEROME) em A Filosofia 
do Espírito, capitulo 5, explica como o ato de sistematizar, uma vez que pressupõe a consciência refletida, é 
um ato intencional". 
O significado da origem grega de "sistema" éode "reunir", "ordenar", "coligir". O papel da unidade, 
pela intencionalidade, foi reunir, num corpo único, a multiplicidade caracterizadora das informações 
educacionais, conforme o conceito da UNESCO, já evidenciado anteriormente. 
Foi mantida a variedade com a explicação dos subsistemas e componentes escolhidos de maneüa 
flexível, ou seja com abertura para adaptar-se às condições reais de cada organização educacional. Foram 
explicadas as relações de coerência (interna e externa) próprias de cada Subsistema. 
* A utilização imediata da informação cm curto prazo, no momento exato de necessidade do administrador ter que decidir, 
confere a qualquer tipo de informação um valor gerencial (seja ela quantitativa ou qualitativa, numérica ou descritiva). As 
informações são mais gerenciais quando os sistemas primam pela redução do tempo de espera das mesmas. 
 




[image: alt]- Vendo diagrama funcional da Educação no Brasil, pode-se explicar a escolha dos componentes do 
Subsistema de informações estatisticas como exemplo de coerência interna entre o sistema e o pró 
prio sistema educacional. 
Foram usadas analogias, mantidas para escolha e determinação dos subsistemas e componentes. 
A modulação do Subsistema deu-se pelas propriedades expostas, a modelação seguiu as analogias fun-
cionais de: 
-  Função de mecanismo - Relação entre os mecanismos e modificações que provocam no mesmo. 
-  Órgão de Funções - realizadores das funções próprias do Sistema. Foram definidas funções e expli-
citadas opções de organização para o sistema operar, em equilibrio, (sinergéticamente), as mesmas. 
A estrutura evidenciou o arranjo dos órgãos para realização das funções. 
Para tais reflexões e propostas, foram usados os fundamentos estudados por LOUIS COUFIGNAL em 
- A Cibernética. 
Fica bastante clara a perspectiva de mudanças de formas, substituição de órgãos etc. - sem implicar 
em alterações das funções a serem realizadas pelo Sistema de Informações. 
Para que isso se dê ao nivel de maior segurança, para os aplicadores do sistema proposto, ficou muito 
evidenciada a determinação funcional do Modelo, qual seja: 
 
Quanto ao funcionamento do sistema, em mais de uma ocasião e, às vezes, repetidamente, muito de 
propósito, chamou-se atenção para aspectos que evidenciam os seguintes fundamentos teóricos do próprio 
modelo: 
1-0 dispositivo modular do sistema caminhou com a capacidade de selecionar, entre a 
multiplicidade de atributos dos fenômenos educacionais aqueles relevantes para a questão 
da Administração dos Sistemas Educacionais. Assim, na escolha operacional, dever-se-á 
caminhar, para apresentação de resultados aproveitáveis na organização, obtidos a partir dos 
atributos que sejam tidos como relevantes, para os processos de decisão da mesma. 
2  - Adotar mecanismos  aptos a  solucionar  problemas de informação e comunicação da 
organização. 
3  - Conceber e operar soluções próprias para cada organização. Assim é que, os modelos 
operacionais resultantes da proposta feita (de base conceitual) serão "casuisticos". 
4 - Obedecer modelos adequados entre os fenômenos (de um lado) e processos decisórios da 
organização (de outro). Esclarecendo essa habilidade, dá-se a forma de modelação 
operacional. 
5 - Ficaram esclarecidos, também, processos e variações processuais de métodos e técnicas que o 
sistema pode empregar, e dá-se noção de alguns fatores relacionados com o aspecto 
BRAINWARE de um Sistema de Informações, tais como: linguagem, organização da célula 
do sistema, recursos humanos etc. São feitas algumas propostas de como estar atento a tais 
fatores, que, se não cuidados devidamente, poderão ocasionar "assinergia" do sistema. 
O modelo oferecido pode ser classificado como modelo descritivo. Ao associar à idéia de sistema 
integrado de informações, suas imagens, em alguns instantes, trouxe para a as caracteristicas próprias dos 
modelos icônicos. 
A escolha das partes estruturais, na conceituação estrutural do sistema, foi determinada pelos 
postulados de hierarquia, próprios de quaJquer Sistema: 
- Todo sistema pertence a um sistema mais amplo; 
— Todo sistema é formado de subsistemas; 
 




[image: alt]- Todo sistema segue a sucessão de intervalos encaixantes que revelam suas relações. 
Observou-se, também, os postulados de dependência: 
- Todo sistema tem objetivo definido; 
-  Todo sistema tem determinados requisitos e funções; 
-  Todo sistema tem especificações funcionais. 
Por fim, o modelo procura definir o Sistema Integrado de Informações Educacionais como um 
sistema fechado e que obedece ao principio de equifinalidade. 
Mesmo assim, consideradas as implicações de decisão, para que serve, é preciso evidenciar que seu 
funcionamento, como se explicou, pode se dar a "elo fechado" (rigorosamente, tal como ocorre com os 
sistemas de informações) ou a "elo aberto" - como pode ser um Sistema de Informação que funcione para a 
Administração dos Sistemas Educacionais. 
"Caracteriza-se um Sistema Integrado de Informações como o sistema global definido com estrutura, 
procedimentos, metodologias, organização, elementos de software e hardware necessários para inserir e rettar 
informações, para operar e administrar uma companhia'^
1
). 
A necessidade de dar tratamento conceitual e não operacional, apenas aconselhando-se alguns 
elementos fundamentais e funcionais, decorre do fato de que: 
-  É fácil ter definição e abrangência de áreas a serem trabalhadas por um SUE. 
-  Entretanto, a performance do tratamento individualizado exige o preparo de pessoal, a 
disponibilidade de recursos financetos e físicos, o interesse administrativo que nem sempre 
expressam o mesmo grau de validade e necessidade entre as características apresentadas por 
cada área. Por isso que se diz no trabalho que modelos operacionais devem ser traçados sob 
encontradas soluções casuisticas. 
Pergunta - As organizações educacionais têm condições, para implantar o modelo? 
A experiência em diferentes e diversas organizações educacionais permite-me responder que sim, em 
parte. Faltam algumas condições que passarão a existir quando houver nitida compreensão do que seja um SU 
por parte dos dirigentes 
Se não têm condições, devem procurá-las. Como diz a UNESCO na enquete feito em 1975, junto aos 
seus paises membros, para a próxima Conferência Internacional de Educação, a ser realizada em Nairob, no 
Quênia: 
"A melhoria dos serviços de Educação será tão somente oportunizada a partir de implementação de 
determinados procedimentos e metodologias que permitam a obtenção da eficiência nos aspectos relativos a 
coordenação, previsão, compatibilização de objetivos, fluxo de informações e formulação de decisões". 
-  Elementos substantivos, funcionais, do modelo: 
•  Controle pela qualidade, oportunidade e eficiência. Alerta-se para operação linguagem, todo 
sistema de informação nasce basicamente com os descritores. 
Alerta-se para operação registro escolar, base de organização, e do fluxo de informações. 
Alerta-se para estabelecimento de normas e rotinas de procedimentos. 
Alerta-se para a necessária mobilização de equipe multiprofissional. 
•  Contrôle pela quantidade 
AJerta-se para a racionalização e acusa a necessidade de "Plano Diretor de Informações". 
— Elementos substantivos, estruturais do modelo: 
•  Identificação dos sistemas informantes e sistemas informados (ao conceber e esclarecer 
subsistemas e componentes). 
1 In: Information for Decision macking. Moravec, A. F. 21 
 




[image: alt]•  Dá a magnitude "informática" do modelo sugerindo multi-meios p/cadastramento de fontes 
informadoras; dando abertura para caracterização e diferenciação de dados e informações a 
serem coletadas e processados, sugerindo processos modelares de arquivamento. 
O Sistema Integrado, foi modelado visando prover a amplitude das necessidades existentes, ao mesmo 
tempo que alerta para a busca da minimização de carência de dados e informações necessárias ao alcance dos 
objetivos da administração dos sistemas educacionais. Procurou-se dar a maior clareza possível na composição 
dos elementos do sistema, definido-os e propondo-os de acordo com exigências propícias. 
O modelo procura revelar: 
•  Abrangência (amplitude do sistema) 
•  Áreas de Competência e conexões 
•  Vias de suprimento ("fontes) 
•  Funções especializadas 
Em perspectiva funcional, apresenta-se ilustrações gráficas sobre importantes aspectos do Sistema; 
comentamos implicações e fazemos sugestões em relação ao funcionamento do Sistema Integrado de 
Informações proposto no modelo. 
As implicações dizem respeito à: 
-  Linguagem Documental do Sistema. São feitas abordagens típicas da "Tecnologia dos 
Descritores."São descritas as implicações genéricas dessa tecnologia, tal como é estudada no 
Projeto de Desenvolvimento de Operação Linguagem (PRODOL) em execução no quin-
qüênio 75/79 do PSEC 75/79, pelo MEC (SEEC) e Secretarias de Educação das Unidades 
Federadas do Pais. Esse Projeto consta da Série Documentos-SEEC-2, já distribuida. 
-  Recursos Humanos. Demonstra-se a necessidade do Sistema Integrado, para funcionar 
sinergeticamente, precisar contar com equipe multiprofissional. 
-  Unidade Física do Sistema, organização celular. São feitas referências aos registros básicos de 
um Sistema do gênero e onde estariam arquivados. Essa parte também é tratada pelo MEC e 
Secretarias de Educação no PSEC 75/79, em execução. O Projeto especifico é o Projeto de 
Desenvolvimento de Operação Registro Escolar (PRODORE); está no Documento 2, da 
Série Documentos do SEEC/MEC. 
-  Implicações Metodológicas. Posicionamento na estrutura da organização do Grupo SII, 
partindo de modelo gráfico de ACKOFF, demonstrado em Planejamento Empresarial, às 
páginas 84 e 85, ciclo operacional do SU, ações e tipos de ações por fases processuais de 
produção, tipos e tópicos. 
Essas implicações de funcionamento são estudadas muito superficialmente; aprofundá-las seria motivo 
de uma outra Monografia. O importante é que são apontados fatores básicos a serem considerados, dentro do 
aspecto BRAINWARE de um Sistema de Informações em relação à organização e ao sistema para o qual se 
aplica. 
Como sugestões básicas de funcionamento são dadas: 
-  Matriz de Humanograma, adaptável às condições de qualquer organização educacional; 
-  Modelos de Tabulação de Dados e Informações Estatisticas para Educação. São colhidos 
exemplos vinculados a modelo integrado de planejamento e avaliação adotado pelo SENAC. 
Exemplos simples para facilitar a compreensão do usuário na perspectiva de dimensionar 
informações estatisticas internas e externas. 
-  Usando fluxo reproduzido de LUIZ REY, Como redigir Trabalhos Científicos, evidencia-se 
sugestões para os caminhos críticos das informações cientificas e tecnológicas em brevíssima 
síntese. 
- São oferecidas sugestões simples, para saídas de informações documentárias e bibliográficas, 
visualizando, graficamente, seus conteúdos e, explicadamente, caso por caso. 
-  São feitas sugestões para fluxo diretor do Subsistema de informações gerenciais. 
 




[image: alt]— É oferecido modelo gráfico que, em termos de funcionamento, procura evidenciar 
"interfases" do sistema nos limites de produção e comunicação das informações. 
— Por último, é apresentada a Bibliografia dividida entre obras citadas e obras consultadas. 
O anexo que trata da defesa, embora tenha sido o que mereceu o voto de louvor peia Banca Exami-
nadora, pode ser indicado pelos examinadores da Monografia como dificultador e não falicitador da compreen-
são do problema investigado ou objeto do estudo. Como autor, julgo que não. É verdade, porém, que tudo será 
mais compreensível para os iniciados na aplicação da Teoria Geral dos Sistemas e nos estudos de Teoria das 
Informações. O treinamento que o SEEC vem oferecendo nessa área parece ser suficiente à compreensão de 
base do que, neste anexo, é tratado. 
Esperamos, com a iniciativa do SEEC, ter tido oportunidade de contribuir para sedimentar bases de 
implementação dos Sistemas de Informações Educacionais, no Brasil. 
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( http://www.livrosgratis.com.br )
 
Milhares de Livros para Download:
 
Baixar livros de Administração
Baixar livros de Agronomia
Baixar livros de Arquitetura
Baixar livros de Artes
Baixar livros de Astronomia
Baixar livros de Biologia Geral
Baixar livros de Ciência da Computação
Baixar livros de Ciência da Informação
Baixar livros de Ciência Política
Baixar livros de Ciências da Saúde
Baixar livros de Comunicação
Baixar livros do Conselho Nacional de Educação - CNE
Baixar livros de Defesa civil
Baixar livros de Direito
Baixar livros de Direitos humanos
Baixar livros de Economia
Baixar livros de Economia Doméstica
Baixar livros de Educação
Baixar livros de Educação - Trânsito
Baixar livros de Educação Física
Baixar livros de Engenharia Aeroespacial
Baixar livros de Farmácia
Baixar livros de Filosofia
Baixar livros de Física
Baixar livros de Geociências
Baixar livros de Geografia
Baixar livros de História
Baixar livros de Línguas





















































































































































































































































[image: alt]Baixar livros de Literatura
Baixar livros de Literatura de Cordel
Baixar livros de Literatura Infantil
Baixar livros de Matemática
Baixar livros de Medicina
Baixar livros de Medicina Veterinária
Baixar livros de Meio Ambiente
Baixar livros de Meteorologia
Baixar Monografias e TCC
Baixar livros Multidisciplinar
Baixar livros de Música
Baixar livros de Psicologia
Baixar livros de Química
Baixar livros de Saúde Coletiva
Baixar livros de Serviço Social
Baixar livros de Sociologia
Baixar livros de Teologia
Baixar livros de Trabalho
Baixar livros de Turismo
 
 
























































































































































[image: alt]


